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No Segundo Sitio à Histórica Cidade

RASTOPOL AO ALCANCE D
CANHÕES SOVIÉTICOS

RUSSOS OCUPARAM BALACIAVA NAS DEFESAS EXTERNAS DA FORTALEZA DO MAR NE-
iGRO - BOMBARDEADO 0 PORTO DE CONSTANZA, NA RUMANIA

UM OFICIAL DO ALTO COMANDO ALEMÃO CONSIDERA

A INVASÃO PRESTES
A SER DESENCADEADA

Susto e Alerta Em Todo o Reich — O "Internamento" dos Diplomatas
Impede a Viagem do Secretario da Embaixada do Brasil Em Londres

parados para triunfes Iniciais
dos aliados, mas alimentam in-
mi tado otimismo no que diz res
peito ao resultado final".

Já outro correspondente fala
em tom vago, de "novas armas
secretas" aiemãs, que, pelu.uue
su espera, devem " literabnente
pulverizai*" as cabeças de íun-
te aliadas.

O "Voelkischer Beobachter'',
jornal de rlitler, traa a. totogra-
Ua de artilharia pesada alemã
em movimento através do que
se diz que e uma aldeia atràò
aa Muralha do Atlântico.

SINAL DE ALERTA
De Zurlch, diz a Reuters : —

Uma estação de radio espec-ai.
das força» alemàs contra a in-
vaíão, na costa do Atlântico,
advertiu esta noite aos exerci-
tos alemães no Ocidente paia•'licarem alerta".

A irradiação inimiga diz : o
ano de 1918 não deve ber ie;>e-
tido sob nenhuma eircunsian-
cia. Deveis ficar alerta.ua. cor-,
rer" das semanas vindouras,
guandu a hora "O" soar, de-
veis lutar como nunca lulasie
anteriormente. Coragem e pa-
ciência são os "slogans" 4ue os
vossos comandantes vos dão.
Todo soldado alemão deve !u-
tar como um diabo nas nata-
lhas que estão para ser trava-
das. , ,

Soldados alemães, aviadores
e marinheiros estacionados ria
frente ocidental : Deveis ouvir
diariamente a nossa irradiação
porque devemos ser vossos cons-
tantes companheiros nos dias
vindouros. O inimigo está ten-
lando furar nossas linhas com
a sua campanha intensificada
de boatos. Estes boatos são in-
íiltrados lios nossos soldados
de maneira habilidosa e o ini-
migo espera que tais invenções
alcançarão a maior quantidade
possivel de soldados alemães.

Um recente rumor diz qus os
trabalhadores estrangeiros apo-
deraram-se de todos os edhi-
cios importantes em certa ci-
dade alemã e que as tropas S3,
foram chamadas para restau-
rar a ordem. Os membros das
forças armadas, alemãs, qua
passarem adeante estes boatos,
serão severamente punidos e
teremos o maior cuidado em
que elos não possam conversar
novamente".

Bi sen honor

DE LONDRES, a Associated
Press informa: — O correspon-
dente em Berlim de uma agen-
cia francesa controlada pelos
alemães anuncia que "um alto
oficial alemão lhe comunicou
que o Alto Comando considera
tão sérias as medidas tomadas
pelos aliados na costa do Atlan-
ilco que as operações de 'ma-
são são consideradas aqui como
a ponto de começar".

"NAO PASSARA VIUITÓ
TEMPO"

DE ESTOCOLMO, E'i\vtò
Bhauke, da Associated Press,
escreve:

O correspondente em Berlim
do "Dagens Nyheter" declina
que "não passará multo tempo
antes que a tempestade se rie-
c=encadeie".

Em todos os telegramas se
menciona a comparativa ire-
gua, nas recentes semanas, da?
operações dos aviões pelsadus de
bombardeio da RAF, enquanto
os americanos se empenham om
intensa atividade aérea, dando
a Impressão de que tsie talo
vale, em Berlim, como baro-
metro da invasão,

Uma dessas reportagens diz:"Os círculos militares ale-
mães estão convenclüus de que
os atacantes conseguirão esta-
belecer poderosas cabeças de
ponte em vários pontos do con-
tinente. Os alemães estão pie-

Presente
de Anos Jí^^mS^m

Nervos de ^$ff
De LONDRES Pierre Huss, do I.N S.. escreve: Na

véspera de cumprir 55 anos. Hitler foi presa de um novo
ataque de nervos como presente dos aliados, oriundo das
conjeturas que se espalham oelo mundo inteiro sobre
quando será aberta a tão impacisutemente esperada "Se-
gunda Frente".

Sem confiar em ninguém, as autoridades aliadas dp-
ciaram que daqui em diante examinarão todas as malas
diplomáticas e proibiram o emprogo de códigos, secretos,
o que provocou um tremendo choque elétrico por entre
os habitantes do continente que não puderam reter a
anhêladà exclamação: "'Ai vem a invasão I". Enquanto
se desenrolam esses acontecimentos, que vão evidenciando
um ritmo vertiginoso, o alto comando nazista ordena
apréssuradàmente o estado de alerta a todas as guarni-
ções que terão de defender a "Muralha de Atlântico".

Hoje invertem-se os papeis, pois p 0 genèralissimo
Etsenho-wer que provoca a transplrríção conftant? na fron-
te do ditador do IT1 Reich o .inal ná ooucos anos. pos-
sula o monopólio da guerra de nervos.

Rummel

A «atarão de radio • cie onde
foiJrradiad#.,_esta advertência" "esta" 

sífuariá: lia Fràiiçà Seceií-
t.lonal e acha-se equipada com
um ¦ transmissor muito podero-
ao E' empregada esta estação
para irradiar ordens especiais
as tropas alemãs naquela área.
O SUSTO EM BERLIM CHE-

GA AO MÁXIMO
De Estocolmo, informa, a U.

P. -. — Aparentemente o vier-
vosismo que reina na Alemã-
nha pela expectativa de inva-
são eslâ nas imediações do pa-
roxisrno devido às restrições
que a Inglaterra tmpoz ao cor-
po diplomático.

A anulação dos salvo-contiu-
tos cedidos aos aviões suecos
intensiiicou a tensão mais am-
da.

Informações recebi das de
Berlim muieam claramente q^ie
os circulus politicos e militares
ligam as medidas britânicas aos
prepaiativos de invasão,

, Indubitavelmente a. propa-
ganda alemã "prepara" o po-
vo oara a "hora H".

O correspondente do Movgen
Tieningen, em Berlim, diz que"os círculos alemães lalam taii-
to na invasão nesta oportuni-
dade que chega a superar a
.propaganda aliada" o volume
de palavras estampado nos jor-
nais leutos sobre o assunto.

EM MAIO
• Informações de fontes res-

ponsaveis nazistas inoJcam que
se espera para maio à mvas-ao,
já que nesse mes o canal da
luanena e excepcionalmente cai-
mo.

ONDA DE IRRADIAÇÕES
uA rrit-iiMASflO

LONDRES, 16' <A. P.) ~ O
poio trances loi auveitido. pa-
ia BBU, ue que "o tempo etiia
üiininuuiuo" ua mais recente
onda de írracuaçóes pre-inva-
sao, n aconbeinaüu a armazenar
vrVèrcs lamo quanto põssivVíij
poique, "peio- menos até o dia
ua uoertaçao, os civis terão de
viver üo que armazenarem".

Os radio-escutas foram avisa-
dos de que, ainda depois du li-
oeriada a frança, os auaaos
nao estarão em poüção de dis-
uibuir muitos viveres e instrui-
dos no sentido de lembrai as
anteriores irradiações de L»u-
dies, pois os seus receptores i*m

(Conclue nu -" \mg i

CARD1LO HlJiU
AUHHiAUü

AV. EKASMÒ Hlt.Vi.L, "2

tt». AMMU
(ESP. CA»lb.l_,ÍJ)

Ayôer., ci>u*u!tun «• i>,ir«-;'G-
ri's »u!>ri! Ulrt-lti» l',\ll e
Uumurulul. A Juxlüiu »_>t.i «li
estatutos fie -KiflKiliiiii-» ^Mo-'ulmaa viu uFfül a» Mtiaii

i !•?!»>. i'»|it'i-li«lruen««? eniviie-
-u». de ivmui)-. ->iii-irlii».
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MOSCOU, 16 (De Meyer S. Handler, da United Pressl —
As tropas russas iniciaram o segundo sitio de Sebastopol, du-
rantt esta guerra, ao se apoderar do Histórico campo de bata-
lha de Baladava, durante o avanço em que tomaram posições
situadas a tiro de canhão do incendiado porto de Sebastopol.

O Exército Marítimo Independente avançou oito quilome-
tros pela estrada da costa, partindo de Varukta, para ocupar
Baladava, onze quilômetros a sudeste de Sebastopol. Não se
detendo ali, os russos continuaram avançando pela estrada até
os subúrbios meridionais de Sebastopol, apoderãndo-se da loca-
lidadt de Ladrkovka, a oito quilômetros ao sul do porto.

num processo de esfacelamen-Outra coluna atacou a cinco
quilômetros » nordeste de 13a-
laclava, apoderando-se da loca-
lidade de Kamary. a onze qui-
lômetros de Sebastopol, en-
quanto uma terceira forgn des-
cia nelo rio Chornaya e reòon-
quístava a localidade de Alsv,
a 14 quilômetros a sudeste de
Sebastopol.

Ao lonao da costa meridional
da Criniéia, os russos ocupa-
ram Kucbik a seis ouilômetros
a sudeste rie Baladava. Os Sp-
viétieos estabeleceram uni ver-
dadeiro cerca da cidade, da qual
estão a. cinco quilômetros ao
norte, rlo/p nuilômetros a leste
e oito ao sul. de modo nur as
tronas do Exército Vermelho,
pciri prmélra vez, cr>locarnr>t a
cidade ao alcance de a" t"li--
ria leve. de l"dos os ponlos da
lirM He combate.

No pxtremo meridional da V-
nlia.los rasp"' deitaram o< f;js-
Cistas de F'H"'Í pnrVirrBlnriOS,
numa área de 250 quilòmelros
quadrados.

Ot bonib"rclr>iros soviéticos de
lontra a"tonomia de ^'ôo ataca-
ram o ininortante porto rume-
no de f/ins^^n.Ca em <>noio in-
direto ,io Excr-fo Vermcllm,

.ri"i CiMiibplp a I1T5 firòniel^ris
ri-^li ,'iri-nvés do mar NT?"â,",i. pO'S
ronstanri é o hhrfo priijcinal
pirn oiirlp se d'rijsern o^ non-
co1: nr>TÍst"s n"c conseguiram
fugir d° Scb^slOnol. v

CAUT BAt.ACT \VA
lONTilITS. 18 CA. P.i _ A ri-

d-)de. norlo.e br-iça forte da
("riméia — Bilã.cíaya — nue as
forcas cio general Ycremenko
capturaram era a "ancora" das
defcas meridionais de Sebas-
topOl e a sua tomar1a nbre acs
ru-.sos o vale ao sul ria forta-
le^a fi flanniíela as prislcfies ale-
iT»fíS nns colinas de Mal-Kbo-v- e
de Onnkevman, onde os linilsr
t?S resisteli ao ^yapm rias for-
cas rio fenera! Tolbiil<hin.

A forlalP7.a C0£tra'ri de Rala-
clava — veria de violento" com-
bates anr:lci-rnssos em ?i de OU-
tubro de 1854 — foi imortal1-
roda no "Ç.jjTfiij da. Rriíarla Li-
!""iri" de Ilcnnvson, Sua ane-
ria lambem nrjirédevj á caoln-
ra de Sebastopol. iiesto sun-ra.
BATALHA DE ESFACELA-

MENTO
LONDRES, 18 (De Tom Yar

to para os dois Exércitos rus-
sos que sobre a fortaleza con-
vergem, pelo norte e pelo sul.

A expectativa de uma rápida
vitorrá está se desvanecendo,
pouco a pouco, â medida que a
resistência se torna mais tenaz,
depois que milhares de rume-
nos relutantes se entregaram,
deixando uma maioria de na-
zistas ná praça sitiada, dispôs-
tos a combater.

A campanha ainda se encon-
tra no seu 12° dia e. mesmo que
os russos preci-jem de. mais 12
dias para silenciar os últimos
canhões de Sebastopol, terão r,e
movimentado com rapidez fe-
nomenal..

Não Importa por quanto tem-
no os Invasores possam se man-
ter na fortaleza, pois as oer.s-
pèctivàs que se abrem diant»
deles são cada vez mais som-

iXoiu-lii" nn "' vn» . '
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o mERSARIO 
"DO 

PRESIDENTE

rige os destinos da nossa ex-
tremecida pátria.

Nesta capital serão realizadas
varias homenagens, entre as
quais se destacam: ~

SERVIÇO DE RECREAÇÃO
OPERARIA

O Serviço de Recreação Ope-
raua cooperará hoje nas co-
memorações trabalhistas em ho-
menagem á data amvèrsaria do
presidente Getulio Vargas.

A principal das comemora-
ções, na qual o Serviço de Re-

borough, da Associated Press) creação Operaria terá partici-Na sua desesperançada de- pação, será o lançamento da

Comemora--so hoje, em todo lha para os operários e do vo- zarão festividade»,» cívica^ Hoje,
pais, o "Dia do Presidente". Em luntariado para a campanha de cm homenagem ao presidente
todos os recantos do Brasil, sem alfabetizacão do proletariado. Getulio Vargas, presidente de
distinção de classes sociais, Esses dois atos serão os iniciais Honra do certame,
povo prestará a sua homenagem, de um vasto trabalho para O Conselho diretor efetuará
ao maior magistrado e fundador Intensificação da alfabetizacão nesta cidade uma sessão solene
cio Estado Nacional que conse- da massa trabalhista com durante a qual será focalizada»,
guiu unir em um só laço a fa- fundação, em vários sindicatos, a ação administrativa e politica
milia brasileira, traçando assim de cursos de adultos. do chefe da Nação.
as diretrizes do regime implan-
tado em 10 de novembro de CONGRESSO DE BRASILIDA- AS COMEMORAÇÕES NA SEDE
1937, DE DA A. S. C. B. ¦

Essas manifestações esponta- Em todas as capitais, muni- ° "D<a do Presidente" será
neas que serão tributadas ao cipiõs, vilas e distritos do pais comemorado na Associação dos
chefe da Nação no dia de seu es comissões diretoras locais do Servidores Civis do Brasil com
aniversário, servirão como uma Congresso de Brasilidade reali- rconclW nn á» nnB.y
demonstração de solidariedade I . ...
e confiança no homem que di-

NA FRENTE DO GARIGMAtfO

fesa de Sebastopol, rumenos e
alemães estão se valendo das
barreiras naturais e das forti-
ficações ha muito preparadas
para transformar a batalha

grande campanha de alfabetl-
zação da massa proletária, quese assinalará com a assinatura

iacíos e Germânicos
ezam Juntos a Páscoa

LONDRES, 18 (Reuters, na mesmos serviços religiosos, liaEancadá de Imprensa da Can-.a- liente de Gangliariu, no domin-ra doa Comuns.) -- Sir Jam :s go de Páscoa e de que cerimo •
Grigg, secretario da Guerra di
Grã-Bretanha, prometeu, na
sessão de hoje da Camara. pro-ceder a um inquérito sobre a

pelo ministro Marcondes Pilho j informação de que soldadosdos seguintes atos: o da cartl- J alamães e aliados, inclusive

uias religiosas, protestantes e
católicas, foram irradiadas paraas tropas alemãs.

Perguntara-se ao titular da
Guerra britânico se aqueles
rios tinham silo levados i efei-

UXSDOS KI •¦AI.E3IARS 
HBÍVM .IU.YTOS — At -,tA. nr.l, ra.HoiW„ do T x , „vr1l„,ro i-íra « 1I1ARIO CAHIOÍ \. ••», rl.-ir-anle »p«!n cerimonia rarai o «anitfte Hayik, cnpelfin,M?a .¦•¦« nlvüfi»». n missa d» Páscoa. Soldado* rnnVuro., ;•- !-««-, a .-rln-.inia. enquant» ors alto-talant. atransmite ms ._,«. oi.iu.c js iiiuilmu.» t mn hma dep>ia, • «ceie z*Me<HBi«c«va.

'!•> «iô-rrll!» piu-VIcnim, .-cIpIiiii „

britânicos, tomaram parte nos to com o consentimento preuo
do oficial comandante Disse
Sir Jair.es qut nâo recebera ne-
nhutna informação sobre o as-
suntp.

Perguntado se lera a informa-
çã0 enviada ptlo correspondeu-
te da Reuter Junto ao 5." Exer-
cito. o secretario da Guerra
respondeu: "O Quinto Exército,
acha-se sob o comando norte-
americano". Solicitado a dizer
se averiguaria se a informação
era verdadeira ou não Sir la-
mes Grijtg afirmou: -.- "ce.-*a-
mente, verei st ppsso obter
qualquer intorniaçâo a res-
peito, mas me inclino a ::liuer
que há uuihe'osos outras rJés..
parhos maus urgentes a enviar.

O representante tèabèlhis-à
Reginaldu Dorenseu mdiiKOii en-
tão: "Podemos deduzir dislo
que não foi daiio nenlivir pas-
so para interferi! nesse método
dos Estados unidos"."Nenhuma medida de tal
natureza posso tomar'! - es-
clareceu o secretario cia Gueiiá.

Conforme roi divulnacli lOüaii
Canipbell, correspondeiTe espe-
ciai da Reuters junto au t^tiuVo
Exército, declarou que >is tr.tnas
alemãs e aüai.as achav;»n-se a
menos de 400 oietros nn-,a? das
outras Foram realçados vttt s
religiosos procestailteF è jato li ,•
cos. os qual* foram irV.iri,a.;os
para as tropas alemãs '•. men
ciooado setor Os aleirães a
cuja vista se icha.va o i!'at tí"
campanha cesvarsra b f<w.o nin
horte-americario diri-çiu servi-
çò religioso jrotestsHite le-rio
trecho? relativos a Pao.oá i.ii
alemão e inglês Outro sa-erd-
te nerte-anuvicaon iêlsbrou
missa solene, irradiada atra\es
de alto-falantes.
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HOJE

SeHasiop&l ao Alcance
dos Canhões Soviéticos

(Conrlosao da J." lia».)
0 ANIVERSÁRIO DO PRESIDENit

O Problema «los Traiaspor«
tes sao
IMPORTANTE REUNIÃO REALIZADA

NO GABINETE DO PREFEITO

Estudada a Questão do Escalamento do Horário,

Que Entretanto Dependerá de Estudo do DAS*'
Conforme fora anunciado, o

prefeito Henrique Dodsworth,
num louvável esforço para
apresentar uma solução á veura
questão cios transportes urba-

..nos, eacla, vez mais agravados
com as dificuldades trazidas
pela guerra, — reuniu em seu
gabinete, varias autoridades lí-
gadas a esse importante proble-
ma. A complexidade da quês-
tão assi in exigia um entrosa-
mento de pontos de vistas, de
idéias, de sugestões, pois que,
dos transportes depenctem mui-
tos outros problemas de magna
importância e que exiuem solu-
çào urgente e satisfatória.

O ESCALAMENTO DE
HORÁRIOS

Pedra angular da questão foi
considerado, de inicio, u esca-
lamento dos horários do comer-
cio e das repartições publicas,
isto porque, a saida e a entrada
dos servidores no comercio e
serviços públicos, em horas va-
riadas, permitiriam .um nienur
acumulo de passageiros nos-pon-
tos e nos veículos,. facilitando,
dessa forma, o escoamento de
grandes massas que deixam ou
se dirigem pina o perímetro
urbano. O sistema fora empre
gado em Nova York e
grandes cidades do mundo, des-
de os primeiros momentos da
guerra atual e os resultados ai-
cahçados foram os melhores.
O Distrito Federal empregará,
pois. esse sistema. Entretanto,
apesar :1a Associação Comercial questão
já, possuir pronto o seu estudo,
na parte relativamente ao co-
mercio, o DASP ainda prosse-
gue em investigações e estudos
para atender a parte que se
refere ao funcionalismo pu-
blico. Diante disso' as autori-
dades presentes á reunião reali-

zada no gabinete do prefeito re
sòlverám aguardar o estudo do
DASP, que seria integrado no
da Associarão Comercial para
imediata execução.

O PESSOAL EMPREGADO
NOS TRANSPORTES

Durante a reunião, os repre-
sentáutes das empresas de
transportes, presentes, solicita-
ram facilidades para o trabalho
do pessoal empregado naqueles
serviços, afim de que as ativi- |
riadeo dos seus servidores los-
sem consideradas como esforço
de guerra. Isso lhes permitiria
a utilização do pessoal de açor-
do com as prementes necessi-
ciades do momento. O prefeito
prometeu encaminhar as suas
pretensões ao Ministério do
Trabalho, que deliberará a res-
peito.
A QUESTÃO lft> MATERIAL

DE TRANSPORTES
Dada a inexistência, em nos-

sa praça de grande parte do
material empregado nos> servi-
cos de transportes, o que está
impossibilitando o aumento
dos elementos de condução e
de uso nas empresas existente-
nesta capital, ficou assentado
que as empresas de cairia e oni-
bus remetam, com a possivel ur-

outras gencia, á Prefeitura de relações
descriminando a natureza do
material inexistente, condições
e meios de aquisição. O pre-
feito interferirá para a aquisi-
ção do referido material, afim
de solucionar essa importante

brias, pois todos os dias as for-
ças de terra, os aviões e as uni-
dades leves da esquadra do mar
Negro reduzem a sua área de
ocunacáo.

ATACADAS TODAS AS EM-
BATICAÇOES DO MAR NEGRO

MOSCOU. 18 (De Harrison Sa-
lisburv, da United Press) — Os
bombardeiros soviéticos cont'-
miam mantendo ataque «os
comboios de transportes r Ian-
dias a motor que procuram
chegar a Sèbiislorml, oois. ao
que parece, os .nazistas oersis-
tem em seus esforços de eva-
cuar homens e irnjer "•«; pnr
mar, enquanto os es/V^-jos de
Tnlbulfliin e . Veremenl< • estrei-
t-im o ccfcoVa essp nórln vital
do mar Nesrro. Informa-se que
os aviõeí" soviéticos ¦ infernam-
se profundamente em «suas da
remo A nforurM de toda a cias-
so dp' embarcações e empregam
a nova técnica de voar á al-
tur-> dr» mastro de sua nresa.

Alguns agrupamentos de -fas-
cistas alr-m^es ainda resistem
a leste de SpAitlftOtJOÍ; no -lon-
pr> dos r'os Relbek e Toliner-
riaya, onde estão en+ritwhctraj-
dós em fortes nosV-õfS. Gru»
nos IniwlTPS isoladas também
plndà combatem nas monta-
nb^s.•Rnriiianto outras foreas so-
ví.'.|:nn« ivrlir/lam rnefOrhVimen-
te as defesas inimigas há lon-
io temo" preparadas, em dl-
ficil avanço através dos -siilmr-
'•ins de leste e nordeste de Rc-
bnstotiol. os ta.nwues e a In-
finl^riq, innlori^'ida do n-íéí'cl'0
ri» Vprenienl.-o esmagaria as po-
sirões dpS f^sciptos r>lP'v,^cs n"s
vias de acesso ao' porto, pelo
sudeste da pinsrna rota nor on-
de os naiist"* fiP^lmenlp C""'-
brr-i-pm a rP^t^l-.PTieiá soviética
oW| 1f,,2, depois de oito meses
de sitio.

P,"lnr!iva — sPuada a d°7"
filiíVftfnPtros n siidopslp de í5"-
bastnnnl e ImrirtaUzPda ríej n
rarría ds •'Rrj«»fld.i f,i"plra?'.'*in
«Mir-rrn ria Oim^a. no Hia 2"i
r'e outubro dp-1fS4 — node cair
de um mome"to nnr- riiM-n rm
i^nder dn Rc1'iiijl rio FyTCiln
Marítimo de Ypvem""Uo. ciue se
rmoderou ontem do pntronra-
monto de p«rfndns de VarnuUta.
a oito rniili^mr^-os a sudeste e
17 a sudoeste d- sebastopol.

\* fornos =o«lr'rir-ns íá vêem
as srnndos colunas de fnninçn
nre se levantam so.l-ve §"ibn's-
loiiol — vesi'ltT'0 das ffpniO-
lições nazistas S"o """" in'"-
ter.rimtns os bombardeios da
nyiiirõo «r>v'rU<p.p " d" nrti,1,n-
vin rio Ffòrpit.0 Vermr-lho, com
o oblet.lvo de Imnedir mie os
fVsciStns rilem"ps e rumenos
p-"aoUem o reS«o de sua fíU??--
vie^o, ciu° iniciilmcrpe era su-
perltir o lOn mil homens.

Siiv,iiHpn"'»'T","tp. os pjrérci^os
da diinríà frpnte uerannnn,. <n'1
o f-nivi',«',o ri" trenev.il Tnlbu-
'•1i1ii, r>i->r'',rn JjHss.afpm filrnvpS
rio»¦¦ívV"»,1>'n'1? .rlr> nnv'e po.rde.R-
to de S"bPstono1.' P.orn * o-"".--
f.4n ri„ ¦\r^i<0-n7,l>,,. rlo O lnrlO

r1-, liaíi, p . 1'T1"" a 3 200 tlle-
tro.s dn base. nnv."-'l.

(OJonèliiKao d" 1* 1">B )

um programa cu.ia primeira e
segunda partes terão lugar em
sua sede social, no edifício do
IP ASE, e a terceira será reali-
zada através da emissora da

comitiva, sendo inaugurada ho-

le a nova central elétrica cie

Uampo Maior. No dia de ama-
nhá será executado um granüe

pr
gS m «a «í ação de it»gM

Prefeitura do Distrito Federal, na catedral, brevetagem

do, sobre o presidente Vargas,
sua obra de guvenw. Dia lü.
em curitioa, grande destile cs-
colar ás 9 horas, de veado á tar
de realizar-se a inauguração ac
novos serviços biotericos do Ins-
tituto <Je Biologia do Estado;

.,., „„,.. ..-, , . ,.. instalação do Curso Profissional

PHD 5 ••,«¦ 21 horas grande turma de pilotos do Aoio Tlabaihadore5 Rurais, Gran
,-, '- , a i -j * B ninh rio Piaui, entrega de diplo- nanguiri, lançamento da pc-
O programa das solenjdades Olub do Piau agvlcplaS e dara°^iUlanental da Biblioteca

que serno realizadas na sede. d? mas aua »"' ...,,i ..- lli» iM _
Associaç;
do Brasil
para as
1» parte
Nunes — "CÍicrry Ripe", de
Horn: "Aprés un réve", de Fau-
ré: "Prenda minha, do canelo- _um

mento da Criança.
NA BAHIA

V n seeuinte o programa or-

gamzadoeEem S. Salvador«
„ ^-^tns do nataücio do Pll°1..

tUutei 
ás 8 horas.^nüpv^

de graças mandada os.^
.°l.,_'B„_oo?0.i Renato Pinto

-,n dn. « ,.,.íi,- , civil ri., cunesa civil, sob os ausy>»*y? pública Municipal, íançanieui»
io dos Servidoroi (. vis du aeiesa c . 

tur do de- d edra fundamental do grupo
17 hò'raíPÍPo sèSfe° Seto Siando o Departamento g$S munldpal de Água V^r-
17 horas, e o sefimnxe. cieto M™»^¦'£.-*¦ ,entl„ env r]P inioin dos trabalhos da co-iras, e o seguinte: creio c"»"w " ',,,(,

al pJla cantora LU ia d0 Serviço Ç^lteOjjto*"' '* " ,Mit;sado seu diretoi, pi
possado •wjUveir_i 

terminando

cr

Outras providencias que fo-
ram estudadas, terão solução
em entendimentos que séV&ò
realizados, a seu tempo, dire-
tainente, entre as repartições
da Policia Civil e da Prefeitura
que têm m seu cargo o problema
em si.

TPtüv iO

AS OPERAÇÕES NA ITÁLIA

Tropas Br11a nteus
cuperuram Posições

Praia de Ánzio
nu

Desbaratados os Alemães Na Frente do Adriatito
(Por Reynolds lia. Duas ponies foram destrui

oSf';
V' , 

¦>

wsfcs

NÁPOLES, 18
Paokard, dn United press)—Tro-
pas britânicas mediante inespe-
rada arremetida recuperaram
uma forte posição que os teutos

haviam ocnpa-
do no flanco
ocidental da
cabeça de pon-
te rie Anzio.
enquanto lor-
tes patrulhas

p inimigas eram
§§ rechaçadas em

outros setores.
O ataque das

«ü- patrulhas este- 
ve d i r i gido

ReyiioJds contra posi-
Tack^rcl ções francesas

estabelec idas
na zona monlanhosa ao norte
cie Cassino, mas foi detido de-
pois do renhido combate corpo-
a-corpo que custou algumas bai-
\as aos aliados Nas proximida-
des do Adriático, depois do lon-
no preparo do artilhada, os
nazistas atacaram. Os soldados
germânicos estavam apoiados
por ianques e poderos, togo
sruzadd de metralhadora*- mas
3s tropas canadenses deslvwa-
taram o ataque depois üt oca-
sionar serias baixas ao inimi-
* 

Na zona de Mlnlurnn ao sul
de Cassino, os alemães dispara-
ram mais de 100 granadas .Ju-
rante a noite os teutos mslstl-
ram em manter intermitentiv
mente U.umlnvia n "íerra ae
ninguém" pois de 15 tm 15
minutos difpaiP-v-am i-m 'very

licht". Os .teutos se mostram
mais at:vos que nunca peste :?e-
tor no cur^o das uHtn-as cuas
semanas.

Bombardeiros médio» desfe-
cham continíios ataque.' ás co-
rnunicacões eermanicas n? [la-

das. Estavam estendidas ao
norte da cidade de Roma.

O centro ferroviário de Far-
nesi foi bombardeado por aviões
leves. Entre men tes, centros de
abastecimento t müniçõif ?-cta-
belecidos ao norte da cabeça de
ponte foram atacados.

No domingo á noite aviões
rias Reais Forças Aéreas ataca-
ram concentrações de veieulos,
localizadas ao norte de Roma
e no porto de Ancona, sobre o
Adriático.

A AÇÃO NA REGIÃO DE
CRÊCHIO

QUARTEL JF.NERAL ALTA-
HO VA ITAUA 18 (Por Da-
vid Brown, da Reuters) — As
tropas canadenses do 8." Exer-
cito rechaçaram^ ontem, um
agressivo "raid" alemão na re-
uiío de Créçchio, na coeta
Adriatica. Esse ataque foi
apoiado pm tanques e fogo de
metralhadoras, que entraram
cm ação depois da preparação
ria artilharia. Os canadenses
infligiram baixas aos atacantes,
mas perderam seis prisioneiros.

Em toda a frente do 8.° Exer-
cito registaram-se atividadps
ric reconhecimento, com choques
entre o? grupos de patrulhas, e
duelos de artilharia e mortei-
ros, nas proximidades do tito-
ral adriálico. As tropas do 5.°
Exército, na cabeça costeira de
Anzio, arrancaram do poder
dos alemães um posto avançado
no flanco ocidental do penme-
tro situado a seis quilômetros e(
meio para o interior, ^bram
capturados ao inimigo seis pri-
siohelros.

Va frente principal rio 5o Exér
cito. um forte contingente ale-
mão atacou a* po*ições áliacJas
de vanguarda, a lestp dp Terrp-
Ie, ao amanhecer de ontem. Foi

Se** R*é5<?iiiiRõ.fl!r*ç'í,j?>
íCnnclMVftn tln 1" •¦»« 1

breve podem ser confhcados pe
los alemães.
"GUARDAI DE MEMÓRIA"
LONDRES, 18 (Remersi -

Esta. manhã a BBC lez uma
chamada, geral a tod is. » ft-mi-
ceses que dispuséss'6'm de rc-
ceptòrcs de radio, e a seguir o
locutor disse: "Guarnai, na 1111-
moriii, ludo quanto vos dizemes,
em detalhe, A qualquer moinen-
to, vossos aparelhos noderão ser
tomados. Se tiverd3s todos v,s
detalues Bem vivos no vosso pa-
pirito, podereis transmitir vos
sas instruções certas e
passá-las para vossos colegas.
Durante a libertação da Fran-
ça e, também, depois da liber-
tação, o fornecimento de gene-
ros alimentícios será difícil E*
muitíssimo provável que a II-
berlacJ.o do pais leve tempo. A
distribuição de viveres á popu-
lação civil durante <i luta so-
mente poderá ser efetuada em
pequeníssima escala Onde ftucr
que seja possivel. é imperativo
que cada família armazene ge-
neros alimentícios nas maiores
Quantidades que puder. Pel"
menos, até o dia em que a il-
bertação vier. os civis devem vi-
ver com aquilo que '.lver.p-m ar-
mazenado. O tempo t-stá e*.i-
curtando. Tudo isso deve ser
fei Io já". •
"ESTALARA' A GUERRA Cl-

VIL?' — DIZ LAVAL
LONDRES, 18 'Reuters) —

A radio de Paris transmitiu, ho-
Je, ao anoitecer, mim declara-
çào do chefe do governo de Vi-
chy, Piene Lavai, íicstes Ur-
mos:

".Tenho razões para crer que,
quando se desencadear a inva
sao, aesceráo sobre a Franç.»
compactas formações Ue para-
qucdlstas aliados, com oulem d?
tazer \oar pontes, destruir co-
municações de Imporlauoia vi-
tal e paralisar a distribuição de
alimentos. Buscarão, para isso,
a cooperação dos Franceses yrõ-
aliados, e a guerra civil esta-
lará na Prança". E (javal pruã-
seguiu: "Devemos põr em pratl-
ca medidas de repressão contra
os terrotistas, com as quais tal-
vez sejam atingidas nciütas pes-
soas Inocentes.

Todos os franceses devem
compreender que, se não jxíh
tissem terroristas, tais. medidas
nao seriam necessárias E' qua-
se impossível impor leis aou
franceses c -fazê-los compreen-
der a disciplina. Todr« os fran-
ceses devem recordar st de que,
em 1940. csta\am i^eaindo, ao*.
gritos, o armistício".

neiro gaúcho; e "Nhapopé". de
Vila Lobos; b) Poemas de au-
tnres brasileiros declamados pela
poetisa Cecília Meireles: c) pela
pianista Tnlanda Ferreira, "Pre-
Índio". dePrOi.tqflr.ff; "Conga-
da", de Mignoiie; "Tansíiiinho",
de João Nunes; e "Prelúdio em
sol menor", de P.aclimanin'.ff.
Na segunda parte do propra-
ma, oufe terá Inicio ás 18 ho-
ras, danças com orquestras e
"show" do Casino da Urcá; geii-
tilmente cedidos pela direção
dc^^e Casino.

TNSTAT/AOAO DO FNS1NO
PRE-M1T.TTAR REGIONAL
Dando ctimnrimçntn ao decre-

to-lei 11. 4 R42. de 2 de setem-
bro de 1!U2. sohre o ensino pre-
militar da Juventude Rrasileir.a,
o Ercneral Válentim Benicio da
Silva, comandante da 1* R. M.,
encarregou a insnetoria lleglo-
nal do Tiro de Guerra pura
realizá-là na Ia R. M. sttpérvl-
sionaudo esta tarefa o lenente-
coronel Correia Lima, sub-che-
fe do seu Estado-Maior. Agora*
concluídas todas as providen-
cias preliminares, o general Be-
nido designou n data de hoje v

nara, cm homenagem ao prcsl-
rir-nte Getulio VPr.'.'as. realizar-
se o ato soipnp de instalação.

Esta solenidade, nue terá a
nresença do ministro Gustavo
rv-õp.nniMa; do general Benicio
da Silva, outras altas autor!-
riarlos civis e militares, repre-
sentacões das unidades de tro-
na regional, representações dos
Tiros de. Guerra, representações
ri*s sociedades educacionais de
classe e dos estabelecimentos
de ensino, será realizada ás 1G
e meia horas, no Instituto de
Educação, sendo franca a cn"

INAUGURAÇÕES NO DF.PAR-
TAMKNTO NACIONAL DE Ebr

TUAllAS DE FERRO
Em comemoração á data na-

tcliciu do presidente da Repu-
hlica, as inaugurações dp Dé-
partaniento Nacional de Eslra-
cias de Ferro serão hoje. as
SeNP?ESTRADA 

DE FERRO CE
GQIÃZ — Inauguração do edi-
ficio das novas oficinas da Es-
irada, em Araguari, Estado
de Minas Gerais, tendo 1(6
metros de frente por 75 de
fundos, compreendendo • um
corpo central onde estão mon-
tados os escritórios e 3 galpões
de caria lado; ficando de um la-
do as seções mecânicas e do
óuiro as seções de trabalhqs
de madeira, todas dotadas de
maqúinnrio moderno provido de
motores individuais, com ins-
t:aláço.cs cd força, luz. ar com-
primido ele

NA V1ACAO FÉRREA FE-
DERAL LESTE BRASILEIBO

Inauguração do trecho r.er-
roviarlo de 25 quilômetros, en-
tre as estações de Ourives e
1'mburanas, ein prolmigamcn-
to da interligação da Viação
Férrea Leste Brasileiro, no E«-
lado da Bahia, coma Estr. de
Ferro Central do Brasil, cin
Montes Claros, no Estado cio
Minas Gerais, do tronco IM

2 do Plano Geral de Viação
Nacional. V "• ;

NA REDE VIAÇÃO OEA-
RENSE — Inauguração do tre-
cho ferroviário de 70 quilo-
metros, entre as estações de
Pombal e Patos, no Estado da
Paraíba, em prolongamento
cia interligação da Rede de Via-

ção Cearense com The Great
Western, do tronco TP — 2 vflp
Plano Geral de Viação Nacio-
"aA 

ORQUESTRA SINFÔNICA «
A Orquestra Sinfônica Bra-

slleira, desejando associar-se
ás manifestações de júbilo que
so realizam em todo o territo-
rio nacional pelo transcurso do
aniversário nalalicio dn presi-
dent Getulio Vargas, levara a
efeito hoje, ás 17 horas, na Es-
cola Nacional de Musica, um

grande concerto publico.
NO JOCKEY CLUBE

Com a presença do ministro
e de outras altas autoridades
militares, terá lugar hoje, ás 10
horas, a cerimonia de inaugu-
ração de mais um navilhão d"
grande conjunto em construção
nos terrenos da Cidade Malloi.
que fica situada no antigo Jo-
ckcy Clube, em Benüca. Ter-
minada a cerimonia, que se rea

-llzará (-'ni comemoração ao ani-
versario do chefe f!a Nação tu-
rá lugar um almoço, no antigo
edifício do E. M. T. no Campo
de São Cristóvão, ofe-eçido nt-
Io coronel Benedito cnefe on-'

Agl'ÍPrinsuiàção: do Departa

de, inicio dos „ ,
professor clovia sa0 Braz — Santa Feli-

cidade. No interior -erão re?-
lizados desfiles escoUies, Inau
gúração ue obras publicas es-
taduals e municipais ^mn..
TERRITÓRIO DE MACAPÁ
Em todos os miinlciyios do

Território de Macapá reina

grande entusiasmo P*--a feah-
zação dos festejos comemordU-
vos do aniversário 'Io presiden
te Getulio Vargas. \ população
pretende assim demonstiar a sua
intensa satisfação e agradeci-
menlo ao grande chsifi que rc-
colhendo as necessidades e a j
importância da Guiana Br-íSi- •

leha deu a esta 11111 governo |
Lie«.» •-- --»--¦ r, . ,.,, ^ir, próprio. Nesta capitai o oro- 1
có, municipio da »feS S™™ constará de missa em ;
tana: as 14 horas, W«;» £çâo de graças, coi.^çáo «i« (
de melhoranientos reahzadub em 

primeifja^plaça ca Avemd^P^ej
di
Ia

haverá

bSi° pilo 
"general 

Renato
Aleixo interventor íedei-U aes

te Estada ás famílias, dos con-

cão da Fazenda Expenmoi^

de Criação construída pela Se

EXPEDIENTE:
Diretoria:

tarado de üarmf.h.n lunior
Dlrnt,or-Pri!sldt>nte

Diitrm )at>tm
Dlrator-Seorfiturlo

Henrique de Motim Libirai
Diretm-Gerente

Telefone»:
Direção: 22-3(123 - Uliote da
Rpdação fi Secretaria: V2-.ií/'l
- Redaçáo: á2-1á59 - Adml
nist.raçáo e Gerencin: i2-:<n3*
Publicidade: Í2-301A - Oflcl-

na«: 22-0824 - Gravuraei:
J2-17SS

ASílT>JATURa.S:
para o Braxll;
Ano OrS 90.00
Semestre CrS 50.0Í
Para o Exterior:
Ano Crt? <!Ul"M-
Semestre ('r8 130.01

da Fazenda BxperimW
* ufiaçao construída pela-^e-'etaíia 

de Agricultura etn Mo-

iiversos pontos desta capital pe- sldente Vargas e cuttiieiras das
n Prefeitura; ás 17 horas, ij;1*}"" primeiras casas construídas pf-
guração do Orquidário do ^^-. lo EOverno para os óiticionanos,

do em Ondina : ás

Set Xssao^omotura
da campanha Pro - Bônus; de

r-nr-rr-i Dentre outras comemo-

?açeôe"destaca-se gggWg^da distilaria do Instituto do AÇU.

STr e do Álcool ,110 Município de

S Amaro. As classes trabalhi,-

ri^pm Ondina : ás 19 horas, »up- _essâo solenCi distribuição de

cucão pelo radio feita peioPye- obulos á pobr,
Se da Comissão Promotoi*

da campanha PrpiBonus- de

rações, destaca-se

car e do"A!cool ,11o Município
- »s classes traoaii

tas enviarão uma mensagem de

congratulações ao president. a

qual levará assinaturas ^os 
ie

aidentes de todos os bmai^atus

deste Estado. . ,__,v-
Ém homenagem ao presidente

Getulio Vargas será inauguia

do na data natalicia do cheia da

Nacáo o "instituto Ruth Mf-

?o"Ò Prédio do antigo Bd*

canda?ioPdos Perdões quando

foi cedido, a titulo PreCa™0'?m,
a Mitru da Bahia ao Goveim

do listado, para nele ser instaU

da uma das obras de maioi al-

cance social, apresentava a=po-

cto 
XlMOWMEXTO DA

JUVENTUülS
Como pana integrante dos

festejos comemorativos do aw-

versario do presidem* Getuln
Vargas, será lançada hoje, ae

10 horas da manhã, rfíl frenre
ao novo bdiíicio-sede do Mitus-
ferio da Educação. tiA Esp. «js

da de Castelo, a pedra funda.-
mental do Monumento da Ju-

ventüde BrasUeira. olerecido ao

chéíe da Nação pelos alunos sos

estabelecimentos de ensino de

todo o país, com o apoio e1.0
concurso do Sindicato Nacional
de Estabelecimentos ce Liismo
Primário' & Secundário.

NA COLÔNIA VENAL.
CÂNDIDO MENDES

A diretoria do piv.sidio orga-
hizoui em ¦comemoração ao iha
do aniversário do sr, Getulio
Vargas, o programa de féS*a.s
abaixo, composto de -:uas pae-

PRIMEIRA PARTE - 8 lu-
ras __ iiastcamento solene da
bandeira

A's 9 noras — inauguração
da Av. Getulio Vurgcia, Ia cua
Professor Lemos B1P0. da rua
Comandante Ernani do Amaral
Peixoto, pedra fundamental ca
Escola "General Manuel Var-
gas", inauguração da portaria
da Reparlição, cum o retrato 00
presidente Vargas na sala pri rs -

cipal.
SEGUNDA PARTE - Lanche

oferecido aos convidados, e dis
tribuição de brindes e objetos
de uso aos menores j detento?
recolhidos ao presidio, e pa»tc-
esportiva".

NO PARANÁ'
Pol organizado, lio Curi(ib;i.

o seguinte program:i de ooir.c
ínoi-ações do aniversário do cl.e
fe da Nação: Dias 16, 17, 18 e
39, palestras pelas emusoi-as nor
personalidades ilustres do Esta-

eza, irttJv»tnem<!
das pedras fundamentais do
grupo escolar de Macapá e do
Hotel, provas esportivas e baile
Nos municípios de Mazagãu e
Amapá também serão .eallzaias
varias festas.

VENDAS AVULSAS:
EM TODO O BRASIL

Dias úteis . . 0r$ U.4U
Aos domingos 0r$ Ü.5U
Por avião . . Cr$ U.6U

Herói da Rússia Home-
nageado No Brasil

Depois de amanhã, sexta-fei-
ra, será prestada uma signifi-
cativa homenagem á memória
do bravo general Nicolai Vat.n-
tin, falecido ha poucos dias,
Por iniciativa do sr. Vladimir
Pomerancw operário russo nas
cido em Karkov. será celebra-
da uma missa, ás 19 horas, na
igreja ortodoxa, á rua Mon-e
Alegrei

Sâo cuoratlures autorizados us
»rs J T. de Carvalho e An-
mulo ferreira da Rocüa

Percorre o tntarioi do osU> a
serviço desta folba 1» »r lio-
mualdo Perrota. uosso inspatot

REPWKSENTANTES:
Minas <jer-i8-lá9io Hotlaníite:

Osvaldo N Missote

Sucursal em Sào Paulo: Mario
Mrdelfò - Rua Xaslei de To-

ledo. 84 1." andai. t.ala 3 —
Telefone: 1-6896

Pernambuco — itecite:
Uu) Duarte

Baia . Saiwdor: Virgílio O
Borba Junmr

Publicidade: W ¦ 3018
 PRAÇA 
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A SITUAÇÃO NA RUMANIA

TODO O PAIS EM
ESTA&O DE CAOS
OS OPERÁRIOS ABANDONAM OS CAMPOS

PETROLÍFEROS
ZURIQUE 18 (Reuters) —A Telegramas de Berua para o

kS acha-se num estado "Aftonbladet" citando circulo,

de "caos absoluto" segundo diplomáticos, dizem que ^opera-
afirmou informes chegados a
esta cidade.

Ao que se afirma, os trens
somente podem
circular com a
proteção das
metralhado ras
alemãs ou con-
duzl das por
ferroviários ger-
manicos. Estão
na ordem do
dia a sabota-
çem, as mani-
(estações hostis
aos alemães, e
os contin u o s
encontros entre
grupos armados

alemães e patriotas rumenos.
As tropas da -'SS" alemãs dis-

param sem distinção contra os
manifestantes como contra as
tropas rumenas de Antonescu.
Os aludidos informes acrescen-
tam que foram detidos todos
os administradores civis cie
Ploe«ti (centro petrolífero) al-

guns deles foram fuzilados e
outros deportados. _-.,-,
OS OPERÁRIOS ABANDONAM

O TRABALHO
ESTOCOLMO, 18 (A P.) —

Antonescu

rios rumenos das linhas férreas
e dos campos petrolíferos estilo
abandonando 0 trabalho ás cen-
te 11 as, em conseqüência dos si-
veros ataques aliados.

Os alemães estabeleceram um
cordão militar em torno das
instalações dos poços perrolKe-
ros de Ploesti e proibiram os
operários de sair da'i, mesmo
quando em horas de descanso!

Esses telegramas direm que
os ataques aos centros fp.rrwia-
rios rumenos prejudVaram o
abastecimento da frente orien-
tal e que, em vi.-tudo da escas-
sez de mão de obra o.- nazistas
se viram força - .-•• n empresar
tropas r-specias para as re;*a-
rações

Bueaivst — 40% da porriüa-
ção já foi evacuada — está sem
água e sem eletricidade.

Varias Inaugurações
Serão Feitas Hoje Na

Prefeitura

A EMISSORA DA IUGOSLÁVIA LIVRE
ANUNCIA:

T

MLHEiROS DE TITO
CORTADA A LINHA FÉRREA AO NORTE DE

G0RIZIA

Derrotadas Brigadas das Tropas de Mihaüovitch
LONDRES, 18 (Reuters) — O

comunicado de hoje, uu quartel-
general do marechal rito, ir?
radiado pela emissora da lu-
goslavia Livre, informa (Ue, u%
Slovenia, os palriotas cortaram
a linha ferroviária c a jstra.la kak os alemães estão atacando

de rodçtfiem entre juntamente com os ohetnllc» do

"Perto de Zvernick, na Bos-
nia Oriental, os alemães passa-
ram, de novo. á ofensiva, mas
os patriotas lhes estão mondo
dura resistência."No Montenegro 9 em San-

obrigada a retroceder, em lerri-
vçl luta corpo a corpo mas ná-i
m in que os alemães sc-fressem
baixas.

N'a frente do .curso inferior
do rio Gartgliabo, houve, em
ífrat. -.-^liTia. predominando a
auvidade da artilharia.

quelc estabelecimento
M'ATINÈES rNFANTIS

Rão os seguintes cr clnfimas
que proporcionarão matln^ea
Infantis, gratuitamente, âs cri-
anca»:

Odeon. Americano, Bandeira,
Tljuca. Vila Isabel, P.ira Todon
Moderno (Centro), Alfa, Par^i-
so, Oriente, santa Cecília f'«-
nha. Lapa. Oatumbl; Quaranl,
Rio Branco, Mcler, D Pê.íro
Traja. Camno Grande PlQres"-B.
Pare Brasil. Real Uix. Banra.
Inhaúma. Vaz Lobo. Progresso
e Santa Cruz.

São todos casas fiadas <o
Sindica lo das Empresas Exhi-
doras Cinematográficas, do Rio
de Janeiro.

NO PIAUI
Decorrem "satisfatórias no -P*"

aui, as homenagens que i»stflo
sendo órestádap ao Presidente
Vargas em razão do transnur
?o do sei nataücio Pari inau
turar a iluminação publica dn
cidade de Altos, ali estiv»r.im
ontem o Interventor e grande

Svete Lucija e
Ciorizia, ao norte
de Trieste. O ira-
fego esteve «Us-
prnso durante 9
dias."Na província

Iugoslávia oeíen-
trionãl oe Vo.uio-
dina, nue limita
com a Hungria
um irem -áp^lo,
conduzindo tro-
pas. loi destrui-
do "ntrt ¦ Btl-

arado-e Zagréb.
•'Na' província- de;-'/.íimberaK.

e os "ouisMngs

Tito

Mihailoviich
albaneses."Na Servia, unidade de p;
Iriotas de segunda divisão du-
seram em completa tuga oiio
brigadas das tropas 'inetniks e
neditchs, qne se achavam .50b o
comando do general Mih-ti'.<*-
vltch.

Oulras unidades de patriotas
derrotaram três regimentos de
neditchs e estão, agora. 2om-
ba)elido contra os oulgaros

A Radio da lugqsUviá Livre
informa que as unid ides eslo-
venas das forças do marectial
Tito infligiram ás Iropa.s li**

foi cortada a linha férrea en- mães ric ocupação mais de sfis
tre Zagreb e Karlpvac. Na o-
nha entre Zagréb e Sisak. a

I sudeste da capital -loata tt.'
I dinamitado um trem. ti,-ando o

trafego - interrompido por mils
de <iez horas. Outro 'rem teve
igual destino perto de Karlo-

mil baixas durante o mês de
fevereiro, acrescentando: 'ivs-
sas, 265 foram morto?. 3 285 fe-
ridos, c 69 prisioneiros"

Não vos esqueçais de que os cé-
vae, na linha de Za^reb até a i gos necessitam sempre do vo*-
corta do Adriático: 'e de nove' ^ auxilio. Encaminhai-ns pa
foi cortada a unha leirea en | ra a ALIANÇA ÜOS CEGOS
ire r-'"->' ':1 Novie ííishac, na | * r„a 24 de Maio n. 47 - Rio
Bojnia Cciilcnta!. } de Janeiro — Telefone 4S-520S

PARA COMEMORAR A P.AS'
SAGEM DO ANnHRSAltlO

DO PRESIDEN TB

No programa de comemora-
ções da dita natalina do pio-
sidente Vargas, a Pivteítura do
Distrito federal fará. hoje, va-
rias inaugurações á.i maior Im-
portancia. Dessa maneira, p
prefeito:; Henrique ÜQdswortli

.;hiau£tir(.ir£ ã« 9 lioras^p merca-
mò :<l'ei3ç||>anema, co. ísuíuldo em
''colaboração com u íí^iTiço d*

Abastecimento da Coordenação
da Mobilização Bconô nica; ãs
9,30 horas, será inaugurada a
"Creche Modelo Professor Clm-
to de Oliveira" que acaba d»
ser instalada á rua lonejelrcs.
262, para atender a ^a lmp1"""*
tante região da zona Su1' 4*
10 horas, será entre;;.ie ao tra-
fego o primeiro Irehó da A"s-
nida Brasil, com 1 Xu meti-a
de comprimento, 45 metros d9
largura e que vai io Cais oa
Porto á rua Bonfim, ás 11 ho-
ras. será inaugurado o ü<s'.'-'

a. tuto de Cai-diologid: importar.-
te estabelecimento ua^a o traia-
mento das moléstias cnr(liü-v^>-
citlare.s, instalado i Praça -ia
República. 96; âs 14.30 horas se-
rá Inaugurado o casamento 

'ia

rua Lobo Júnior, na Penha, *
ás 21 horas, no Teuro Muni-
cipal será realizado 1111 espeta-
culo da Cia. Dulc.na Odílm.,
em homenagem ao presWrrnte
Vargas.

Serão inaugurados, ainda pe
ta Secretaria Geral ile Saúde o
Assisiertcia. um..oos:o de salva-
mento na Urca. e, ne!a Se-'"e"
taria Geral de educação v»*
rios melhoramentos 'ntroduo-
dos etn cerca de tr(n*« esco <*s
e institutos profissionais NCl
Instituto de EducacVj será rei-
Uzada uma soleni'ia1í ás lf>.-*-
horas, eom a nresença do fl1»"
nistro da Educação dj coman-
dante da l.a Região, Secretario
Geral de Educação "-. varias ou-
trás auto-idades. para a inst*-
lacãn do ensino-pré -militar r'-
srlonal.

II
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FA-RSAÍVT.E OI/ ILUMINADO?
D1AEIO C A R 10 C A (19 - V - 1A )

MINAS
CLAMOU-SE PAPA

-—. '

_ Elegeu "Santos" de Sua Religião o Padre Cícero, Antoninho Marmo e Euripedes Baranulfo
O ESCRITOR RENEGA E CONDENA SUA OBRA LITERÁRIA — A OPINIÃO DE GRANDES ESCRITORES BRASI-

te para o "Espirito de Luz da

im Visita às Dependen-
Estação Pedro IIcias da

Membros das Comissões de Eficiência dosMmis-
terios Civis Percorrem, Também, as Oficinas

de Deodoro

João de Minas, o "Mahatma
Patiala" que surgiu, agora, na
pacata cidade do Triângulo mi-
neiro, pregando entre as massas
incultas da tradicional localida-
rle, dizendo-se um enviado de
Deus para a criação de um
mundo novo e melhor, é um
nome conhecido nos nossos
meios literários e jornalísticos.
Suas obras, pelo caráter realis-
ta de algumas, despertaram vi-
vos debates da critica indígena,
como aconteceu com a "Datilo-
grafa Loura". Além desse livro,

LEIROS SOBRE O MESSIAS AO TEMP O EM QUE ERA LITERATO
vários exemplos do aglologio PROCLAMOU-SE PAPA
cristão: Santo Agostinho, que João de Minas, depois de re-
teve uma rida de devassidão
tornou-se mais tarde um dos

autor, o diplomata uruguaio sr.
Juan Carlos Blanco, que foi
embaixador de seu pais no Rio
de Janeiro e atualmente nos
Estados Unidos: "Saludo en
usted a um gran escritor de
America, con Ia consideracion
que me merece su persona".

Escritores brasileiros, como

luminares da Igreja Católica.
Paulo foi uin tremendo perse-
guidor dos Cristãos. Dimas, um
dos ladrões crucificados ao la-
do de Cristo, salvou-se na hora

nunciar aos prazeres do mundo,
por ordem expressa do Cristo
Vivo, no Espirito de Lua da Ci-
cncla Divina, recolheu-se á sua
vida de misticismo e proclamou-
se Papa da Igreja Cristã Cien-
tifica, fundada por ele mesmo.

Monteiro Lobato, Maurício de da morte, arrependendo-se dos elegendo para o culto da nova
nfi-___.i_i-.___ #-_ 11 •.-__._ tt  ._  _ _»__.i ___1'-_... 3-_ _C _~1 "flt.n _•_*• *' _. o lime A v_f_it-_í nV__*_Medeiros, Coelho Neto, Hum
berto de Campos e João Ribei-
ro enalteceram os seus méritos

que alcançou grande sucesso de literários. Humberto compara-o
livraria, João de Minas publicou
mais os seguintes trabalhos:
"Jantando um Defunto", "Par-
i-as com o Demônio", "Mulheres
e Monstros", "A Mulher Ca-
rioca aos 22 Anos", "'Horrores
e Mistérios dos Sertões Desço-
nhecidos", "Pelas Terras Per-
didas", "Uma Mulher Mulher",
"A Pecadora do Céu", "Fêmeas
e Santas" e "Nos Misteriosos
Subterrâneos de São Paulo",
traduzidos em quatro línguas e
editados pelas seguintes em-
presas: Edições Unidas, Marisa
Editora, Calvino Pilho, Record
Editora. Editorial Paulista, Im-
prensa Americana, Edições Pia-
nas e "O País".

O "SANTO" NA OPINIÃO
DOS ESCRITORES

Sobre os trabalhos literários
do escritor mineiro, que ora se
diz enviado de Deus para a
construção de um novo mundo,
assim se referiu, em carta ao

a Euclides da Cunha, dizendo
que o autor dos "Sertões" ti-
nha "unicamente o traço, as
grandes linhas, ao passo que
João de Minas pinta retratos
que se não esquecem mais".
João Ribeiro acha-lhe "prodi-
giosa Imaginação". Monteiro
Lobato referindo-se a um dos
livros de João de Minas acen-
tua: "Ha nesse livro coisas es-
pantosas. lances de gênio, fais-
cas de humorismo que ton-
teiam". Maurício de Medeiros
escreve: "João de Minas tem
um poder de imaginação formi-
da vel".

PARANÓICO, FARÇANTE
OU ILUMINADO?

Diante disso, explica-se o es-
candalo produzido pela estra-
nhissima atitude do intelectual
mineiro, que uns encaram co-
mo paranóico, outros como far-
cante e ainda alguns como ilu-
minado. Argumentam esses com

seus erros e foi elevado á glo-
ria dos altares. São Francisco
de Assis foi um dos maiores es-
troinas da sua cidade natal.

A' vista desses exemplos que
nos dá a historia, náo é de se
duvidar que. João de Minas, de-
pois de uma vida de 40 anos
votada a livros perniciosos"feitos no erro espiritual", se
volte agora para as fascinações
da divindade.

seita os "santos" Antoninho
Marmo, Euripedes Barsanulfo e
Padre Cícero do Joazeiro. Esses"santos", segundo a. palavra do
novo Messias, curam e aliviam
todos os sofredores, pela prati-
ca exclusiva dessa Nova Fé, que
veio anunciar um mundo novo,
que está nascendo.

RENEGANDO AS SUAS
OBRAS

Vivendo, agora, éxclusiyamen-

Ciência Divina", João de Minas
renega a maioria dos seus tra-
balhos literários e escreve com
ênfase:"Até aos 40 anos fui jorna-
lista, advogado, político e escri-
tor profissional. Conheci vários
paises e tive luxo, orgulho e
vaidade. Um dia me veio a, Ins-
piração Divina, nara que, no"Cristo Vivo", fundasse esta"Nova Religião". E aqui estou,
aos pés do "Divino Mestre"!
Renego a maioria dos meus li-
vros. feitos no erro espiritual.
E convido todos os intelectuais
inem sempre irresponsáveis, a
que venham a mim, para que
juntos subamos em batalha ao
Anti-Cristo".

Será João de Minas um
louco?

Aspecto i-nllildo qiinniln 'in me mliroa dns Ci>mii._íke.» de
encla se clirljclnm no nu1(-»« Io do Kdiflrio Pedro IT

Na manhft de ontem; a Uòmlúid Durante as vi_.tt.-s.

"5tK-l-

ISTRIBUIÇAO DE LI-
VItOS .EWFANT1S

Começou a Entrega de Livros Em Todos os Asi=
los, Dispensarios e Orfanatos

O Departamento de Imprensa
e Propaganda começou ontem
a distribuição de livros- infan-
tis pelas alunas de todos os
a silos, dispensarios e orfana-
tos do Distrito Federal. Os li-
atos distribuídos foram, dentre
outros, os seguintes: Pequeno
Fiei de Bengala, Herdeira de
Ferlac, Afilhada das Abe-
lhas, Herança do Cigano,
Mistério do Castelo de Moran-
de, Boi Aruà e Vida de Nos-
so Senhor.

A distribuição está sendo
feita em cada um daqueles lu-
gares por uma comissão de
funcionários do D. I. p.

LANÇADA PELO D. I. P.
IRES COLEÇÕES DE LIVROS

CULTURAIS
Comemorando a passagem do

aniversário do presidente da
Republica, o Departamento de
Imprensa e Propaganda lança
hoje tres coleções de livros
culturais, iniciando uma nova
fase de suas publicações.

As tres coleções são as se-
guirites: "Coleção Brasil"; em
que serão apreciados todos os

aspectos do desenvolvimento
nacional; "Vultos, Datas e Rea-
llzações", em que se publica-
rão as biografias dos grandes j
brasileiros, o histórico dos dias i
de festa nacional e os empre-
endimentos do governo Getulio
Vargas, que vem solucionai--
do, um a um, todos os nossos
magnos problemas ligados ao
desenvolvimento e ao futuro
de nossos país; finalmente uma
coleção de estudos e ensaios.

Os tres primeiros livros
que aparecem são os seguin-
tes: "O Brasil Econômico", de
Djacir Menezes: "Tiradentes",
de Luciano Lopes; e "O Es-
tado Nacional e a Constituição
de 37", do desmbargador Alva-
ro Berford.

SAIU A EDIÇÃO FRANCESA
DO LIVRO DE FR1SCHAUER

SOBRE O PRESIDENTE
Aparece hoje em todas as li-

vrarias a tradução francesa do
livro de Paul Frischauer, "Un

portrait sans retouches, Gctn-
lio Vargas". A versão foi fei-
ta pelo escritor Pierre Morei.

Suplemento Musical
Para a "Hora do

Brasil"
Em comemoração ao ani

vefsariò natalicio do presi-
dente Getulio Vargas, a
"Hora do Brasil" orgar.i-
zou uma audição especial
de cantos patrióticos com o
concurso da cantora Alice
Ribeiro e do Coro e da Or-
questra do Teatro Munici-
pai sob a regência dos ma-
estros Eleazar de Carvalho
e Santiago Guerra.

programa consta dos
seeuintes números;

— Vila Lobos — 8'au.
dação ao presidente (coros
a seco);

— Eleazar de Carvalho
e Jayme Lessa — Vargas, o
Libertador.

— Carlos Gomes — Hi-
no Patriótico;

. 4 — Francisco Braga —
Oração Pela Pátria;

5 — Vila Lobos e Gusta-
vo Capanema — Hinj r. Vi-
toria.

0 Preceito do Dia
A gripe, ainda qumido bran-

da, exige desde o inicio assis-
tencia médica. A d?sobedien-
cia a este preceito é, quase
sempre, a causa de numerosas
complicações que, como a pneu-
monia, as bronquites, a tuber-
culose, etc, são .'e_.ponsavei_
pela grande mortalidade a*ri-
bulda àquela doença ENES.

Caixa de Amortização
PAGAMENTOS DR JUROS
A Caixa de Amortizaçf.0 «

partir do dia 20 deste mès. ás
terças, quintas.e sextas^feira-.,
pagará o. juros arrasados das
apólices nominativas e ao p'H--
tador. O referido pagamento,
continuará a ser fei.d, nob dia.-,
citados, ,-té ao mês -"Je junho,
inclusive, das 11 ás 14 íoras.

de Eficiência do Ministério da
Viação levou a eíeito umiu visita
as diversas dependências do vtfír
flcio da Estação Pedro II o ás ofi-
emas de Oeodo.-o

Assim, tendo á frente o sr. Raul
de Azevedo. tfr.esldéiií.e da referi-
da Comissão ás 9 horas encontra-
vam-se 110' "hall" do rmsses^.osc •
prédio, ffj.-.tre o numeroso «rimo,
especialmente convidados, o re-
presenta.ite do Aílivstro du V tação,
dr. Carlos Calo: o dr. .'onel.i.i
Nonato da Silva, Coordenador da
visita e representante do D. A.
S; P.; membros das Comissões dp
Edificiéncia dos diversos i.lnisfè.
rios e repr_..eat:uites dos diretores
do Dupartainen .0 Adútlriuitratlyp
cio Serviço Publi jo •

'Nunca 
me Senti Esíranoeíro no Brasil'

Comunhão Mais Intensa Entre os Dois Povos — Reciprocidade dos Di-
reitos dos Brasileiros e Portugueses — As Vantagens do Nosso País Com
a Promulgação do Estatuto — Palavras do Sr. Jaime Cortezão ao DIA-

RIO CARIOCA

"Serviço de Obriga-
ções de Guerra"

A Caixa de Amortização cO-
tnunlca que noje. 19 do cdrre.n
te, serão substituídos: pelas res-
pectivas Obrigações de imitir-
ra, os recibos dos cuntribuin.es
do Imposto de Renda — paga-
mento relativo ás Obiígações le
Guerra — que integralizaram
suas cotas nos dias .-7, 28 29,
30 e 31 ds dezembro de 19-13.

NOTA — A substituição será
feita nos "guiehets ' do Bancf>
Francês e Italiano, -\m Liquida-
ção, na ma da Candelária ri.*
6, térreo. Horário de 11 e meie
ás 15 horas.

:Í_2SSXivW.ÍK<\í'

./«(me (.(.-ri¦•/.ao íalan do ao U1.M1IM

ente da Republica em Araxá
0 Chefe do Governo Passará o Dia de Hoje Em Uma Estância

0 Presid

Aspecto toniiulo durante .is

Aít.AX.W 18 (A. Ni) — (Do
enviado especial. — O presi-
dente d.i líi-piílilica passará,
amanhã, dia do seu aliiversa-
lio natalicio, em uma fazenda
retirada desta cidade. Iodas as
manifestações que o povo des-
ta localidade prepara, em hoj-
nwnageni á data de amanhã,
serão recebidas-' peios represen--
tar-.tes do chefe do Governo.

De.-de cedo. começaram a
chegar á Agencia Postal lele-
.rafica de Araxá telegramas de
diferentes pontos do país, en-
cerrando cumprimentos e votos
ile felicidade ao presidente Ge-
túlio Vargas. Prevendo a aflu-
i^nria desse serviço, o chefe da
referida repartição organizou
um serviço especial para o re-

|>r lni)'lr:m ln'rn» iln |iri-M-i>i.\i tio
nal p.-1-iim-I» b .ili-o-mii.n.r.-il.

cabimento c rápida entrega das
aludidas mensagens.

AKAXA'. 18 (A. N.) — O
presidente Getulio Vargas jau-
tou, ontem, no salão comum de
refeições do Hotel oude se lios-
peda, nesta, cidade, em compa-
nhia do governador Benedito
Valadares e sua filha, srta. He-

¦ lena- Valadares, do seu irmão,
coronel Benjamin Vargas, dos
Secretários da Viação e Agri-
cultura de Minas Gerais, e do
comandante Gusmão. A mesa
em que se sentou s; excia.
recebeu uma decoração tipi-
camente mineira, com diversos
tipos de flores naturais deste
Estado.

Terminado o jantar, o presi-
dente Getulio Vargas pales-

chefe do Governo ua irmllrio-

com diversos hospedes,
os quais o engenheiro

trou
entre
Slgnorelli, autor do projeto de
construção do hotel desta cida-
de.

ARAX.V, 18 f.\. N.) — (Do
enviado especial. — Já se en -
contram nesta cidade, para par-
ticipar das homenagens qUe
serão prestadas, amanhã, ao
presidente Getulio Vargas, va-
rios prefeitos de municipios
próximos de Araxá.

O presidente Getulio Vargas
conversou demoradamente, c^m
os Secretários da Agricultura
e da Viação de Minas Gerais
sobra os problemas deste Es-
tado. que estão ; carge daqus-
les titulares.

ü «r
O Estatuto dos Portugueses

110 Brasil que está sendo estu-
dado pelo governo brasileiro,
embora não tenha sido dado
ainda á publicidade, sabe-se,
entretanto, que o mesmo virá
trazer aos lusitanos que aqui
residem g.randes vantagens,
equiparando-os aos próprios fi-
lhos do pais.

DIÁRIO CARIOCA, que vem
ouvindo sobre o assunto vultos
eminentes na politica e nas le-
trás brasileiras, bem como va-
rios intelectuais portugueses ra-
dicados entre nós, entrevistou
ontem o dr. Jaime Cortezão, in-
telectual português, diretor li-
terario da "Dois Mundos Edito-
ra".e que atualmente dirige o
Curso de Historia da Cartogra-
fia e Historia das Fronteiras do
Brasil.

Autor dé- vários livros como"O Que o Povo Canta em Por-
tugal", "Carta de Pero Vaz Ca-
minha" e'colaborador da "His-
toria de Colonização do Brasil
de Malheiro Dias", o ilustre ho-
mem de letras vive em nosso
pais desde 1942.

Grande amigo do Brasil, é ele
um estudioso profundo de todos
os assuntos ligados á nossa ter-
ia, tendo colaborado ainda na"Historia de Portugal", edição
Monumento, sendo de sua au-
toria a parte referente ao
Brasil.

O seu ultimo livro, editado
pelo Itamarati, "Cabral e as
Origens do Brasil", teve grandeaceitação nos nossos meios li-
terarios.
A AMIZADE ENTRE BRASI-

LEIROS E PORTUGUESES
Abordado pela nossa reporta-

gem sobre o Estatuto dos Por-
tugueses, disse-nos o sr. Jaime
Cortezão:

— As circunstancias que dão
origem ao Direito, i:;to è. as que
podem determinar a promulga-
ção do Estp.ito dos brasileiros
em Portugá* e dos portugueses
no Brasil, já existem tácita-
mente. Desde Alguns anos a esta
parte — continua o nosso inter-
locutor — nota-se uma comu-
nhão mais intensa de espirito
entre os dois povos.

Todos os brasileiros — sei quenenhum me desmentirá. — são
carinhosamente recebidos emPortugal.

NAO SE SENTE COMO
ESTRANGEIRO1 — Pelo que me dis respeito.

— acrescenta o sr. Jaime Cor-
tezáo — posso afirmar o mes-
mo em relação ao Brasil.

Tendo vivido em muitos pai-
ses fora de Portugal, só aqui

q.YKiocÀ
nunca me senti como estrangel-
ro.

Ainda ha dias — frisa ele —
falando na inauguração do Cur-
so de Historia da Cartografia
no Itamarati, tive ocasião de

dizer que a sua regência im-
plicavà. há minha parte, a acei-
tação dos devsres de zelo, com-
preensão e amor ao Brasil, de
um cidadão brasileiro. Acres-
dentei também que para isso
não necessitava abandonar a
minha cidadania de português.
Antes, pelo contrario.

GRANDES VANTAGENS
PARA O BRASIL

— Ma pratica, a falta de uma
sanção juridica — diz aquele
intelectual português ¦- que
neste caso seria o Estatuto dos
nór.tügneses no Brasil e dos
i^-asileiros piti Portugal, prèju-
dica e anula com freqüência
ao-fif,. circunstancias de fato

Creio aue o Brasil tem gran-
des vantagens em criar uma si-
túácãq especial para os portu-
gll°SfiS.

Num país rio tão escassa po-
nulàcão em relação á, grandeza
de território e em que. por con-
.^emenda, os problemas do dc-
. "i-Tnivilvio.-itc pr-onomico tanto
so prendem ao do povoamento e
os da soberania á dosigem dos
eiriierrari.es. creio, repito, que o
p»-oprin int°re<:se rio Bva_..l esfí
em criar uma situação rie pri-vü°fio po r>n"n mais pfín, nor
t.r>d?<3 as razões, ao povo bra-
siléiro;

Serão Iniciadas* Mo§em
as Comemorações tia
6eSemana do índio93

Em cumprimento ao aecrèio-
lei n. 5540, comemora-se, huje,
em todo o Brasil, 6 "Dia do
índio", tendo em "isia que o
Primeiro Congresso Iridigen_..ta
Interamericano, reunido no Mé-
xlco, em 1940, propôs sos países
da América, a data de 19 de
abril para festejar o dia do abo
rigene.

Varias solenidades estão mr-.r-
cadas nesta capital 3 .ios Esta
dos onde existem e-stabeU.i:'-
mentos 3Ubordinados ..c Serviço
de Proteção aos índios funda
do em 1910 i.elo entãy. ministro
Rodolfo de Miranda, c instala-
do pelo general Cândido Rou-
don.

A data é particularmente '.a-
ta porque coü.cide com o h 1-
versário do presidene Getuii.
Vargas, que tanto tem _eito »iii
favor da causa indigima no pat.,
cslando leis atirientus á. dP.esa
e proteção aos nossos selv.wi-
Ias.

sil", o referido indiamsta d.ri
gira uma saudação

Para amanhã, ás 1(5 horas e«.-
tá marcada a inauguração ce
uma e.cposiçãq de a vsiiritos in-
digenas na Associação Brasilel-
ra de Imprensa, ond'. devera
pronunciar uma conf.ei-encia, o
engenheiro Hildebrando Horta
Barbosa.

De amanhã até o dia 25.
quando serão encerráúa. as co-
memorações da "Sâmaha dJ

B.Tndlo". serão exibidos na A.
B. filmes recolhidos nas se
pela
C. N. P. I. e bailados indifr:
na.3.

as çisltas, a E. F. C.
B esteve represe-..'a-Ja pi.los ;s.
(..entram de Soiua, .ssl-.tei-.-_e g.e?
ral; DJalma lUãli, chefe de k7,o-
trlficaçAo e Ias obras do plíiíIcío
D. Pedro 11'; Artir ..rit.ipe Ju-
nior, chefe do Serviço de Hoáijúà!:
Álvaro Bernardas, ur-.stçíoi-te tia
Associação de lOU-ié.ilh-.ios e ebe-
le da Comivião Cea_r.il de tnciNO-
ritos, e A.tolfo .Serra, chefe do
Departamento ,;e iJui_K(!idii_te da.
renda E_tracla.

NA BS'1'AÇAÒ PÈpítO II
Iniciando as vlsitaj. os uresen-

tes estiveram no 'h_.ll'* percorreu-ao, em seguida; n.s lUíiWuj-mãs.
Após, foram-ihes 01 .5 .a.il:;_. as
plantas das srrn.a-i.js arcadas na
Cjuals foram exauilaadas. com lu-
teresse te.iJo, .iepois os vlsit-aií-
tes subido para "eriiiev <s varies
pavimentes, ora em o.jnstnicÃo.

Já no sub-sol-j, ué'j sr D.jalrria
Mala foram mostraJis as di'i_ca--
denclas que serão rirupadas poilojas, confeitarias, u;i-l .ri-.ly. etc.
AU serão, tanibe 11, ;,;..t.u;.das oa
arquivos da Centrai e uarte da
Serviço du Meca,ni _a-.ilo!

PB.RCOKKKNDÜ A& < )CPEN-
DENCIAS DAS CPU.NA.S

DE DEODORO
Partindo em irem especial ria

Pedro II, os vMsitaoies Fe ciliieircm
ás oficinas de eléti-líioavSP da Es-trada de Perro Opa'.vil do Bra_il.
situadas na Estação de Deodoro.

Foi dada, antão; opor .iinidacis
aos membros da '_o .r. são de E.t.ciência de verlflcür=rn, de certo,o trabalho fíix<ini,é dos . técnicos
e operárias orasilalr is .incla t-i-!o
sr. Dtalma Alv.-s Mata. firam t-reo.
tados amplos usci.ir.-.iiiii.-ntos . _o-
bre o centro dc controle je curr-an-
do. pela supervisão, re fui i". o - . -
tema de eletiltlja',.!), :.t.u fiomo
a receptora privictpal . a _uo-
f.staçáo n.,2. A casa de Óleo. commáquina para secar d i.urir,. ai;os tránsfòrínjidores i",P'.-i,iii;piila, emealimentam os retlE;oa-.l...ii_s. de ondederiva a _.l!m.n-.u.ão fios M--'<iúcádos reti-l._adu.-_s a a;'.o de mer.curió; os três reti.Clia.ii-ijog com a
potência de 25 mil K-V cii1a lun-
cão é de retifl.ar u corrente wn-sumida nos _rens «létr.c.s. Suirtfi-.lhes ò mil volts de liuurKlã, d.:g
25 mif volts da rec_oi.lu dos trans-formadores i.rin"ip.ti... tudo, eu-
fim, foi m. scniüo a^s v.sltanteB
que tiveram a melo >r das imnrr. -
soes de todos os se-.-.-.jos ali e;.e-cutados.

Das oficinas de i-p-Daiiii.-áo dacarros elétricos, onde se Uz a re-visão ge.-al do .natvi.il uve Kdc.úmais de 120 mil nullói.ii-gr.-s. r-jdo
foi observado e -lãij in.i.i •:•_-. tr.ramas referènclüa elos;-.os.-i_ dc t. cios ca
due as visitaram

O ALMOÇO
De volta a Pedro IT. aos pre-sentes foi of_,-ccido ni-la -Us 'c!a-

i.ao dos Engêíijst.i'..'s, unia relmp-
co 110 décimo oitavo niidar d.i .di-
ficlo. Nesta oc'àsiã_ ralou o sr.Aristeu Bull.õP... ..i:.si^'..iii.,. (ia Co-missão de __ficiên.-ta do í.tlni.té-
rio da Fazenda, qua em noma deseus co!r-r:as das f omis_6os de
Eficiência e dos dlr.íto-es do i. aPP,
agradeceu as rrenti 1 _.-:„s mie lhesforam proporcionadas pelos fun-rionários d;i li F O B . aprovei-tando a oportunidade para tussal-(ar a Rràndlosa obra co üovérnobrasileiro, que. por intermédio doMinistério da Viaci-i. tendo á fren-te o general Mòndiiucu, Lima,multo tem favoreci Ia o cr'"sres-_o do Brasil f.í t imii, n o cia-dor referénchs. as mais ci/loro-sas, a. Admlní,ifci-a^ao do ma.ioiAléncastrp Ouimarl.s. ..._;rad.a-
cendo, o dr Astolfo Serra, saudou
os presentes, com i_:ilãviás cari-nhosas, dlaèhao dos n-lavimt.íB ser-vic--'_ prestn dos nela '-e.ntraj doBrasil, falando cios s.us i.n..r;re-s;.a
e de suas dlflciid.'.'.'n. c!t, iv-s^n^e
vnomont '. na .on*iei'v.içâo do ma-terial mdante.

P.» fim. o mn.)'ir í-.lenrastro
Guimarães, diretor dn r:. p O B ,compareceu nara rumprinienta.
ns presentes mantendo, >om todos

t cordial palèsti-a ÇJiri .e5:;iida fo-rem vi.tt.dos, deMdrnenti? os ser-viços de Pessoal e is rVstàura.ntéàrio Kervlco de Subsista írv.i. r.oós oaue. no eisbiiT-te do di.-ctor du ...F. C. B.. o major N\v. '.rão Aleri-

ROMARIA A' ESTATUA
GLATEMOC

DE

Iniciando os festejos do "Dia
do índio", os membros do Con-
selho Nacional de Proteção li-ís
índios e chffes dp serviço do
S. P. I., depositarão íiores. no
je, ás 10 horas, 110 moiium«.t..o
de Guatemoc ergultíii na es-
quina da Praia do FÍameiigo
com a Avenida Osvaldo Cru2
Falará, nesta ocasião, c sr. Ao
quete Pinto, um dos estudioso,
da causa indígena brasileira.
SESSÃO CÍVICA NO C N. P. i.

Terminada aquela cerimonia,
os presentes voltarão s sede do
Conselho Nacional is Proteçào
aos índios, á Av. Graça Ara-
nha, 81, 4a andar, onde o ieu
presidente, o general Cán-iido
Marianc da Silva R-indon, pro
nuncíará sua palestca.

A* noite, pela "Hora da Bri-

Ontem, No Catete
Estiveram, ontem 110 Paláci-i

do Catete, o ehgenhaiiò Andra-
de Sobrinho, o professor Ca1--
los Guimarães e " estudante
Júlio CÒr.rêè Neves Jt<»iior a._in
de convidur o presidente da R'
publica, mtj nome -io irelo' d;i
E-trada re Ferro Central df
Brasil, para assistir a abertura
solene do Curso de Engenharia
Ferroviária a se realizar no p'.'ò-
xlmo dia 19. ás 15 'i 'n>s no Si-
ião Nobre da Estrada.

castro OütmarS-ís sau l->.i f* pre-equipe Cine-etnog-.-afica ao sentes, numa _r-_.-e -.ra-.ãs.

Aposentadoria Para os
Extrànjiimérariès da

Prefeitura
E' ESPERADA PARA ESTES

OIAS A ASSINATURA DO DE-
CRETO RESl'ECTiyO

l_"ma das velhas aspirações do
funcionalismo cxlranumer a r i o
da Prefeitura, é. sem duvida, a
sua aposentadoria. AftOra', se-
tíundo estamos seguramente in-
formados, acredita-se oue den-
Iro de poucos dias será assina-
da o decreto estabelecendo aaposentadoria pira os servido-
res e.vtranumerarios da Prcfèi-tura. sÚRèrtda pelo sr Henrique
Dodsworth. em e\posj.5-Jo fle
motivos ao presidente da Repu-
hlica. A informação adianta que
O processo referente ao assunto
já teve encaminhamento favo-
ravél no D A SP.

Acompanhados da professora
Hilda Wemeck, dir-toia do Ex-
ternato Hilda Wern?CK esteve,
ontem, no Palácio >?o Catete.
uma comissão de alui-os do m*
mo estabelecime.ito .if.o. de o:»_-
recer ao presidente Cietulio Var-
eas. em :omemoraç3 _ a sua .ia
ta natalicia. a importância .Ib
Cr$ soo.oo Gtstinada á Cmv-t-
da Nacional ce Educação.

Os srs. Edmundo de Miran-
da Jordão e Álvaro de Sufza
Macedo, presidente 3 primeiro
secretario do Instituto da Or-
dem dos Advogado* Erasileiros.

estiveram no Palácio rio Catei-,
afim de envidar o presidenteda República para asais. 1; a
yessão de posse da • ova direto-ria. quinta-feira, ás ?l horís,
no edifício cio Silog.-j Brasiiei-
ro.
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,11 •"1© Perfil üe
' 
Euclides e Úwiros íBeriis'

—¦; Américo Pai/ia

TOENOU-SE 

uma praxe, durante os
últimos anos, a comemoração do
aniversário natalicio do presidente
Vargas. Este ano as comemorações

hão de alcançar, por certo, um sentido novo,

que transcende das homenagens oficiosas ou

protocolarcs. O povo brasileiro sente-se mais
identificado do que nunca com o chefe da Na-

ção, após as suas memoráveis palavras de sa-
bado, que valeram sem duvida por uma pro-
fissão de fé verdadeiramente democrática. A
Nação reviu no sr. Getulio Vargas o revolucio-
nario de 30 e procurou reavivar, com o esti-
mulo de seus unanimes aplausos, a chama desse
velho ideal de liberdade que jamais se apagou
em peitos brasileiros. O presidente compreen-
den certamente o sentido e o valor desses
aplausos, arrancados ao fundo da consciência
nacional, como a expressão legitima das aspi-
rações que dormiam dentro dela.

No dia de hoje, olhando a estrada percor-
rida desde os bons tempos da Aliança Liberal,

poderá o sr. Getulio Vargas meditar na singu-
laridade da sua carreira politica. O destino o
aquinhoou com a missão mais alta e delicada

que se poderia atribuir a um cidadão: condu-
zir o seu povo num periodo tormentoso da His-
toria, em que as mais caras conquistas do ho-
mem na sua luta pela liberdade se viam amea-
çadas pela irrupção de um novo credo da vio-
lencia c da escravidão. Fazendo um exame de
consciência, no retiro a que acolhe, o presiden-
te reconhecerá por certo que errou muitas ve-
zes e que não raro teve dc adaptar ãs injun-
ções da hora as isuas diretrizes de governo.

TÓPICOS
£ Bom Não

Confunâir...
SR. Eugeminsz Grada é
um jornalista polonês
muito conhecido aos nus-
sos meios sociais e m-

telectuais. De volta .ne tuna via-
gem a Buenos Aii-es. acaba de
conceder uma entrevista a um
dos nossos vespertinos.

De inicio o sr. Gruda exalta a
vida na Argentina, onae "a far-
tura é um lato". Tudo ali f
três vezes melhor e t-rès vezes
mais barato que uo. Rio. A Ar-
gentina não sentiu os efeitos
econômicos da guerra. Nem se

pensa, por lá, nessas coisas. Em
certa altura, diz o ar. Gruda;
'Não vejo nenhuma possibui

UCLIDES DA CUNHA, o grande expoente 4o pensa-
iiwiitu^brasileiro, o cinzelador admirável d' üs
ál-tòes" tem sido estudado pôr diversas tornms.e
sub diversos aspectos, lia nésmo uma corrente de
admiradores e discípulos que mantém o culto eu-

.-,,.. .. mu tacho ue lUZ a iluminar us cuas ungustlos.os
^S£ 

'A. 
publicidade livresca sobre M«g«

M,eiio juntai agora o sr. G.lber to tro re publicau o O
Perfil de Euclides e outros perfis" cditauo pela Limaim

O trabalho do sr. Gilberto Freire, aliás não surpreendev- mentos incontestáveis, embora se
soeiolugu. Dis-

Isso não impediu que muitas vezes também
emendasse modestamente os seus erros, por
uma natural c invencível vocação de bem ser-

vir ao país. Foi essa vocação, nâo ha duvida,

que inspirou as suas palavras de sábado.

Outro objeto natural das meditações do sr.

Getulio Vargas no dia de hoje será, também,
a grave responsabilidade que cie assumiu ao
Icvar-nos á guerra. O Corpo Expedicionário efstá

prestes a partir. Brasileiros vão lutar, lá. fora,

pela democracia. Pela verdadeira democracia é
não por uma palavra vã. E' provável que os
nossos bravos rapazes não saibam definir exa-
lamente, logicamente, cientificamente, o que ó
democracia. Sabem, entretanto, o que cia não é.
E sabem, além disso, que não vão lutar pela de-
mocracia dos outros. Voltando ao pais, encon-
trarão o seu povo "elegendo livremente os seus
dirigentes e representantes, democraticamente,
dentro da ordem e da lei", como prometeu so-
lencmente á Nação o sr. Getulio Vargas. e " "

niais,
Não precisamos recordar aqui o muito que com ain.no. smlyu-, oe sanea-

se tem feito nestes quatorze anos de adminis-

José Olímpio. Não se trata de uma P*f1Í^;^V^,1Í^
alentado sobre o historiador da guerra de Canudos.. E um"sudo 

sociológico de 42 páginas. Mas, estas paginas dizem
luuü LüJie ü-ütí-iues. Para u ar. GilPerlp freire, Euclides foi
"o poetai o profeta, o artista cheio de inquietações gemais.
o h^uuóà quo uescolH-n-ia na paisagem e no rumem dos ser-
toes valores para alem do certo e do errado da gramática da
ueneia. 

^ Euclklcs c]fl Cun|ia sentiu os sertões brasileiros
sob esses tres pontua. Poeta, exaltou a grandeza da terra opu-
icnta1 e taiitasvvezés mártir, oiíde uma raça prodigiosa reanaa
milagres de heroísmo e de fé; profeta, pintou o futuro da na-
ciunalidade vinda dos rincões distantes, e clamou pelo amparo
dos governos; artista, usou da turca emotiva do estilo paia
traçar as características formidáveis dos sertões, numa es-

paniusa revelação de qualidades excepcionais, a que ninguém
ainda atingiu na uos^a literatura.

O sr Gilberto freire lixou cjuchdes como ele ei a, leal-
mente. Uma alma grande e generosa, um pensador que nao
su deixou levar pelo pessimismo e pelo espirito demoiidor de'certos 

críticos do ambiente social do munao. "Nos heróis, -

diz o aulor - como nos jagunços ele nunca deixou de sentir
nomèns; cm Antônio Conselheiro, nao deixou de ver o brarileuo
nem o sentir o união. Nos documentos que estudou, que mtei-
pretou, que esclareceu, foi sempre o que o interessou--mau pro-
íunciamente: a nota humana, a expressão social, a significação
brasileira.," Esse período define Euclides como homem e o ho-
mem se desdobra na obra que escreveu. Obra de observação de
critica, de construção e sobretudo de uma profunda e Imensa
solidariedade humana.

a quein ja ine çoniiece os
,u,oii diudúruai ue muitas daa buas leses
oi m. r iuo e ..cgar. Nò«,-Pür exemplo, sempre discordamos
aos iusos com que o sr. Unoerto OUéire se tem manifestado

1 T/ Siò&í mas nao vamos, yui isso, contestar o va-
m ae um uo mem que se lem in.pOòLo á admiração, muito
insta e nuuo méieó-ua dos seus concidadãos. O perfil do

Í uL-uaes aa Cunha toi feito por mau de mestre. O insigua
{;£« de Lw.uao. encontrou ou Judwio tfmre um justo
e iioucsio uicideiador-.

ue

Os outros trabalhos do sr. Gilberto freire, contidos nena
livro, mu Üci-iM ue ouveud L.una, feuro U, Augusto dos An-

íu- i-ariás límu, Manuel i.ancleu-a, mtíSbip uoimora, Juho
£lò x na liüurgUesi uüiiou iNesior, o verno rehx e Felipe
uÍUhlla. mã esses pertis "ãó escritos com a mesma do-
L ue saicericiaue. Kecoiwm xases dá Vida desses homens aos
uuats o sr. uüoeUo freire esteve ligado poi laços de ainiza-
uü Por isso mfeomo, nao queremos molestar o autor discor-
aauoo cios seus cdhceitos sobre o sr. iüstaoiu Coimbra. Kespei-
3 seu aituo ao veuío éüveruador ae Pernambuco.

Ao lermos essas belas paginas de Gilberto Freire sentimos
umaiurce étoòoáú recuraanuo o nosso querido Femambuco,

costumes e cujas épocas ele evoca, com tanta simphci-
ae provocar lagrimas em quem se acha fora

ua terra natal ha mais üe vinte anos. Passam como cenas de
cmetmtogiaiü pe.os uussos olhos o 1'eatru Santa Isabel, o
i-auo do-xerço, a Pépstto Siqueira tque ja nao mais existe),
a uasa transe, a Matriz da Boa Vista, as águas do Capiberi-
üe os iViàracaius, a rua da Aurora, Olinda com as suas praias,
a 

'estrada 
da Tacaruna, todos esses lugares que conhecemos

em uias aa nossa, meninice, que já se \ai tao longe...

E ai se encerra o livro do sr. Gilberto Freire. B.o fechou
com ctiave de orno recordando a rigu.-a ilustre de Odilon Nes-
tor, medico e poeta, professor, figura que
amamos pelo talento e pelo caráter.

eujüS
uauu a puniu

todos em Recife

mento, representa, uo mesmo
lempu, a sistematiz-içà-j de uma

tração Getulio Vargas, equivalentes a mais de grande campanha Daneficiadora
três fecundos quadrienios presidenciais. Dos
erros e acertos desse longo periodo dirá melhor
e com maior isenção o historiador, no futuro.
Estamos certos, porém, de que, se ha de ren-
der justiça, amanhã, ao sr. Getulio Vargas re-
conhecendo que ele fez pelo seu país tudo o

que se poderia esperar de um homem sobre o

qual a fortuna colocou o pesado fardo de go-
vemar sozinho, durante um largo periodo da
nossa vida politica.

em varias regiões do oals. governo visando a imediata ele-
iriiicação do treeriu rJelem-P-'-
raí. A escassez de viveres, veri-
llc-aüa nesta cidade a em algu-
mas capitais do pais, tem como
causa principal a falta de trans-
portes. Esse é um fato que nin-
guem desconhece. Por itso mes-
mo, a eletrificação de i..n gran-
de trecho da Centrai uo Brasil,
agora terminada pelo governo,
é uma medida muito pioveiloóa

Ribbentrop ladrão não ad
mira. Causaria espanto se 2le
fosse honesto...

de comunismo de salão que d.n-
tes da outra guerra grassava ua
Rússia. Arquiduques e prince-
sas, nos salões em aue recebiam
faustosamente os seus pares,
proclamavam-se socialistas. Nem

_,._, __..  _ ... por isso deixaram de j.ei enío''-

O 
um jornausta poluaés cados. Agora, as in .caveis vi-
muito Conhecido aos aus- tórias do Exército Varinelho es-

tão criando milhões da "comu-
nislas".

Ha um equivoco do jornalista.
Não ha no Brasil nenhum "co-
munismo de salão" O que se
verifica, aqui é em toda parte,
é uma justa e mereci ia admira-
ção pelo heroísmo e pela bra-
vura dos soldados russos, lu-
tando centra o lnvaso. alemão
que maculou o território da
"mãe pátria". Essa ndiniraç^o
não é comunismo de salão E'
bom não confundir. Mesmo

nau >v;,u »•- ----- porque para tudo no mundo ha
dade para a quebra ua politica um .imite, até mesmo para di- quistando seu velho oi-estig o o

de neutralidade desse pais, por- zer asneiras. E o sr Gruda ul- haverá de alcançai c.^antigo

que essa politica reúne todas trapassou aquele limito.
*?* *T *f*

Higiene
e Proíilaxia

A passagem do anlver
sario natalicio do pre-
sidente Getulio Vargas,
é oportuno salientar, nos

diversos setores da administra-
ção, algumas das realizações de
seu governo,

O problema de otofilaxia e
higienização, em todo o pais, tem

de suas mais sérias

gigantescas. Basta citar, por
exemplo, as ooras de sy.nc-ainen-
to da Baixada Fluminense, aue
o governo entregou é direção
técnica do engenheiro Hilde-
brando de Góis. A auty.ada Flu-
minense foi, nos tempos do lm-
pério, uma zona de grande prós'-
peridade. Sua riqueaà coosii-
tuia um elemento valioso de
impulso econômico rto país De-
pois, a Baixaüa foi jjéudó aban-
donada e entrou numa fase de
completa decadência.. Com a
decadência, veio a írviáluhrtda
de. A malária se apoderou ia
sua população e o H.jgelo cet-
rlvel tornou-se um fatoi de des-
truição de uma das -easões mais
ricas do Brasil. As uprâs que,
nos últimos doze anos se /ãr.
realizando ali, operam o milá-
gre do ressurgimento e a Bai-
xada Fluminense ct.tâ recon-

uo trabalho e da saúde uo po
vo.

A tudo Isso, juntem-se o com-
bate a tuoeiculo^e, a iuta con-
tra a lepra, a campanha con-
tra o câncer, acumpiunadus ae
iniciativas vigorosas, como *
fundação de preveincnos, uoí-
pitais, cstaoeiecimentos de c-ura.
E' tudo um programa de i-eab-
zações que o povo brasileiro
reconhece como testemunho da
interesse direto do presidente
Vargas pela saúde e bem e^tar
dos brasileiros.

Educação e saúde são d-iis
problemas que se juntam na
amplitude do piano governa-
mental. De ambos tem cuidado,
sem vacilações, o cheie da Na-
ção, para que o Brai.il possa
ocupar o lugar histórico que
lhe está reservado Uo cohtihan-
te e no mundo.

E' justo, portanto, que o dl*
do aniversário do piesidente
Getulio Vargas seja dedicado á
educação, revertendo <--m oene-
ficio da juventude todas as ta-
xas dos telegramas im* lhe sa-
rão h"je endereçados, dc todos
os recantos do país.-

Eletrificação
msavel

Profeta
Falido

# * *

*

1'ILER, nas suas areneras
ao povo uieaiao, anún-
ciava-se o enviado da
Providencia para saivar

para a população carioca assim a humanidade. E, cuffiu tal,
como para a populaça i de toda ^tendeu bancar o profeta. E"
a zona do vizinho Esc-.iuo do Uto (-1Ul, Hitler fiava-se multo no seu
üe Janeiro servida peia Central pOCierio bélico, nos seus canhões,
ao Brasil.

:l- *

Ribbentrop
Ladrão l

M alemão, qui se achava
recolhido na Vila ' Mm-
tar da Baía e recente-
mente transferido para

um hospital, esteve na redaça-a
do jornal 

"A Tarde", ae Salva-
dor, paia declarar c_ue Ribber-
trop era ladrão. O famoso

na sua "Luftwaffe", nas suas
legiões, no fanatismo dos -seus
soldados. Tudo isso, porém, rei
um dia...

Eis como ele se manifestou
de 1940 a 1944:

1940 — "Possa o ano de 1940
trazer a decisão Será nossa vi-
tória, aconteça o que aconte-
cer".

1941 — "O ano de 1941 tra-
rá a maior vitória conhecida na
história".

1942 — "Pecamos u Deus que

As Promoções do Fun-
cionalismo Municipal

Conforme fora anunciado, o
sr. Henrique Dodsworth refe-
rendará, hoje, os primeiros de-
cretos de promoção de funcio-
narios da Prefeitura do Distrito
Federal. Sabe-se que O expedi-
ente relativo ao assunto é bas-
tante volumoso, pois que desde
muitos anos não se realizam
promoções na Prefeitura. Por
isso mesmo, as promoções so-
guintes serão feitas em e.xpc-
dientes sucessivos, dentro das
normas estabelecidas paru esse
fim, que estão sendo elabora-
das pulo Secretaria (ieral de Ad-

i ministração, por determinação
do prefeito. As promoções se-
rão realizadas pelos critérios de
antigüidade e merecimento. Os
primeiros atos abrangerão ser-
vidòrcs de todas as categorias,
quer sejam médicos, professores,
serventes ou trabalhadores. O
funcionalismo aguarda com an-
siedade os atos que serão re-
ferendados, hoje, pelo governa-
dor da cidade.

assim
alia-

as aspirações populares, apesar
das simpatias com que contam
os aliados e o Brasil, principal-
mente".

parece que o jornalista polo-
nes não veio da Argentina E,
se veio, está completamente
alheio aos acontecimentos da-

quela nação, porque * í-rgenti-
na já rompeu suas relações di-

plomaticas com os países do -Si-

xo Não era a politica de ueu-
tralidade aue reunia as aspi-
rações do povo argentino, mas
sim a política contra a neutra-
ildade- lUo

Ha outro tópico da entrevista
... ...,,,.«^0 tnn-ihP.m 1.1 m CÒmetl"

esplendor,,, para se torrar um
dos mais poderosos -oleiros do
abastecimento nacional.

A Amazônia lambem tem me-
recido os melhores .tuidados do
governo Getulio Va^as. .-ieu
discurso sobre o rio Amazonas
marcou uma época na sociologia
brasileira. Realnunte, a coloni-
zaçáo e o saneamento dessa r.a-
na norte do pais uào consti-
tuem tarefas para uma gera-
çao. Mas o governo do presi-
dente Vargas, pelo mie já tein
feito e pelo que f»i á ainda,
rompeu o caminho para o tu-
turo, proporcionando aos ora-

GUERRA veio mostrar e>
acerto desta inunde oura
que é a eletrificação ria
Central do Brasil, sobre

tudo na parte que serve á po-
pulaçào do Distrito Federa»

A

ministro das Relações Exteriores 0 ano de 1942 traga a decisão
do Reich, segundo o ».bu com-

patriota, informou ^ue Ribben-
trop está negociando com di-

nheiro que roubou do „ai da sua
esnosa. O figurão turista c?.-

£ra com a filha do dono ne

uma fabrica de cha-npagne «=.

depois de tomar conta ad agen

cia desse estabelecimento ^
Berlim, conseguiu dar o golpe
sobre o velho.

A revelação do súdito germ*
nico podeser ounaojer^
riadeira. Entretanto, nao
espantar que ÍÜbb^^g
mesmo sido um ladrão do *

To%ois todos osri^esjoaa-
g

Mas* essa obra vai prosseguir. ^«Tnâo passam de ;^lte^°'
Ainda ontem, foi uociuiado aue vulgares, de ladrões jan*

desde o mai"

que salvará nosso povo
como as nações nossas
das".

1943 — "O ano de 1943 será
talvez difícil mas certamente
não mais duro que o anterior".

1944 _ «o ano de 1944 será
um ano muito difícil'.

Eis aí como o profeta dimi-
nuiu, ano para ano, as suas es-
peranças. Resta ag^a qup o
ditador do Reich faça a profe-
cia dos acontecimentos: "a Ate-
manha será esmagada". O nft-
zismo desaparecerá da face da
terra". Aliás, não é necessário
ser oráculo para prever o que
está para acontecer...

O profeta do Reich faliu.

Atendidas Pelo Pie-
feito

O prefeito Henrique Dods-
worth recebeu ontem, em seu
gabinete, as seguintes pessoas:
srs. Francisco Ebling, Maurício
Joppert da Silva, José Sirota,
Oberland Coelho, Sobral Pinto,
Francisco Souza Dantas, Ari de
Oliveira Lima, Pedro Peixoto
Vieira, Álvaro Moreira, Virgílio
Pires de Sá, Jorge Getulio Vel-
ga e membros da Federação
Atlética de Estudantes; Carlos
Miranda Santos, Flavio Léo da
Silveira, comissão de morado-
res da Penha-Circular, José Al-
ves Filgueiras, maestro Silvio
Piergili e, em despacho, o se-
nhor Teixeira de Freitas, secre-
tario geral de Administração.

os trabalhos de élet.rtfi.caç&o do " Todos eies.
trecho-Belém-Barra do Ural • eStâo hoJe riquíssima com

serão começados, dentro de ore- £ta'heh.0 guardado nos bancos
ves dias. Para esse unuortanta neutros, á custa <lo
melhoramento, vau ser adquiri- 4e. Pf^lium e alé clíi latroci
das pela direção de nossa prin
ripai ferrovia três suo-estaçoes
transformadoras, quinze Ux-o-
motivas bem como cnico cabi-
nas secionadoras.

O problema dos transportes S
o mais importante que a popu-

que merece também um come
tario. Diz o sr. Gruda:

"Vai pelo Brasil, .-orno poi-
todo o mundo, a mesma onda muitas

sido uma de suas
preocupações. O panjrama das ^^ ^ 
nossas populações do interior, ^{eh-oa-^dás'" gerações futuras [ação desta capita) vem entrem-
com suas energias enfraqueci- . tenacidade qne tando, nestes tempos de guer- ----- ma1ol. 

hecatonv
das por terríveis endemias, me- ^"^^ gv esquecida. ra, Sendo assim, mérec*ri aplau- deflagraram a maioi heeatom

receü'uma._a4rie^r£SSte A *'¦«*-&« He. núcleos colo- sos as medidas tomadas pelo

roubo comum e
nlo.

A história dos bens dessa gen-
te já é muito conhecida de to-
do mundo. E, depois di-sta guer-
ra, os detalhes sobre a vida
desses cavalheiros surgirão pa-
ra mais amplo cohositn da nu-
manidade sobre os bandidos qui*

be da história.

'epurutiros
Im&msüo

TO SOBRE LUCROS A

EXTRAORDINÁRIOS
JL-J m€ JL X J- «• ¦* •*¦ ^-^ ,, 

., chegou a funcionar durante dois anos ou

^>-<. TO PRAZERES, com a sua alta observa-
r \ Cão, certa vez escreveu que uma lei bem

\ feita, bem redigida, harmônica, lendo
/ o senso perfeito da realidade, irradia tal

V J simpatia que juizes representantes do

EsteüoToti todo e quaiauer que tenha uma parcela de

Mluencia na sua aplicação faz esta aplicação om
um gosto especial, com um ano apieço e f 

esfoi-
de todas as maneiras, para que p; texto .legal,

ei tão bem feita não fique prejudicada,
assim por uma lei apresentando tal per-

feição" o mesmo apreço e o mesmo carinho que se

disbensa a uma obra de arte, que se nao deseja toca

p«a que se não suje ou quebre qualquer um dos seus

lindos detalhes.
ama lei mal feita produz efeitos justamente

contrários .. porque uma lei nao pode deixar de se,

bem esclarecedora das relações que vai regulai
Aliás nau é possivel se lazer boa aplicação dos

dispositivos de uma lei, construídos sem técnica.
Calha bem aqui analisar uma situação comercial

de imposto -obre lucros extraordma-

Washington de Almeida

i
i
çam,
ou esta

Tem-se

íios não0ouWou.~IS'"a"-da sociedade comercial que te-

nha iniciado as suas operações a partir ae 1942, ou

1943.
Estará ela isenta do pagamento de imposto sobre

os lúcios apurados em o seu ano comercial de 194?
°" 

A neva lei sobre tal imposta desconhece esta si-
tuação.

Mas, parece desconexa a -assertiva de estar dita
entidade Kenta deste tributo, dada a sua finalidade,
ou dada á finalidade da própria lei que o criou ou
do fio aue ela ,egue, ou do ambiente em que sla se
rnsDirou: o financiamento das necessidades impostas
nela euerra, qne a todos deve caber
1 

Todavia, esta atuação interpretava
nalidade da lei não impede jue se deei
ciue se numa lei fiscal não ha norma imt

sobre a íi-
e declare, também,

son dever,

zão estranha á lei. Mas, por uma razão decisiva, ob-
tida do texto da própria lei. _

Contrariaria, quem assim nao agisse, ao principio
elementar de hermenêutica: que as normas tiscais

são taxativa» — e, uo dizer clássico de Carlos Cvlaxi-
miliano :

"pressupõe-se ter havido maior cuidado ao
redigir as disposições cm que se estabele-
cem impostos ou taxas, designadas em lin-
uuaícm clara e precisa as pessoas e coisas
alvejadas polo tributo."

O direito do Estado de -ibter o tributo pela ori-
cotação, fiscalização e disciplina de sua arrecadação
não vai ao ponto de poder exigi-lo de quem não foi,
pela própria lei que o criou, alvejado — salvo -"9
vier a retificar o diploma legal para o referido fim.
Ampliar o seu raio de ação liscal íem apoio nf res-
pectiva lei é o Estado não assegurar uma normalida-
de econômica.

A lei fiscal não é norma elástica, nem pode ser
aplicada discricionariainente. Deve conter o que
exige — e só pode exigir o que contém. Não pode.
de uma situação incerta ou indeterminada, o Estado
colher um tributo A tributação faz-se sobre casos.
concreto?. E. na lei de imposto sobre lucros extraor-
dinarios não esta, expressamente, prevista e regulada
a situação da firma que Iniciou as suas operações ou
só começou a funcionar a partir de 1942.

O erudito e inteligente Pito Rezende, que alia
á reconhecida força moral uma completa argúcia
-pró-Pisco", não teve a coragem precisa para si-
tuar, ou enfrentar, na lei, num di.-positivo certo, ou
num' certo dii-positwo, a espécie acima prevista.

Num dos seus ultimos e bem elaborado- >n«ion.
taros á lei em apreço, espòe ele o,seguinte:

Vé
mente.

chegou a funcionar durante dois anos
mais, o fisco não poderá objetar a que ela

se da faculdade do artigo 3.- S 1.» «soe,
o calculo pela forma indicada na letra
"A'> supra-referida; se funcionou menos
de dois anos, cremos que so lhe restara a
aplicação da percentageiu de 25% sobre o
o capital total empregado na empresa. Essa
aplicação da percentagem de 25% sobie c
capital, para as firmas novas, e o manda-
mento da recentissima lei argentina sobre
lucros extraordinários (art. 5.°).

Níf conceituarão de inicio de negocio, en-
tretanto, tenha-se cm vista que (nos ter-
mos do art. 54 da lei do imposto de renda
aplicável ao de lucros extraordinários por
força do artigo 83 do respectivo regulamen-
toi "o imposto continuará a ser pago como
*e náo houvesse alteração nas fumas oi
sociedades nos casos de: a) sucessão, n;
forma da legislação em vigor; t>i -ransfor-

niação de uma firma ou sociedade em ou-
tra de qualquer espécie; c» — continuação
efe atividade explorada pela sociedade oi,
firma extinta, por qualquer sócio remanes-
rente ou pelo espólio, sob a mesma ou nova
razão social, ou firma individual."

cP assim, que dita lei não atendeu, expressa-
tanto que o seu inteligente enquela espécie. na lei ar-

Lüp"ràcitàdõ 
"comèntador 

procurou forças

gentina.
Não seria possivel, porém, que se o intuito

f0S£e tributar a firma naquela siluaçao, ela nac
Intuito da 1"!

io con-
não lhe consagrasse um dispositivo expres-

50 e Bubordwador.
conclusão é a de que

so, preeis
Não o fez. Portanto, a conclusão e a

do* atuais dispositivos da lei de impo-.io sobrr
extraordinários, não é devido ú referido im

de entidade comercial ou industria

deve exigir o respectivo
devido. Longe de ser rebeld
0 que a>siin yenha a agir.

e a cumprir
Não o fará por uma ra-

'EMPRESA QUF. NAO FUNCIONOU FM
TODO O PERÍODO DE 1936 A 1940. — Se

face
I urros
posto por parte
qüe táiha iniciado as suas. operações, ou que *u
existência date, depois de 1941.

Antônio Bento
3 providencias excepcionais que acabam de sc-r toma-

cias na Inglaterra têm em vista manter em completo
segredo as próximas operações de ataque á Fo-.-talè-
za de Hitler. Segundo acentuou o comentarista dl-
plomatico do "Daily Mail", a decisão agora adotada

em Lunares pelo gabinete de guerra é o primeiro — e de fato
importante prenuncio de invasão. Acentuou que a medida
drástica tomada em relação ás malas diplomáticas foi pedida
com insistência pelos cheíes militares. O "Times" acentua que,
no momento de iniciar-se o maior empreendimento militar da
historia, as vantagens da surpresa elevem ficar invioláveis
tendo ainda afirmado que a decisão do governo britânico tem
evidentemente relação com a recente nota anglo-amercana
apresentada ao Eire, uota cujas exigências não foram atendi-
das pelo sr. De Valera.

E* cedo ainda para saber-se de forma precisa, se a pro-
xima invasão será mesmo o maior comefcimeiuo militar aa his-
toria. De qualquer modo, pode-se desde logo afirmar que as
medidas ontem tomadas pelo governo inglês visam sobretudo
anular o trabalho dos espiões, nos paises neutros.

Referindo ás precauções tomadas pelo governo, o "Yorks-
hire Post" declara que nenhuma suspeita visa os representai!-
tes diplomáticos. A medida tem apenas como finalidade impe-
dir que os agentes do Eixo tenham contacto com as valises ci-
plomaticas em transito e colham nas mesmas indicações ús
valor.

Esse comentário é, segundo julgamos, o que mais objetiva-
mente trata do assunto, em face aa* atividades dus espiões e
agentes-da üestapo em vários paises, inclusive no Eire ou seja,
no próprio seio da Inglaterra.

Embora a inviolabilidade da correspondência diplomática
seja um verdadeiro tabu, desde u Cougiesso de Viena, as cir
eunstancias prementes justificam o ato do governo uigiéi., to-
niaoo no Interesse das operações que -,er;io tentadas. Além do
mais, a meaiaa náo afeta u irabaiíiíj normal aos diplomatas.
Afeta apenas o trabalho dos espiões, trabalho que c dos mais
aperfeiçoados e diiicii de sei de^cuocrlo como ninguém gnora,

Além de tudo, o perigo que pesara sobre as grandes opera
çóes aiiíibias que ^crao cm breve tentadas náo tem precedeu-
tes. O risco e imenso. Caso cousigam ooter qualquer indicação,
segura dos planos inimigos, através de sua fede de espionagem,
os nazistas poderáu lazer malograr as operações anglo-amen-
canas. Um comboio destroçado seria, sem sombra cie duvida,
uma grande vitoria alemã. E se suubessem com alguma ante-
cedencia dos locais de invasão, esse dado constituiria uma van.
tágein uicomparavel para o estado maiui do general Hu.nmel

Foi o que aconteceu uo desembarque de Saierno. quando o
marechal Ivesselruig esperava a operação tentada pelo gene-
rai Clark.

Juslhica-se, por isso, as excepcionais medidas tomadas nas
Ilhas Britânicas visando salvaguardar u >egredo dos plane?
traçados pelo quartel general ae Eisennower, para o assalto á
Europa.

Um dos comentaristas militares alemães, tratando ontem
da Invasão, admitiu a possibilidade duma "¦•'surpresa" e acres-
eentou que o* exércitos aliados estão em condições de ganhar
o primeiro emoate. E asse "rouiíd" -nicial náo será vencido
pelas tropas anglo-americanas, caso os espiões nazistas cons!-
gani obiei as uiíormações tão desejadas pelo alto comando cia
SVehrmacht.

5
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INFORMAÇÕES SEM COMPROMISSO

Banco Hipotecário Lar Brasileiro
S A. DE CREDITO tt.EAL

Rio de Janeiro, São Paulo, Santos e Bahia — Brasil
RUA DO OUVIDOR. 9U.-J.' ANDAR

01 A B 10. CARIOCA i L9 -.'»

"Com mais uma dama

e MALZBfER...
eu abafava a banca 5 ##

Ministério da Marinha
E)3C0LA DE ÀPBHÍNDIZISS MA.

RIMUülRÜti DA BAHIA — ÔBgÜUdÔ
Iníorniãeõés chegadas ao Miuiste-
rio, o Comando Naval de Leste co-
gita de transíerlr a' Btecola de
Apréndlçes Marinheiros, para Mou-
gerrat; onde pòdená dar Intala-
ções mais amplas a este fiòtabe-
Ifcjjlníento, que vai aumejiiar tam-
bem o seu efetivo.

CALUUilWAS. — O ministro de.
feriu a requerimento em oue l^ran-
cisco Barbosa solicitou cetltlõacãò
do exame que prebtou na espsnla-
lidade de caldeiras e suas maauí-
nas auxiliares para a especialidade
de maquinas principais.

UMA SOLICITAÇÃO — Devendo
terminar a 30 do corrente, os Cur-
sos Expeditos, o diretor do Ensino
Naval solicita às autoridades dl-
clgentea desses Cursos, o cumpri-
mento das Instruções de que trata
0 boletim u. 39 de 1U43. Oa alu-
nos que demonstrarem aproveita-
mento uo período em que funcio-
narem os cursos, tanto oa parte
teórica como na parte, prática.
soráò fornecidos os certificado de
"aproveltamenta e aptidão para
sb suas navos fungcws". As-
sim, não bá provas fluais a ti-
uilo de exame, pata verificação doa
que merecerem ou não o certifica-
cio em apreço.

tíoncita ainda comunicação ao
Ensino Naval dos nomes dos que
náo mereceram o certificado oara
que sejam matriculados am outro
UCCUESO DE EMERGÊNCIA —
Foram matriculados mais de 300
marinheiros, procedentes Ca Base
da Defesa Flutuante

PROMOÇÕES E ACRÉSCIMOS
DU VENCIMENTOS — Foram pro-
movidos a cabo fuzileiros navais,
sendo transferidos para as respec-
tlvae companhias, os seguintes tu-
-ilelios: Tiblilçá, Malta de Campos
."_ iYlartiuho Viana — Sebastião
Ferreira da Costa - Manoel Ma-
ximlano da Silva e Edgar simas cie
Vasconcelos.

Tiveram acréscimos ue 10 e iovn
os seguintes fuzileiros: Antônio
Bmerlch — Aldemaro Lins cie Mi-
rajada e Antônio Araújo cl* Sou-
za.

Êwm rmm *o)« ml •

CONCURSOS E PROVAS DE HABILITAÇÃO
AüüKiAb

Concurso — iDisuit.o Pedeial
e nos estados:

Kncruurário do Setvioõ Publi-
co Keüerai cC. 14ük ue 4-o-44
a 3-7-44.
i rovus de Haliilitaçaò — cD;--
iniu tícutraD:

Auxiliar ae escrito"to da Aa-
muüsirayao do uluiucu da f'*-
zenüa, do M. J?. IP ii. ü97>:

tos sob os números 1.551 a
1.900 — Das 8 noras no Híx-
terna tu do Colégio Pecuo II
(Avenida Marechal Floriano,
80).

Tipo B — candidatos inseri-
tos sub os numeros liQl a 750 —
ás II horas, na Escola Remiu-
glon (Rua 7 de Setembro. 69).
ou na Casa Edison iRua '? de
Setembro. 90), conforme .i pre-

de 24-4-44 a 28-4-44 i_,aboraiu- íerençia do candidato,
rista Vil do Lauor.itoiiu uui Técnico cie Laboratório XII
mico Farmacêutico co fíxérüiib. do Serviço Sacional de .Mala
do M. G tP. fl. üSJB); de .. ria, do M E. S. — A Pane ii
24-4-44 a 9-5-44; husiliar cie será realizada ao próximo dia
cJíwrmjrto VJ1 do M. G. iP. 21, ás 8 noras e 30 minutos, no
H. Íi99): de 24-4-44 ¦« 8-a-14;

, Auxiliar de Escritório
, Presidio do Distrito rVteral. dp

M.. J. N. I. tP. ri 103). uu
i 24-4-44 a 3-5-44. Auxiliar de

escritório VU da Divisr.y do

Laboratório do Serviço Nacio
Vil jo na) de Malária (Avenida Atua-

ro Cavalcante 1.191 — tinge-
nho de Dentro).

Projetador Auxiliar XII
escritório Vil díj, pjvüwü cio XIn 'XIV - 

xv da Subdiret0
Fomento da produção Vepta - d Té ^ A á Sürvj.
cSeçao de Fomento Agrícola 150 Tcnico de Aer da Fábrica
Distrito Federal, em Campo f«£^&M^%%&
Grande, e Diretoria,',no M
(P. H. 704): de 24-4-44 a
3-5-44; Calculista VU - Vlíl ilà

do Galeão e da Escola de Es-
pecialistas de Aer., do M. Aer
— P. H. 444 — A Parte II se

,1-0-1*, WaiUUllOUH V 4_ - VJ.XJ. «Itv . 
- --• -.-- -- -. ,

Comissão de Orçamcucu, do ivl, ra realizada no próximo dia
P. (P. H. 705): ie i:4-4-44 a
3-5-44; auxiliar de Escritório
X da Divisão do Ensmo lndti3-
trial, do M. E. S. UJ. H. 706':
de 24-4-44 a 8-5-44; Assistente
de Ensino XV da Escola Ti'c-
nica Nacional, do M E. S.:
de 24-4-44 a 23-5-44, nas seguia-
tes especialidades: Cuntecção '!*
Flores e orna tos (P. A- 70T>;
Confecção de Chapius tP. ti..
70"8). Moldayão e Fundição U'.
H. 709); Confecção de roupas
brancas CE. H. 710,'; Corte a
costura (P. H. 711); e Renda»
e bordados (P. H. 712); Dei

ás 20 horas, na sala n.° 20 do
Extemato do Colégio Pedro II
(Avenida Marechal Floriano,
80).

Desenhista IX da Divisão de
Organização Sanitária, do M.
E. S -- P. H. 503 — A Par-
te II será realizada no proxi-
mo dia 2R às 8 horas, no Sev-
viço de lístatistica da Produ-
cão do Miristerio da Agricul-
tura (Pvua da Misericórdia).
CHAMADA DE INTERINOS

Os interinos das carreiras de
Engenheiro da Inspetor ia Ge

MShTB da CcSteta de Efi- ral d. Iluminação, do M. V. O

Inspetoria do Traiego
Desobediência ao sinal — 702o —

3073 — 16-184 - 16519 - 1785'? -
:.CMo8 - Õ0061 - 31408 !- 31437-
36066 - 36477 - C. 189S - 7571
_ 8133 - C. D. 119.

Interromper o transito — .."..>si
-— O 705IÍ-~Corltra 

mão de direção —.25387
.- 31239 - C. 10277.
Mxcesso de fumaça — outbus —
;i36 - -187 —792-979.

Falta rte transferência de local
-5381 - 9244 - 10909 - 1549o

13981 - 33427 - C 2303 - 2786
- 10001 — 1074o.

Pila dUOla - C. 9535.
1 i. P. E. E. E C. — 8j96 —

19260 - 19675 - C. .1239 -j «84
Carinho - 361 — ^«•içlle 

-292
,\'ào api-esentar licença — *>•

1o59- ''¦••. x,, , ,™
Falta de freios — Blcl. 1236 —

ônibus - 16 - 22 - 562 - 591 -

Falta ov defeito de setas — o-
'253. ..k-ij.j

Nao apresentar carteira -¦nJ6342
35508 — carrocmha — 3971 —

l.i-ic. — 381- „
Não fazer o sinal regulamentai

C- 2719 — 8398.
Por diversas - 5094 - 155731 -

,,5133 - 25310 - C 409 - 1506
2Q37 - 3428 - 35t6 - 6455 -
6506 - 10116 - 11076 - Í?1SS
.'HAA1ADA PARA 19 UO COR-
RENTE ÁS 15 HORAS (TUHMA

"A"l ,.. 
,

Leouoldo Kropf de hique va
©Utrlroz — Hugo Ferreira — Ale-
sandré Òarone - Saldanha Maja-
Ibães - Emldio Uma Rosa Ju-
i-iior - Adão de Alnvsida - Abel
Antenor de Oliveira - AbUlo Frias
.Medeiros — José Maria T.aiío —
Francisco Pacheco Nato — Anto-
nio Canelo Chastlnet — Mauoei
Sales Pltombelra. ¦¦ ¦

TURMA SUPLEMENTAR
Ernesto Gennanc dl: Asaiimpcâo

— João Delfim da Mota
RESULTADOS DOS EXAMES

EFETUADOS NO DIA 8
DO CORRENTE

Ac — José Borr;.?s Gonçalves
- Armellndo Leandro Pereira —

Francisco Lobo Madeira - Napci-
ipão Ferreira - Mlrt" de Soiwa -
Ricardo Cmz — Carlos Penn de
Farba.

ciência, do M. V. O P. (P
H. 713); de 2Ü-4-44 a 5-5-44;

P., Engenheiro do D. N. o. S.
e do D. N. P. R. C„ do M. V

Auxiliar' de Escritó.io IX da o. P., Atuario do M, T, I. C,
Divisão do Pessoal, do M. T I
C. (P. H. 714); de 26-4-44 a
5-5-44; Projetador Auxiliar

Examinjador de Marcas do M
T. I. C. Arqiiivologista do
Serviço Publico Federal, Té0-0-44, fiUjii.iuuui íj.u->j"»' •• oeiviuu riiuuuu *¦¦ «-«v»,"»»,

XIII da Imprensa Naval, do M. cnico de Laboratório do M
S., Diplomata do M. R. E. e
Inspetor de Alunos do Serviço
Publico Federal devem provi-
denciar. no Posto de Inscrições
da D. S (Edifício do Mini?-
terio da Fazenda — andar ter-
roo) a,' regularização das ins-
crições feitas "ex - oficio" na
forma da lei.

Os interinos das carreiras de
Pr".'-

M. (P. H. 715): de 26-4-44 a
10-5-44.
TROVAS DE HABILIJ AÇÃO •-

(Estados:
Assistente de Ensmo XV cia

Esola Técnica de ReJiíe, do M.
E S : de 24-4-44 a J3-0-44, ras
seguintes especialidades: Forja
e serralheira (Ps H. 688); Mo:
dação e iundiçao (P ri. üüj), Qs intermos das carreiras
Modelarão — modelos kJ»ra -l\ Engenheiro da Estrada de P
dição (P. H 690) Lato^ua ^

(P. H. 691);. Comporão n.a- ^^ Auxi]iar dQ M fi S)
nuaJ e meamea £ 

h;p a1i' 
Telegrafista do M. V. O. P.,

Tornearia em madeuaP. a- A 
Vete.

693); Trabalhos em m-qi^- ^^ 
do M A Agmnomo do

operatrizes (P. 
^wviqõex in- M. A„ Olasslficador de produ-

Piores T H 695 s Deseiuw tos vegetais do M. A. e Médico

hp mMutotó (P. H 696). La- e Médico Clinico do Serviço
erSx 

da Escola Milü ar Publico Federal também devem

de Rezende, do M. ü UJ 
/*• providenciar 

a regularização
"L; 

de 24-4-44 a 8-5-44; Ins- das inscrições feitas "ex-of!-

netor de Alunos IV, V, VI VII cio" na forma da lei. no Popto

VIII da Escola MiU ar de F;e- de Inscrições da D. S. ou nos

zende, dc M. G. (!'• H. ,701): postos de Inscrições das Dele-
de 24-4-44 a 8-5-44; auxiliar o." cjacias dos Industriarios nos
Escritório Vil, VIII, IX e X da Ékados em que se acham abor-
Escola Militar de Rezende, 00 tas inscrições ao referido con-

II nutritivo 
c 
£**£$& da Brahnia 

^ Ba^^^M^^BU Idos emento», Ma feiu ba8C dc n |H
sc levemente !¦ rg 

|
rico Malte. com- /A| S» ¦

adocicado qua«- JgLH ^] ^1 Ibinando, percam h fl Af^l Wm^4j9aW/^A^%^\\quer iguarias. No Malzbier 
|lflll£ iHf J^/7f/M//J

II da Branm* \WA\Wk M m\Wá \\I ¦ compita. mmmdSU&Sm w MüR^^^nU^^OfnOiLJ^^TOT^OMfl
^^^¦|^^H ^^^^___________^ _______J_^^__H__| _____{ tl_^M_U&'iUl|]3l|Ky|l^u^MuJUjQ|£fl ¦
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I
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702)-. <ie 24-4-44 f.urso.M. G. (P- H.

CONCURSOS E PROVAS EM ENTREGA DB¦ ÇERTTPTCAOOS
REALIZAÇÃO

Assistente dc Organização rio

D A. S P. — P- H- 556 —

Parte I será realizada no pro-
Nimo dia 23, ás 8 horas, no Ex-

ternato do Colégio Pedro li

(Avenida Marechal Floriano,
80)

Auxiliar e fabricante -le cs-

critorio de qualquer Ministério
_ p H. 500-7 — Esta oroya
será realizada no próximo dia
23. de acordo com a seguinte
escala :

Tipo A — candidatos inseri-
__m_imi _._„.„ -.„—  T*

DE HABILITAÇÃO
Os candidatos luibllUados nas

provas de teciiolòfílstas XVTI dn
Casn d« Moeda, do M F. fP. II.
P141, conserviidor auxiliar NI cin
Escola de AcronniUicn. do M.
Aer. (P, II. 510) p coiTeiitistas
do DASP (P H. 51)8), p nos con-
cursos para as carreiras clr po-
lioin niaritimo e aerco do M. J.
N. 1. (C; 121), e escrilurario
He r.n.iIniiPt- rdínistcrlo (T..101Í
— candidatos do Distrito Fernl
cu.íos nomes iPiihnm ns iniciais
C D e E. devem compnrrccf ao
Posto d? Inscrição da D S.
írcliricin d<) Miiiistcri" dn l'a-
/p.ncla — andar Iptitoi. nli,-,-, dc
vppr-hprpin os certificados clr lia-
bllitnçãoí

IXSrRlçõ!*^ ARGUTAS
i Cònnursõs — (Ii';trito FrflTal)

Rnci>nlipii'0 do I) X O S c
lo'D N. P I! Cl., do M V.

fl. r>„ e niutiriõ dó M T' 1 ('...
dc o dia 9'i: px-iminador do

. mnreas dp M T T. C. p.riiETP-
I hlielro dn rni.órlp.ria Gcril ne

riumiiípcnii. do M V O. f-.
. Ir o d;:i I dc inain: arquivo-
loçrl.^ias r\c> Serviço Pu blico I"o*
¦lornl c Ic-oico <\c Innor-dòrio
rio M R, S.. nlp n din 22 dc
mnlo; Hinlòn.iiHn dn M fl E. a'.'1
O din 1" (|p junho: :.;i"nr-ioi rl

FERRAGENS, LOUÇAS, MAQUINAS PARA
LAVOURA, MATERIAIS PARA USINAS,

ETC.

1II, i Ga. iu

'ji

l
IMPORTADORES - EXPORTADORES

fones 523 c 737 - End. Teleg. "Dragão" 
|<

RUA BARÃO DE C0TEG1PE, 53
CAMPOS - E. DO RIO

Depósito — Rua João Pessoa, 97 - Fone 1707

plunns rio Serviço Puiilleò l-'c-
drvál. at'; o r,,° "! ''" llinh".

GONrURSOS
(Distrito FrHn-nl c no« E«-

lados)
Rijgcnhciro dn r.st i-nrl i ck

Fervo C...iii7 do M V. O P.. .-d-
,-, f.i.i -M. n:iii'i-ilí''l'' pnv:M'ir
do M K. S. ale o dia I rio

iaio: tple.'1-afi^n dn M. V O.
P., nté o dia V. d?- maio: pi"'i-

mirai do M \.. nlp o dia
1.", cie innio. vpfrrinnrlò do M.
\. P acrAnomp '^r> M A„ atr o
din ' de iuiilio: elassiFirador «"ir
DrodutOs veCplais do M A., ate
o dia I rie inllin: m^rlicó e iriê-
Hieo plinico do Servido PllVilicn
|r„rir>rn! n\r^ o r!,> 1-7 r^ i**"»i
pnnvvs nr: u VR1' íta.çao

fDislrilo líprlrrall
Auxiliar e pralipanlc 'h c-

"Htorin dc rui:i'oUrr Mifiisle-
fjn ._ pprnianpiiíc.

Assistente dp Knsino XV (Im-
nressão e poulncão) d^ F;y;o1í5
Técnica Nacional, do M R. S.
e A&sistc-nte de ensino XV —
fTrabaüio* ura macrulHas opern

trizes da Escola Técnica Na.
cional, cio M. E. S., até ama-
nhã, dia 20.

Desenhista XII do Arsenal
de Guerra do Rio, do M. G.,
até o dia 21.

Inspetor de Alunos cio Cole-
gio Wedro 11, do M. E. S., e
Correntista IX e VI do Arse-
nal de Guerra do Rio, do M.
G., até o dia 24.

Assistente cie Ensino XV (Ma-
teiniilica) da liseola Teeuiea Na-
cional, do M. E. S., Assistente
de Ensino XV íGcOgralia e
Historia do. Brasil) da Escola
Técnica Nacional, do M. E. S.
e Radiotelegrafista XIII da Di-
reloria de Rolas Aéreas, do
M. Aer.. até o dia 25.

focnologista XVII do La,bo-
ralorio Nacioual de Analises, dn
M. .1-'., Desenhista IX, X e XI
da Subdirctoria Teeuiea de
Aer.. da Escola de Aer., da Es-
cola de especialistas de Aer.,
e da Fabrica do Galeão, do M.
Ae., Laboralorisla XII do Hns-
pitai Central do lixercito. do
M. G. e Radiolèlegrkfisla Au-
xiliar VII do Scniço dc Mcteo-
rologia, do M. A., até o dia 26.

Professor Auxiliar IX do
Aprendizado Agrícola do Km. *
47 da Rodovia Rio São Paulo,
do M. A. alé o dia 29.

Zelador do D. A. S. P., ate
o dia 1.° de maio.

Assistente de Apcrtpiçoamcii-
to do D. A. S. P.i alé o dia 15
de maio,

Critografo dc M. E. S., ale
o dia I." dc junlio.

PRPVAS DE HABlL.riA(.'.AU
(Estados)

Assistente de Knsioo XV —
(Desenho de moveis e decora-
eões iuteriores) da liscolá TeC-
mk'u de Pelotas, du M li. S,

e Armazenislà IX da Escola In-
clustrial cie Fortaleza, do M.
E. S.. até o dia 25.

Auxiliar de liscritorio Vil c
praticante de liserilorio V du
Conselho Regional do Iralmlliu
— 1." Região — Junlh dc Cou-
eiliacão c lul__amcnto de Pe-
trupoüs, do M. T. t. C. alé o
dia -.'6.

Assislcnte dc l-.nsino NV -
(Desenho cirnaineiital e artisli-
co) cia Escola Pcciiica de VRo-
ria, do M. E. S. c Assistente
de Eiièino NV (Desenho orna-
mental e artístico) da Escola
de Pelotas, do M, E. S;, até u
dia õ de maio,

Fiscal Vil da Delegacia du
Trabalho Marítimo nu Espiritei
Santo, do M. T. I. C, até o dia
-I de maiu.

Assistente de Ensino XV (De-
senho de Maquinas) da Escola
1'ecnicu de Pelotas, do M. E,
5, ale o dia 11 dc maio,

Assistente dc Ebsino NV da

mcrtlos e andaimes; A.iustagem,
Construção e montagem de
maquinas: Modelação — mode.
los para fundição; Moldação e
fundição: Tornearia em madei-
ra; Latoari»; Trabalhos em
maquinas operatrizes; e Desc-
nho de. Maquinas, alé o dia Ki
de maio.

Assistente de Ensino XV da
Escola Técnica de S. Paulo, do
M. E. S., nas seguintes espe-
eialiaddcs: Estofaria e aca.ba-
mento de moveis; Forja e ser-
rálherla; Moldação e fundição:
Afodelação - modelos para fun-
dição; e Lá toaria, até o dia
18 de maio.

IDENTIFICAÇÃO
Auxiliar de Escritório VII,

VIII IX e X e Praticante dc
Escritório V e VI do Serviço
de Comunicações, do M. c.
_ p. H. 627 — A Parle Uni-
ca — (Datilografia) será íden-
tiricada hoje, dia 19, ás 13 ho-
ras no Posto de Inscrições Oa
D 

*S. 
(Edifício do Ministério

da Fazenda andar ierreo).
Os candidatos terão vista cias

prova«. logo a seguir, mediante
prova dc identidade.

Tribunal do Júri
O Tribunal do Júri reune-se

hoje para julgar o reu Lauren-
Uno Sá.

Refere a denuncia que, em 21
de setembro, ãs 10 e meia no-
ras, mais ou menos, no interior
do Presidio do Distrito Federal,
o réu fez disparos de revolver
contra Adolfo da Silva Freire,
ferindo-o, e que, assim agindo,
iniciou a execução do crime de
homicídio, que nao consumou
por circunstancias alheias a sua
vontade. Baseou-se a denuncia
no auto de prisão em flagrante
que, contra o réu, lavraram as
autoridades do 14° Distrito Po-
licial. O processo foi feito com
observância das formalidades
legais, e do seu exame resulta,
entreme de duvida, que, real-
mente o réu, segundo diz, ten-
do ido visitar um conhecido re-
colhido ao Presidio do Distrito
Federal, alvejou ali o ofendido,
atingindo-o. e produzüado-lhe
as lesões de que da noticia o
auto de exame. O procedimen-
to do réu. cujos antecedentes

FORO MILHAR

não são llsonjciros, â visla do
que consta das informações e
da indisfarçavel gravidade, bem
revelada de sua periculosidade.
bastando, a respeito, que se
atente para a circunstancia de
ter ido armado ao Presidio do
Distrito Federal, a pretexto de
visitar um detento, sabendo que
ali estava aquele que, meses
antes, matara seu pai. c ali ai-
vejar essa pessoa, cie quem se
declara inimigo. Seu proceder
se reveste dc ineditismo nos
anais judiciários. Conhece-se a
vindicta, logo após o julgamen-
to, ás vezes, no próprio tribu-
nal. Mas. no Presidio, cabe-lhe,
sem favor, a primazia, não sen-
do dc perder de vista que, na
recomendação da decretação da
prisão preventiva de um delin-
quente, um dos fundamentos as-
senta no cuidado a ter com o
mesmo, afim cie evitar que, em
razão do ato delituoso quo haja
praticado, sua vida corra pe-
rigo. Pois o reu, sobrepondo-se
a tudo e a todos, logrou pene-
trar armado no local onde em: custodia se achava o ofendido,
e pôr em execução o seu plano
de vingança.

O réu foi processado e deuun-
ciado como incurso no art. i?.1
porag. 2o combinado com o art.
12 n. II do Código Penal.

no
sao
au

pio-
em

EícoIü recuica de Vitoria, di
M E S. bCf,U'iitcs esne-
cialidades: Estofaria e acaba-
mento de moveis; Matemati- 1
ca; Esquadrias. escadas, lesou- i
ras, coberturas, forasas, escora- ]

K SESSÃO DE HOJE NO SC
PREMO TRIBUNAL MILITAR

Os trabalhos de hoje
Supremo Tribunal Milhar
dedicados exclusivamente
julgamento dc numerosos
cessus de Habeas-Corpüs
""ADVOGADO 

SUBSTITUTO
CONVOCADO

Para funcionar na Auditoria
de Guena Regional, foi con-
vocade ontem o advogado dc
"oficio" substituto bacharel hc
ualo Dardeau de Albuquerque,
que enlruu imed.iaUnienle em
exercicio.

CARTA PRECATÓRIA
Será ouvido boje, em 'Carta

Precatória procedente da Au-
ditoria da 5.' Região Militar,
u '_>." tenente Flavio Maleta
Maurer, do li.0 R. I., atüalmen-
te aqüarlelado na Vila Militar,
constando do processo como
revi o soldado Paulo Martins,
do a.° R. 1., incurso no art.
lül 5 l.° Código Penal. Essa

Carta transita pela 2.' Audi-
toria desta Capital, lambem
será ouvido na 3.' Auditoria,
o soldado Decio Dale Nogali.
do 3." Btl. de C. Combate, em
nue são réus vários militares
CONSELHO DE JUSTIÇA bX-

PED1CIONAIHÜ
Esteve ontem no Supremo

í 1'i-ibunal Militar em eoofereueia
com o ministro Vaz de Melo o

general Bóanerges Lopes de
.«cuia. qat. dentro em |«uco

vai ser nomeado para impor-
laulc comissão. Tomou parte
tiessa conferência o clr. vai-

domiro Gomes Ferreira, (>ro-
curador Keral da Justiça -Mi-
litar.

Maior Rapidez Para
Atender o Puoiico

UMA RECOMENDAÇÃO no
DIKETOR DOS COURCIOS

E TELECÍRAFOS

O diretor geral dos Correios e
Telégrafos, major bandri Sales,
com o intuito de atender ao
publico com toda a solicitude e
celeridade que exige o Serviço
tíe Comunicações ciaquete De-
parlamento, este ano, como já
procedeu nos anteriores, expe-
diu instruções especiais e to-
mou todas as providencias pa-
ra que as diretorias regionais e
as agencias postais telegraficas
nos Estados, que lhe são subor-
dinàdas, atendam rapidamente
ao serviço das referidas mensa-
gens.

Assim, o povo de qualquer lo-
calidade do Brasil, será servido,
dentro da mais cle?ejavel solici-
tude, pelo Departamento dos
Correios e Telégrafos", que rea-
Hiía a dupla finalidade de fazer

j chegar, em tempo,, ao chefe do
Governo, as fecilitações de seus
patrícios e de proporcionar a

I maior arrecadação possivel para
I o nosso fundo de educação.

Suicídio. Em Copa-
cabana

Na avenida Atlântica, na ma-
nhã de ontem, o arquiteto Ro-
berto Paoli. de 31 anos. tnpèrii.
uma forte dose de veneno, vindo
a falecer raiando 'dava entrada
no Hospital Miguel Couto.

O tresloucado homem, que iâ
resfriju, â rua Carvalho Alvini
li; 179, c;i«n TV. era casado com
a :*ra. Ester Bittencourt de
Panlj de quem se achava se-
parado.

O suicida nossula escritórios
rio cl^scnlifi ã rua FienRdor Drui-
(-.tis p cr-i amasiado com Zenith
de Castro.

Ha dias tivera ele uni dèsen-
ipndimcnto oom Zeriith suoon-
do seus irmãos rme foram rçs?>s
:1S' r-P'iK3<; ovç Ifivijrn.iri n MVnui-
teto a tomar essa trágica resò-
lução.

As suiroriflíirtss do 1" rlintri-
to romoy-rnn. f> pririq\n. nara o"""""terio do Instituto Medico
Leçal.

DR. VALDEMAR BIANCHI
Ginecolòsfa e Obsletrieií

Cons. : Araújo Porio Aleicrt'.
70-1." - Salss 112 e 117

Tel TMÍ689 — Seçundãs quar-
i tas e sextas, das J.2 v- '¦' horas
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MODELO DO DIA
Por VERA \VI.\S1D.N

BOLERO R IOIIihV.MH) —
Este- pequeno ronju.iio «-.-1il<»
Etnn c no mesmo 'empo Irnje
e ènseniblc. -varliivèl; l-jle);)iiile
e fuveiitl, cir uni ii «A pi.-ÇH, em
Ift «'/.ii 1 mnfinho, ijiMn i*nl'clít'S
ItOH nnrhr;,i". jt»-«¦ '•-•• *i>'t*rn |Q5
lindo nuntiilo completado emu
fourrure. i

MENU DO
DIA

om SA1NT-ANGE

"\ faculdade «Io cunhe-
uér o que c bom e 'le npre-
clA-lo c renulluilo ile uniu
*êrlc de estudo» e compa-
riii-Oe* refletidas1'.

EDMOND RIOIAUDIX

ALMOÇO:
OániarSò com quiabo*.
Angu' de fubA. «»

,y. tf. :{•
Rim com toucinho
Salada de agrião

Batatas A Mon
* # -"r*

Ducès de perus

I-ATATAS A" LIO.V: -
í-.lnhe 1 ciuilo de batatas
depois, corte em "atlíli;

Leve ao fogo uma Tri
i'a còm 2 cbllier.es de 'num
azeite ou banha quente;te 250 grs de cebola rr
Toste um pouco e iuiilí :\
tala? até còíarèYh'.

Co-
oéle
ruis.
idel-
livj-.ii
jii.n-
iria .
bar

TE A TRO
PRIMEIRAS

"FOGO \A ("AMUCA", SO
JOÃO CAET.WO

K continua o rosário de su-
cessos de Beatriz "osí-j ne
,liâo Caetano. A querida v«-
deta, ciue está fazendo o iriila
B'i'e da sente se esquecer da.
guerra, e que ê, sen, favor; a
única atriz que merece, no seu
gênero, o nome verdadeiro cio
estrela, deu-nos ásrora com
Osckrlto e seus bons artistas,
uma revista notável assinada
por Freire Júnior e Cuia Pei-
-coto. "ases" absolutos

Dentro de uma fica enleçSi-»
de cenários e enfeitados por
um guarda-roupa onde ^e no
ta a mão e o gosto do mostro
das cores e do modernlsnro que
6 .1. Campos. "Fogo ,ia Oangi-
ca" iniciou outra, carreira de
vários centenários. Além de
seus «"lindos quadros de canta-
sla, que são encantadores e
r>nde se aprecia Março Maria
Guerreiro, que reaparee-íJ;
América Cabral, uma f-triz quci
voiii rneihorando dia a ri!a e a
estreante Lily "\'nt'mand. uma
pequena encantadora, vemos
mela dúzia de "ehársifjs» e cri-
ticas felizes, muito bem defen-
íi'aa por Osearlio." ViiHer" D'A»
vila, o jo\'em e gratiflç ator.

Todos os papeis He Beatria
Costa abafam. Musica bem es-
colhida e orquestra certa sob
a direção de Antônio Lopes. O.*
bailes e marcações s*.o de Delf.
Ttanuel Martins. Oscar Soares.
Evilasso e Floripes tem pouca
oportunidade. Otlmo o espeta.-
culo.

J. L.

A MEXTin \ TE VTTI AT,
Não ha cambista no Gloria.

VOCfi SAIU A
—- aue a Beatriz Costa ê viu-

va do pescador José San-
teimo?

COISAS 0,1'E INCOMODAM
"Os anfltriries 24" da Com-

panhia do Municipal.

O Flf.ME DR IIO.IR
Vlforin — "O Fantasma 3a

Opera" — Bibi Ferreira.

O CARTAZ DO DIA

MUNICIPAIS, — "Anfit.r'ao
SS", comedia, as 21 horas, com
Dulclna e Odilon.

•*!¦"*RRAnnR - "N*Oi is mr.
lheres", comedia, ás 20 e 21 lis.
com Rva Todor.

GLORTA _ "O? homens ia
foram anjos", comedia, ãs "'O n
22 horas, com Jaime Costa.

RIVAL — "lias vnco fs
sete" comedia ás 20 e 22 ho-
ras, com Alda Garrido.

JOÃO CAETANO — -trofro ru.
Canteira", revista, ãs 20 e 23 lis.
com Beatriz e Osearlto

CARLOS GOMES — "O pas-
sarlnho da Ribeira" oporuta,
Ss 20 e 22 horas com Mar.la
Alice.

RECREIO — "Granfinns do
Morro" burleta. ás 20 ? "2 ho
ras, com Antonieta Matos.

O COWKNTArtTO '> \ \OlTPi
— Pnrn que nqueln iionle (çl-

gnntcnen n portn do Cnrln* Go-
mesf Indngrnvn ontem o pé de
Pnto no ntor Mlítnel Orr|,-n E
o sen colejça Mannel Vlelrn
respond.cn:

—. E' pnrn o publico uue In
no Recreio pnssnr por clmn
dela.

GALLY
PERFUMES DA MAIS
ALTA QUALIDADE!

JANTA l«i
Caldo com ovo».

tf, tf. tf.
Ensopado de vitela.
Legumes em coroa.

tf,-tf. tf,'"loashee".
íSoufflé de balnla».

tf. t{, tf.
Pudim de laranja.
Queijo.

V *A V
LEGIJ.MES EM 'OROA: ~-

Cozinhe em água, sal e I co-
Iher de açúcar' vagens, ceiiou-
ras e batatas doces. Depois es-
corra; corte tudo em pedacinho
de. 1 cm. junte 1 lata de íietlta-
pois e I colher de maht.e.igã e
despeja numa forma de òui-Oa',
grande, bem tintada de man-
teiya e polvilbada de pó de
pão Bala uns 3 eu; 4 ovos, ss
claras em neve, despele sobre
os icgpiimes e leve a assar 110
forno. Pronto, desenfòrme num
prato e eiioíiá o centrp com a
vitela ensopada ou qualquerensopado.

SAB0NETF%<í$>
fKKÇO POR IMÍKLÜ fi' c

MELHOR !

Diário Recreativo
CLUBK DE MINAS ÜlfiUÁIS
Sábado próximo, 23 do corrente,

o "Clube cie .Minas Gerais, prosse-
KUlndo "a realizarão de prossrama
cie festas elaborado pela diretora
para o mês de abri! levará a efei-
to uo salão da Avenida Rio Bran-
co 11. 133 3o andar, vim importante
baile.

RECREIO DE SANTA LUZIA
Em seu salão, à rua da Cons-

tituicão, o Rpcrelo de Sant,i Luzia
realizará sábado próximo um arau-
dioso baile das 22 ás 4 horas ao
som de excelente corijunío musi-
cal.

CABELOS BRANCOS.,
envelhecem!

HTiTiTra
3ELEZA
tViGlJR

ooj 1
CABEIGS

ALEXANDRE
{az desaparecer
EVITA-OS SEN TINGIR

CONSULTAS "5$000"

Olho* • Ouvidos - Na-
riz c Garganta —

Dr. Fortunato
Especialista com pratica nos

hospitais da Europa — Rua da
Carioca, 6, 4." andar, das 13 ás
18 horas, diariamente.

s CIAIS
EXPOSIÇÃO DE PINTURA MANUEL M0RALES GUZMAN

wos
CINEMAS

' m 0 LAIi
1'or AUICL KILOOKS

Wm m. -mm*™»"«•¦ ^y^^^^^^^^^M

CINELANDIA
Piilm-io — "Noit'e*s Perl

sas" ilí'ox' Aiiiiabella o Om
.MontKoniery: 2— I-U--S e 10 M
Mloriu - "O Pantasma a
Opera» (Universal) ,Ne'',0'1
EclJv e Susanna Pôster. .—yh
_ g* e Ul horas Sletro t-a«*Pl.«-
_ "Seiihoriia Ventania' («e
tro) Lana Turner e H"''11
YounE. 112 dia—2—4— fi — *?J>
1(1 lioras CnlMtolIii - "^;"«

Passai empo». Desenhos, Come;¦flÍHB 
e Jornais A ;;'ir,t1r 

co il»
üia, |,„„erlo _ « Rcvolyei' s. ,e
Laços- (United) om ylia"'
p.ovd e o episódio final de us
Perisos de N.voka". A iytn'

rle 2 lioras. Odcoii — 's,h,e'"

luelc Hvlnies e a Voz das 'lie-

vas (Univ.) Basll RaUVenne, e
"Audaciosa Chanlase »
Andv Devine e RIcliacd
•j -'¦ t.;i(l — 7 e 0 HO
Putlié — "Malandro .*e
(Metro) Wallaee fJeei
jorie Main 2 — I ~ fi —. s "
111 horas. Hvx — "E.'i UM
Coração liíii Pecado" (Warny
Robcrl Cummlngs e A nu Shc-
l;idán 2—1.30 7— ">.3U hs. iMni-.u
"Ati-ás cl cV Sol Nasceu-
le" (R. K. O.,) Marisn e l"om
Neal. 2 —I -r- fi - 8 " °
horas, tiueiic Trlnuim — "De-
senhos, iJoinediHs e .lornuis A
partir de l|2 dlíi, «/iiu-ne O.
K. — "DesenlTis, Coioedins
Jornais. A partir de 2 horas

Uiiiv )
.-\rlen.
horas.'F.oiie"

e Mar-

CENTRO
em

I uiiunurou-se «áliuilo ullixio
tu pcru.-ioo, riliiiiiícl "tloi-iiles (í
O arti.-ií:i i-\|>ôs ,"(l iiu.-i'1voh «om
A e.vltOHiyuò e.s:;'i rfeuili! niultò

Kociiil. DniiiuM

110 "liuscu \:ii.|onnl de llelim Afie,», n e.vfioslçflo di( «'ininrelIJif
ir.-.in.Mi, |i:itroi'inailii pela ioeieijalle lii-:iií|l:-Ir.-i de llcliu Ai'le».
innllviu i!,ê t;u'.co e Arequliia e nsxuiitON lipicos . ilíi Peru".
visitada por •'rllfifiij, c luleli» eluai.w 1)0 nõniio melo iirllstlcu-

nciiiin mu asperlo ilii Im-!.-» c.ií posiij.to.

Pnrisieiise — "O fa
Roí-igo" e ".'Os Anjos Çoiura o
Dl-llffSo". Coloullil — "Noite de
Pecado" e "Casa de Loucas".
Primor — "E11c011l.ro em Ber-
Iim" e "A Ilha dos pipua.nt-os'''.
pólMiliir — " Avenfp-.i á Meia
Noite." "O Preço >la Perfídia"
p. "O Bènfeltor Mu -¦!'"'¦ "ujl"''
l.upii — "Calouros, ua F.road-
ivu.v" e '.'Bandoleiros das Fia-

l>. Pedro — Uio
e Trovbád.a na ("am-

Metrópole — "Mer-
no Inferno e "A

que eu Deixei" 1 — í:"*"
,lo.«é — "Aquilo sim Era Vi-
tia", irinrilíno — "O Scki-kiIo do
Monstro" e ''O Velei", Pahlai1-
ma", '•rem de Sá — "Minha Se-
crr.laria Brasileira " .
"líma Aventura i>ni
1,-is — "A Mulher"Sem Destino".

n'ces" .
Rita"
pina".
pUthò
Mulher

Ideal -
Ppr.ts ¦

Eéra-'

BAIRROS

Pacheco, viu-
AuKUsla Le-

hoje,

ANIVERSÁRIOS
Fa/.eni unos hoje:
Scnliurcs: "Afliir de Alloi-

querqiu: lieis e Silci. .vnpltfl.o
Benedito Kiiiiiicl Culillllho, óv.
lieiiriuue Pereira, di'.. ..lelun
de Alencar Neto, Aiitoulò de
Almeida Matiase lsaiat; Mincr-
vi n o dus Sn 11 lou.

Scnliura.s: O..IJtí'â
va Elza Sanlus';,é
rii Ramos.

Faz anos
Iracema de Souza 1 !a rvalho,
esposa do sr. Juáo Apoliu.irio
de Souza.;

Senhoiinhas: Liic.ín Chár-
naux e Nadir Pinhu Alves Uo
Vale.

1— Faz anos hoje a sra. Ma-
ria do Caruio de, VuscOiiçiMoh.-..

Faz anos hoje o..meui u, }-;at
muel, filho do nosso cunfrade-
Cunha Lima e .de ria, esposa,
dr. Iracema ¦ Cunha l.im.i.

ri/.rnin aniv.i, ontem, em
Sflo Paulo 1

Senhores: Escritor Monteiro
Lobato, prof. Renc* Oliveira
Barbosa, padre Anibal' Grávi-
na, dr. Javert cie Andrade,
Jaime de Melo, Pedro Esperan-
ca, Gustavo, ArLur Tosniato,
Antônio Gretroriu, dr. Mario ue
Assis Moura 'Júnior, João La-
go Júnior, major IJciinev.i.l Ma-
rlanj e capitão Ari Gomes, da
Força Policial do Estado.

Meninos-: Luiz tvano, filho
do sr. Luiz Cassino e de sua
esposa, sra. Alda Scatam.-ic-
chia Cassino; Carlos /liberto,
filho do sr. Renato Carvalho,
e Fredy, filho do cusal Pe-
dro Schimillcer-Bela F. Scshl-

mi li ver.
Senhora: Masslmlna Rlcclár-

di Mezzotero.
Senhoriiilias; Mana Célia

Teixeira Ferraz e Assunta Ija-
rtenzo.

NOIVADOS
Contra tu rum ciiinoieiiro;
Sr. Alberto çlú rfnvu cosia,

com a scnhorínlui ISIzii- Ue Sou-
za, filha do ar, Peür.i de Souza
e da sra. Jüvej-siiiu.'ile Souza.

Sr. Izalus de Oliveira, coui
a .senhorinha II ei oi sa cio Sou-
za. filha du sr. .\rius'o de Sou-
za e cia srá.i btiBinai cie i-ouzh.

Sr, Lauro de \zyvedii
.Maniues, com a seiihorlhhá
Gilda Guimaráes. fli.lui rio sr.
Carlos Giillparãés e >ia. si;v.
Odeie GÚilhàfães.
NASCIMENTOS

-Sérgio, filho drj sr-, .Gilber'-
to Bricio e da. sra. Arlnte i;nus
Bricio.

Ans'èlo Luiz, flllio dó sr.
Einanii'l UHIrini e dá vra..
Francl^ca Sá uldrlni-.

¦— Elisa 'Maria, 1 f.Kua do .-r.
João Nepòniuceno. e da sra. n,l-
ga -S Nepphiuoeiiõ.

Geraldo, filho do sr. Gun*
lavo Dias Mendes e da sra.
Beatriz Dias Mende.1.

lolanda, filha Jo sr. Au-
guslo Barreto e da .sra. Eum-
ce Barreto.
U/fc,'iV77r7CAS

Sciçlçdnrlè BriiMlIeiin de III-
uiciic — Reune-se aii.anhã, As
17 lioras, o Conselho !»lrernr."
da S. B. II. parn tratar de
vários problemas sauitarios n
da eleição para pretíricliimentu
de cargos vagos.

—» Soclednde Ho* Interno* rio
Ho/tpitnl Geral du Snnln ((,'»"
de l»rl«erleorilla. — Realizou-
se ontem, ás 20 horas ro ra-
vilhào "Miguel Couto, unia ses-
sâo solene durante a nua) foi
homenageado o dr. Vaulo Ce-
sar de Andrade. Fól .,.g-;intza-
do o seguinte programa,: a)
abertura do sessão, pelo presi-
dente;, b) discurso do ur. in-
dalecio D'Araujo Ilgrlesilis; c)
inauguração da "Sala Dr - Pau-

Io César de Ani''"ule'' iV'i dis-
curso dó aciulcinii 1 hiiiil,;. Ali-
qtie: e) encerramento cia se»,
são.

Instituto tlus A»li íii;:hI(>-«i —
R.t'aliza-se aiuaji.lia,' :í _0.:',u
horas na sede cio' I ns- il.uti, a
solenidade de posso dá iiiívá dl»
rc.toria. Usarão ria palavra râ
si's, 'EdnVuiíclo de "ilfrjiijrjil K r-
dão e Ilaroldo \'al.a,J;jq.

ASSOCIAÇÕES
CULTURAIS

 liiwlltiilo Brnsllelro il? (ul-
tura — líeunhi-Hc iVttK-ii, íi 1.
13 C. no Liceu Lltoi'i'",-i,i l'or-
tUguÊs onde foi prestai.1 i nia
hoíncínaígom. Falai-a»i o sr
l"*ilg':ir Susselcliíd de Mendonça
e outros oradores. Presi liu a
sü*s'iãó o desembargador Sa-
bbia Llmá/.. -:» "¦ !«¦

AeniLeniln Cnrióen de Letra*
— A Academia Carroça dc Le-
trás acaba de cii-g'nnivai' o pro-
sraniè de suas atividades pura
execução ao começar dó mes
vindouro.

Conferências. — Na serie
Distrito Federal ser.*;-, realiza-
das as seguintes: "A Lileratu-
ra no Distrito Federal", pelo
Acadêmico Jonatas• Serrano; "A
Musica no Distrito Pederal".
pelo professor A. Lopes (Jnn-
qalves: "A engenharia no Dis-
I rito Federal-' pelo Acadêmico
Saladino de Gusmão; "O Lln-
guajar- Carioca", pelo profes-
sir Antenor Nascente; "A Ins-
iruçno Publica no Distrito Fe-
deral" nelo professor Paulo
Maranhão; "O Folclore no
Tiistrito Federa.l" nelo Acadí-
mico Lindolfo Gomes: "\ Geó-
grafia no Distrito Federal";
pelo Acadêmico Limlolfo Go-

mes: "A Geografia no Distrito
Federal", pelo dr. Cristóvão
Leite de Castro; "As Forças

(Conclue un <*" |iup,.>

Blclro ' Tiiiien — "*"ell 'Irui-
t1è 'Criunfo" (Metro) L«na \y-
res". l.ionel Barr.vmova e Ann
Avars. 2 — i — fi — Se o
lioras. meiro Copneiniiinn —
"Seu Grande Triunfo" i,í,l<:tr.o>
Lena Ayres, l.i'inel ti:<\ r.vrnc.ri

c Ann A.vars. 2 -r A —'..D - X e
10 horas çfio l.uir. — ".Mania
de Antigamente". (W.urner.)
Jack- Bénn.V e Ann Sheri i-ui.
2 — • 4 _ 6 — ¦ S e
10 horas. Aniérh-ii - "O
Paiilusius da Opera" (Unlver-
sal) Nelson Gddv e Susann»
l''osler. 2 _ 4 — « -'¦ S e lo
her.ts, tlinn — "O F?iuasm.i
ria Opei-a" 1 l.'ni\ ers«l) Nelson
i'',r]<iy e Susainia ' -Fiistei
»_4 —k _ s e 10 hs.- AmioiUíi
Oiilidn e Kit/. — "Aventuras de
Recruta" (R. K". O.i Wolly
P.ronn e Alan Curiv-y. «A 7»
Vitima (R. K, O;) T011 Con-
(vay e Jeau Brooks. 2 -- 4.-?Pj
-- 7 e 0.30 horas: Pollienma "
"Canção da Vitor.iaV Velo -"A
Mulher Fera" e "Seur "Dcstl-
no". \Un ixiibel — 'Surgirá a
A.ui'01'a" e '"A Mulher' que eu
Deixei". nuiiiinhnrii ;— "O
"Vampiro" e "Legião ' Frontel-
riça". Bnnilcirn — "O- Castelo
do Honiem sem Alma''.. Anicri-
eunó —'"Traição, no '.-'aivWest''
e "Jornada. Trágica". Eillson
_ "Caçadora de Marido". Mn-
rarnnH — "A Voltado Homem
Leão' e " F.xpoliadore s de Sono-
ra". Ipnnemn — " Aventurai ro
de Sorte". Pirniá — "Lua de
Mel, Lua de Fêl". Ro.\l — 'O
Fantasma da Opera". Miolo —
"Corregidor" e ."A Herança
Inesperada". Avenida ,—"Qcar.-
do liva Consente". 'cnlfiiiirM
— "A Lei Sagrada" e "Tral-j)
dor Traído". Gra.lnu' — "Trai-
ção po Far West" e ".Artiinel-
ro Aéreo", .lovinl —- ".lomacla
Trágica" e "Surgirá a Auro-
ra" Tl.lueu — "O Castelo do
Homem sem Alma" e 'Mfilisturlo
do Alôm". Sfin Cristovno —
"Caçadora de" Marido" e "O
Protetor". Hndrinck l.obo —

TOALHAS l)K CO/.IVHA MB-
COIIADAS — Hn uma u;riiuili!
vnrleilnile de »iiiior,|esi |,:iin
prnloM, de pano* «le coxlnlin. ri»-
enfeile. pnrn prnlclíirag. une
podem s.isr ileeormlo* "ioilnuii »-
le «em ile»pe»n 11 e 11 nu ma . I ro
ótimo pn«.üii(empo.

"Urna • Noite, de Amor", e "M.àl-
dição de. Rancheiros". lí.lúnil»
iieo.ie-' — "'rarzan Contra
o Mundo" e "A ' 

Incrível Su-
zana". Rio Brniiuo «- "Um
Amor:' dé Pequena-'.' e "O Ran-
c'lio .Misterioso". G.-itiinihi —-
"Rosa. de lisperança' o "C«-
valeiros de Nevada', liuamni
"A Grande Meiitiia? e. "Lã c"
Texas". Floresln ¦-- ."Ambição
som Freio" e "UaJe Perl-
gusa".

SUBÚRBIOS
(Central)

lilêj-ei- — "Du.ir. Veies Meu"
e "Piratas a Bordo" Ma«cni«:
-- " EnconI ro èpi Bel'1'.n:" e "Ci
Homem Gorila".. Is-nid .—"Aguiaside. Fogo" e !:"jperlgo
Louro". Vnr. I.obo — Sliccneil
no Gar_nrvvi.il," e "Sersucu; do
Amor". .Pnrn Torto*. ._ ".TSstra-
da Proibida*' e "Foüa. íiq Ge-
lo". Hei.in-Flpr — " SupfrUYlts.
Cartacla-'. 'rlfiriiirelrn '— "O Sê-
g'rédcí do *i£b'iistf'/i", e "O \rl':-
ro Fantasma". 'Modelo --- fCliu
ChiilrCllow" e "O Vactuei!''.,'J5I'-
rante". Sfoilurnó —- "C0!'i'e?,l-
dor" e "A Herniiéa,..." 1. |-|.t.-.-»i»<?r.t-
da". Piedade — "Noifj í-Féliz".
0111n t i n o,.. "I r.mã.ÍM'. .'e.m . i t ¦¦
mas'' e 

'"Traidor'"Tra-tdc''*.

NITERO'1

r; iie n"Fgito".
Lua-' rle

— "Ciiie.6: Covas 111
Odeon '— .-'¦¦"'r.iia' de M«l,
l"'el". lmperlnl — '•(;'

Manda-Cliuva" e " *Sspo!iar,o-
rés de Sonora". Rio rtruncõ —
"No Tempo do Onça" ¦? ''1>j
Noite Perigosa".

PETR0POLIS
Cnpllolio — "Ao Levantar rio

Pano". D: Pedro .— ' lúr-.c que
rne yueres" e «O Rei dou Rola-
deiros. petropoll» — "O l-Ma-
bo disse Não".

A C—imonía do Dia 21
No N,P.0,R. de Niterói

Dim m Astt* mma Mmm jHffi UH _m\W WSSh !B&

HORÓSCOPO UE AMA.VHA

A» pe*»oa« nn«eldn* iminnhS
terão Rraiitie* lula* e oblcrüo
li-iuiifo» pela hnlilHdnde. nelo
espirito Inteligente e pelu for-
«;a dc vontade de aue sflo po*-
uniria*.

OS IIORENSs — ""So dotado*
He enrnter reto. jiulo, Imiuirt-
«lor c u*<uto; o xljtno de anui-
nhfl clA-lhe* «iiiniiilnile* e^.¦«.eu-
eial* tle dlplotnntn» e lornu-o»
dlfleel* de perscriitnr

Sâo Kernlmenle multo Hku-
dos no» *cu« senllnieiili'1» e opi-
nloesi sflo taciturnos e «emi-
ze*, per*evcrnnte* «• "lelermliin-
do* n nlenncnr «eu* propósito*
n todo o eu*to.

Sfio e*tudlo*o* e nilnpínm-*e.
A* profissões nue e\ig'eni mullii
enpneiilnde ile memória, conto
n iiuimli-n, n botuiilo.ii, ele..
Como professores, tunlemâtico*
e llteralo* eoiisegucm *u<:e*so.

AS Ml/liHERRS! — Suo »e-
nerosn* e *e npegiini faellmeii-
te no* uTelo»; .sofrem com aque-

<i lea que nmnm e proiligiili/.um^"'irljilios :'i» xun* ainlziiile».
Scntent-ne Infeli7.e* niinitdo

nfio podem nrcslnr iiuxllln*
nquelc* qiii> a* procuram em
busca cie nislstdiei.-i e prote-
i'flo, STitt c.vÓPieitti** domiM dr
ensn, »e bem, que. prefiram
Uma > liln de nrnz.ere* ilc.spre..
oeupinln ú nulrn «me e.\l.in tni-
bnllto e lutn. Tninbcm ^tlo «¦ t'1—
cientes empreirnriux u>>m-;r<'itii.M,
enlvn* e eontàdorn* e pre*-
tnm-sc n ite«empcnlínr o* enr-
ro* de emif Innen IIiiIIiim •>*-
erltora*, poetlzn* e n(rl/.i».< per-
teneeni no *igrno ile iininiihil

As «Mire*»} mnis fnvòrnrcl* i»n-
r« e**a* pesJions »fto: hrnii,.ii,
n>*H, Krenn c "hol» «Io rose".

O* homens e nn mulheres le-
rflo n* mnlore* nnsNiliilidtrlé*
no* mio* dc 1045, l!MG, 1951.
tl>55 e IBIia.

Dererfio en*nr-*e nnlenmcnle
depois ile lerem esluilailo o fu-
furo conjugo, nne devera «le
preferencia ler iinsoltlo n«*
<iin*: i — a — n — ia — ii

Id _ 17 — IS — 19 — -'0
1!2 — 84 c 20, «Io» meie* ue

fevereiro, novembro e ile/.em-
bro. A* pe*»o«s de outros dia*
e me*!-* *o poderfio mnilr se
Mverem i-ontrolndo n» sim*
pai voe».

t
RIR ACONTECERA' AMA-

MIA, OI A '-'O. AO LEITOR f
—' Sot-uciii-sc a* possllilliini-

cie*, 1'elizes ou nflo, «le nmnnhfl,
eotn hora* e números pro-
mlssiire* pnrn os leltorc* uns-
elilo* em i|imli|uer nun e em
«lunlsuiier illo e nif* «los perlo-
do* ubnlxu:

, 1'ARA OS NASCIOÇ»

Entre "J'j «le de/.embro e 30
de Innelro

— Dia duvidoso 0;i''í ns ue-
gocios arriscados, S, 9 e 10; SO,
»0 e 31. (hs. e lis. «

Entre itl de Innelro e 18
de fevereiro:

— Disposição orgulhosa «>

facilidade em assuntos Jurldl»
cos ou Cinanceil-os; d, 6 e T; 32.'33 e. 34. (hs. e ns.)

limre li) de le\crelro e ao
de iiiiii'(.'Iii

pàvorábilldades em todos
os assuntos, prineipalmciite uns
sociais. I, " e 3; 10, 2'j e 30.
(hs. e ns.)

Entre *!J «le iiinrco * 20 d»
obrili

Riscos de nines ncsoclos
e contrariedadçs eóm o ...-.'iro
s".vo. i, 11, e 12; JJ, f.) e 30.
(hs. e ris.)

Entre ai de nbrll e SS 
**üe

lii.-iloi
Negócios atrapalhados, In-

quletação e medo infundadu.
13, M e 15; 31, 41 e 

'51. (hs. e
ns.)

Entre 21 de mulo e !Í1 •»*
.lunhoi

üesprendliuenio Ue ener-
Rlaô com coisas sern ntillda-
de e disposição luxu;'los.^ 16,
17 e" IS; 61-; 71 e SI, i*h.«. » us. i

Entre aa de iiinho r. aa de
llllhll;

rromes.--as Irrealizavelí,
decepções e magnas. 19. to e
21; 91; n -* e P3. (lis. eus.)

teo
Entre V» de inlho e 38 «lu

tlitosio:
Transforniai;õsr,. mente

ínediunii-a e acontecimentos
estranhos. ", 9 ,è 'ii; 52, 54 e
76. (hs. r> n s. >

Entre ad de agosto e aa «le
setcnihroí

Dlssençjões dcamlços, ton-
ti-kt-ieclàdes familiaros e pre-
ocupação com o futuro. M, 17
e 23; õ, SO e S6. (rui. e ns.)

Enlre a'1 «le setembro e 'ii
de outubro:

Domine op seus Impulsos
e lera bons acontecimentos a
tarde. 1.5, 16 e 21; 60, 79 e i>7.
(hs. e ns.)

Entre -'t de outubro e aa
de uotf.mliro:

Acoiii.ecluiento< qe maus
auRiirios, rompinitiiii jj e dissa»
borts. fi. 7 e 1): 33. ,SS e Ü9.
(hs. e ns.)

Entre aa de novembro e
ai dr iley.emhrii;

Boas possibilidades, no-
licias agradáveis e. negócios
lucrativos. 10, 12 e 21; 'JS, 33
eis (lis, e ns.)
..— 0 horo*eopo de lioje foi
puhlicnilo. nn ortlçflo d.e oiilem

No próximo dia 21, realizar-
se-á, em Niterói, no Estádio
Caio Martins, com a presença

j cie altas autoridades civis e mi-
liiarcs, a cerimonia de deoiaia-
ção da primeira turma de as-
pirantes do N. P. O. E., anexu
ao 3." R. I. de São Gonçalo.
O programa organizado é o se-
ííuinle: 9,30 horas — Forma-
tura do N.P.O.R. 10 horas --
Recepção ás autoridades 10 15
horas — Compromisso do Ju-
ramento à Bandeira (para os
alunos que ainda náo sejam re-
servist.a». 10,30 horas — Decla-
ração de aspirantes — Compro-
misso Correspondente. 11 ho -
ras — Entrega do "Prêmio
Correia Lima". 11,15 horas —
Entrega das rapadas pelas ma-
cinnhas. 11,45 horas — Discur-
so do cel. Adriano Saldanha
Mazza e do N.P.O.R 12 ho-
ras — Desfile em continência
ii Bandeira. O uniforme exigi-
do é o 4.° (túnica branca e cal-
ça cinza, desarmado) e, para os
civis, o traje completo. No dia
imediato, ás 10 horas, na igre-
ja dos Salcsianos de San'a Ro-
sa, terá lugar a missa votiva
e a benção das espadas.

A turma que vem de concluir
o curso chaniái-sê-a "General
Sampaio"" como uma homena-
,eem ao saudoso e bravo solda-
do.

A Lourinha
AMANHÃ

A LOURINHA
E O

VIRA-LATA-
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Candidatos á Escola de

Especialistas
o Bomãndauté da Escola de Ks-

neci.alistas deferiu os reqtiariinen-
Iof necllnclo Inscrição no üòncitvso
de admissão a realizar-se em maio
próximo; aos seguintes candidatos,
todos do Distrito Federal: — Adir
i'rilmon Costa — Acleliro Medel-
ros — Adolfo Menezes Sítios —
Alfredo Gomes de Alfredo Henrt-
que Herrera — Carlos >Jot'sté. Pinto
Cavà-CRtite — Carlos da 3HVa For-
te» - Eduardo Gonçalves Qimufr)
Júnior — — rttiardo Rodrigues da

Palxáo — Enedir Cordeiro rle Mo-

ris — Colsoti Cândido de I 'eis —

José P.enato de Vasconcelos —

Justo Maciel Júnior — Mario l'e-

reira Martinho — jitíçhelle Carlos

HouhIsk — Tácito Livlo Brito de

Andrade . — Vlcente Muirz Alves

e Valter Barbosa de Carvalno,

FABRICA BANGU »
TECIDOS PERFEITOS i

Preferidos
no

- Brasil

\w
I

Grande •
suecesso

em
Buenos Avres

»
-Vl-A NA OUfif.LV A

BAN6Ú-INDUSTRIA BRASILDPA

Bandeira do Brasil Pa-|
raolt.°R. I.

A CERIMONIA 130 DIA -1
IIF.VI-STIU-SK-.V DA MA10M

SOLENIDADE
Hcvt'slir-se-á tio maior bri-

Ihanlisino a entrega da ban-
C'.eira que o ll,° llcgiinculo ile
infantaria; unidade mineira
pertencente á 1." Divisão <ic
Infantaria lixjictlicionaria, rece-
íerá tio povo de S; João tlcl
liei, localidade onde até ha
pouco, era aeiuariclatlo. A ce-
riinonia terá lugar uo próximo
dia 21, ás 9' horas da manhã,
defronte á estatua de Tiraclen-
les, localizada em frente au
Departamento de Imprensa e
Propaganda, contando com a
presença He altas autoridades
civis è mililares, bem como de
uma comissão representa Uva
daquela cidade, onde nasceu o i
Prolu Atarlir da Independeu- I
cia.

jíssa solenidade será iniciada
com a entrega tio Pavilhão ao
comandante cio 11.° R. I-, pela
Comissão referida após o tjue o
presidente da mesma usará da
palavra. Segtlir-se-á a execução
do Hino Nacional, pelos earri-
Ibões da igreja de S. José; en-
c|iian'lt) o porta-bandeira tio He-
ginieiito receberá a valiosa
oferta. Finalmente, o coronel
Dclmiro Pereira de Andrade,
comandante do aludido cor-
po de Iropa, proferirá uma
ovarão, agradecendo o gesto da
população de São João dei Hei,
após o que lodo eletivo do II.*
II. ..!., que estará formado ao
longo da rua da Misericórdia,
desfilará em continência ás ai-
Ias autoridades.

Tentou o suicídio
Por motivos ainda ignorados,

tentou ontem á tarde contra a
existência, ingerindo unia subs-
Inneia tóxica, na residência-- a
jovem Rute Braga Faria, brasi-
feira; branco, de IR «nos, sol-
loira, doméstica, e moradora á
rua Careonde, 89.

A Iresloucacla foi internada/
cm estado grave, no Hospil,.il
Carlos Chagas.

ÜIABIO 0.' A _ J' O Ç ¦ - l 19 i _ li

Cl M Jrí
Aventuras Românticas e de Outra Espécie,
as de Joan Crawford e Fred MacMurray

Em "Insuspeitos"

•oiiii u
DA

\l„ tt
EL KOI

1'OltT.YI
•A'!

I

-lunn (Jrnu rni-d p
estréia He

.1.

Krr.l Hlite Vluri-n j- em " I n.sii|irllii«"
jiiiuiuiifl, nu Metro riiíiscio

No passeio njie Joan t.raw-
ford e b'red Mae Murray fa-
siem, através de vários am-
bientes europeus —- Um' oe.-

•les é Sàlübung ao tempo,
ainda, de seus satlV.i.-.so? Cts-
tivais musicais — nasi". c&liás
de, "insuspeitos", une o M'e-
tro Passeio a pri-s-citarã .jft
amanhã, tudo é. .preleia.o pa-
ra aventuras estupendas,
umas românticas, outras de
outra espécie., mas tudo

combinando perfeit.M ba'--
moniosamciil o para o fllrnõ
constituir ledo um rosário

de sensações, da
[júnil á ull ima . .
íord áar.ècè espi
te na Cfgf.UPH da

rlmclra
.a ii Craw-
li,li .l:rn-:ii-
io.vem a.

espera de uma difícil ma de
nicl .

irred Mac Murray í seu
apaixonado esposo; e Con-
rari Veld.1 o Bijsll Ráthhone
aperecem ;'i áspera de titras
coisas. I."m fihiie intelUen-
te, CeUo com muito nom-

gosto. neve. ser \'s;o
inicio, ex'ft ta.menl c.

,-i->mpnnh:a de J.otlil e
será amabíl.issíina..

do
PI a
Fred

"Revolta", Um Filme Que é a Exaltação
do Nobre Povo Norueguês, Reúne Errol
Flynn, Ann Sheridan, Walter Huston e Hei-
mut Dantine. — Amanhã Sv.a Premiére Si-
multaneamente, no São Luiz, Carioca,

Roxy e Vitoria

"%r nlndn pxNIo <niein

nereriilo M«e ''"*" B"''l'r"

pmllB *er cvitntla.'.. *e ti.l"-

dn p.xlite quem peçarunl»! i»'"'

niip FilnmiK liilnnilo. . une

tilhe pnrn a Nonirual''

«•OltlllNl, l| IIO í O

;*rtM*l i\ lriH«'n'*Írt

flnerln, l-u.-il,
iiinr n (ílcni-fu, di

ii.il ve.rmirlo
i iln Dtfrllo
tios riovii«!

loilo» | liin

Alciulciiilo n lntiiiicr,<iM P'—
tlldiM. ilmluis «» íni:e*!*'(i «•>-
tido mi «rmniin iiis,«í.iiI.-i "•'

1'nlitéio, e»ln iiiiminllc-i fp-

porrnK-ui cln «crie ",V >'»r-
i-lin tli> 'l'i'nipo", i|ué iium ¦'(•-
veln a iiolltlcii iinflimitl <"
liitei-niK-loiinl, ii iii-Dtv •(•-'«"

dn Nni/fto Potu^nt-MU, mil» "
titulo — "l'«r(u_ali .i " »r-
<nl dn BSuropo'* — volIai-A
amniihü no carta/, t'.n Hian.
Pm Coiim-nlinnn. unnilii "'I
tntulicni «pra a.|ir«!S»tila»lo '»
«piKin-liiiinl filmp iln -01 li

Ceiiliír-p Pox — -'XlnUa

Anil_n rlii-Un '" — com
Iloild.T Mv Dovyntj.

" AK R ISCA-!l«„ >H I.HIillt"",
U»l IPiU/AI- ÇiOSrOíiO K, lll-
ViatflUOO, Sl'VHA-*i VIMIK-
SKXT-AUO CO>l KX-OliUSI-
VIOAUB NO l'l,»/,\, •»»'" V-
TRO OG BH-VBS l»IA* •-

Também "Arrlsmi-te Mu-
lher" (A l.ady '.'ikc.s a
Cli-tsnce), filme aostoso « dl-
vertido, ijne tem como prlii-
clpais interpretes Jean Ar-
Unir, Jolin Wayne e Charle*
Winninger, sel'a exibido no
cinema Plaza com Absoluta
exclusividade. "' Arrisca • l e
Mnlber" & uma coineclia fo-
man tica, bastaiué tempera-
>.a e que dá á Jean Artliui
a chance de viver um papel
interessante que -,e adapta
admira velmente ^ s-ja per-
sonalidade, »Ta'mbnm Jolin

• Wayne está esplendido no
seti papel de homairi rude u
simples que nada que1 ia
com o amor mas que acaba
"calcilnlio," por Jean Artulir.
"cahlMiho" 

por Jean Arthur.
no. Pla;:a lojr-i em Npxiiida á
"Al ras do Sol Nascente''.

".VOIVAS OB TIO »;A'M"

O filme desl inibra mento
de 19-1'!! já se «stn aproxl-
mando a sua estréia!

Todos assim se estilo ex-
pressand-i quando se ,'éf'e-
rem a "Noivas de Tio Sam",
o espetáculo lnesí|tiec.ivel
que marcará época na his-
toria do cinema.

6.4 artistas dos mais f a -
mosps, sem os a.t'1 lítcios no
màke.-.üp e desempenhando
Hs mais prosaicas atribui-
bõès na "Cantina da Porta
dó Teatro" em Nóya York e
lambem as/ fi mais fainosas
orquestras do sjrande país
aliado, aparecem na pell-
cuia que ^o| l.es.-f-r apre-
senta e que P'i_ilk' RorzaR-e
produziu e dirigiu para a

I United Artisls e nu? sérfi
estreada na quinta-feira ST
nos cinemas São Luiz, Rian,
Vitoria e América.

*„„ sh.-rl.laM .• líirrol Flynn
-m ..iicvolta"

BI» n» vlbrniiiH palavra»
.1.. ki-íiii.I.- pr.-siil.-i.ti- I' ra»"

Min OelHlio Uoimcv.»'!».
rpccittp orni-fto, ilirl-llln

„„,„ livre tir •<"',. muiM»»;

Hnrria. ,, _rnntle prr>i-
rti-ntr. ....... Ws», h.stlfl.-ni- »

rnlri.rtn tio» l-«< ='•••- ' "'""*

lotai von-
i nl llll-"

»» nolirv c\çnjl»lo «lu jn»vo
tiorii('*:uf%s, rum ti koIo I»-

. Ivln invadido r o.-i.|>.-nlii |lp.-
3 ;i m llivl»i?c*i **¦ '*''••« iv.;i i-íim ili-
Itlllrr. porpoi i-o.ii a i-nlio<.-a

rrr*,'iilíl» f* o rorneilo |'enc-
.rfitln ili» níJil» n«'psn nmor

|n-lii Icrra lipi-oli-a.

Se ImiIuh ¦*•_,nl«sKi*m a
rvieniplo <Iii \ornp_ii. pior
nindn sterlii n líi <i>i» »*nln-
mll.xa »lliinvn<» '•'< A lema-
ii Ini!

Foi parn fopiiII-/.Ue "«nn re-
wl.slei.cia ailmlrn\ -I. i*«f
hri.iN.no lnii.lt ern vel mie
nao çctle a» nmenvn» p n
evecucao i-ni ninnxa A* ml-
llinrp* ili- »pn.» rllliM». nop n
\\*;inior Hro.%. film*» li "H_-

\olta" (I'.iIrp tlf I).ii-!,ii»««i.
oni i|iip »p rela ln ni ilçini*

r.<»1snH» Aubjtni- qu.f \iMn
com ou wom iinniM e tmhl • •¦'
o Invasor liarliaro.

i de Errol
Slierldaii,

i' lll
no

nn ifiirr.rn r *M!I

indp ile cMiiauar

• Alíi
A mi
nimln i:c»iir. *?iiini »*nm
1 ioiui riu. ffuiirn* omo '¦

\J'nÍler llnston. Il-linnt llnn-

tlnp, Rtitl. Bortliin. I.iril.li

\ mlerioii, Viihct I lolei.nn n.
,•,<*.. rltrljçtdoK !"•
íllll.Mtonr.

piynn ** ri*
"Ri-, ,lll.-l"

llll-
> l*P

l,.-\, l«

A IIiiiIKaIiiiii Chi-i-ll Wnlki-r,
11 II m ;t |lo*e ilr <(MI f ilitif

.\olva* dp Tio Sn.ii"

"SENHORITA V K.V TAXI A "

A slmpatic
nvantica que
interpretou
Ynunf p r\<f
Ipiii feim no

mmÊÊmí '#f#; m-r<§f:^ie.:rit-- m$

I I
•pn.c.i
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CON«EÇA O CASO DA jAMANHAj 6b/i/MÍa-/&
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MULHER DA. ROSA
LVeRMCLHA.,.

Urna distaria
que começa

...,., , numa ,
^^ lua de mel...

jÒam crawf ord
insuspeitos

I

¦M>-

•\\w BASIt RATHBONÉ Proibàle lOanos

COM O ROMANCE
1 DA^VCNDEUSt-"

QUE SÊ TORNOU
MILIONÁRIA,.,

LANA
TÜRIItl

ROBERT VOUI1G

* OELICIOS^MENTEPERIGOS^S
•^1 11.111'IA DANOültOUS."

7 BfllMüÍ__l_.
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.ESTES íll.MES NAO SERÃO EXIBIDOS fM OUTROS CIN.MAS ÜO DIS KIIO FEÜlKAl ANTES D^ BO DIAS APÓS PASSAREM NOS CINES. " METRO *

MUSICA
"ORIGINAL BAI.I.-ET Rt'H = E" ' i
Continuam em São fati.o tsuni .a

sala do Municipal dacmela cáúitsl
continuamente PSKPtacla as l'S.
présòntações cia gmncle Oo.úipaiibln
"OiiRlnãl RaiU't Itusse" at'e iuaii-
glltará na pri ue Ira scmi-.ia de
maio, a nossa Temporada Otici'1.
'l'e;ido-se vencida o praan cie pre1
lerêncla. concedido aus assinantes
de vssperais cio ano passado, o.s
novos inscritos clcvcraó retirar suas
localidades, até ás 17 lioras de
amanhã,

uirle- hojp iprA seu ultimo
rija rip Rxihifjnfs, nassa.'-â a
PXibir-çp, iri ainíiiiii'. r.'-.=

M pi ros Tijuca CopaoH Ijh na .

a comedia ro-
Lana T.iirnei'
com Robert
iã'n.'n sucesso
Mel',-.-) cassei.¦>

A Viagem do Diretor
de Engenharia do Exer-

cito
Segundo epmiinicáção recebi-

da no Ministério da Guerra', o
general Amaro Soares BiUrn-
court, diretor tle Eiigeriliávia,
que .se oni'Ontra em viagem de
inspeção ás obras das jniarni •
ções militares sediadas no Es-
tado de Mato Grosso e Terri-
lurio de Ponta Porá, inclusive
aos traballio.s de ooustnieão de
rodovias a car^o rio I.' Btüa-
ilião Rodoviário acompimbadu
do seu colega, general izaurò
Rcsueia. cdnianclarite da n." R.
Militar, visitou ontem, Aqui-
danana p Jardim. Nos clins 21
p 22 seráo visitadas as puarni-
cür* de Bela Vista e Porto Mtir-
tin'"io.

Na rodovia Jardim - Porto
Muriinho. a uriiti.'. das pontes
iiiatisíuradas, será dado o no-
me do major Leite Ribeiro
Bóa veri tura) comf> homcnaçrm
prestada á memória desse bri-
lhante oficial de Eingenlia.ria,
recentemente falecido, quando
iniciava a construção do Cam-
nn ds Instrução de Engenho
Aldeia, na 7.' Região Mil;tar
no Kstprio de Pernambuco, c
oue serviu no 4.° Batalhão Rn-
doviario, londo sido o nion^iro
i:os trabalhos da estrada Jar-
riim-Porto Mtirtinhp.

O general Amaro, espçra ea-
tar em Campo Grande no pro-
vim,, dia 9.4, \iajaiiclo ne.sta Ha-
ta com destino á esta capital.

Formidável / Notável ! Infernal l to que se ouve a cada passo sobre

a luta sensacional travada entre um boxeador americano e nm pro-

fessor japonês de jiu-jitsu, em "A trás do Sol Nascente , á película
espetacular qne a RKO-Radio está apresentando com extraordinário
sucesso no cifiema Plaza, exclusivamente. De fato essa luta é per-

feita em todos os seus detalhes e foi filmada por um verdadeiro ar-

ústa, constituindo uma das grandes jtracões desse filme, "Atrás do

Sol Nascente" é um filme que me;ece o êxito que vem obtendo, pois
trata-se de um filme realista e hnp essionante que pela primeira vez
expõe toda a brutal verdade sobre o Japão.

^*w_E_"__

fCunclusfio da O' pnç ) stínfos clacitièla
rip ral Ca sir-Io

Novo Assistente ria
P^efii^encia da L.B.A.
'1'eve lucar. ontenii i.ttarde. no

Grbiiiétf da sii1 ps-yv Varetas,
a cerimonia de nosçc do '.Ir Tai-
elo Bittencourt, no carco ;i? --,scls-
tente da Prosldèucia da rj 'B A.,
que nessa citmliclade, résü.inderá,
também nrlo expediente do Penar-
tamento de Assistência tio Dis-
tríto Pl.deral. em swbstíbtlic.fto ao
sr. Homero Fst-.llta. d^sfirndo
pelo Roverno federal' para oxercét
s.s funções de D.íl j'íii'! i do Te-
zouro B:-aõil<;li'a em ^ovn York.

O Registo Civil é kbso-
lutamente Gratuito

O ministro rio Trabalho as-
sinuii o seguinte alo:"Manoel Pereira eMine a este
Ministério as dificuldades em
que se encontra para pleiteai'
o abono familiar, porriue não
dispõe de recursos oara alem-
der ao regisln civil de seus fi-
lhos. A f|tieslão. todavia, já se
acha resolvida nelo Governo
com -í oromuluacão cio rlccrcto
n. 13 5(i(l. de lio de setembro
de 19-1,1. nue. alleratulo a lei so-
hre o resisto civil H«s pessoas
naturais, instiiuiu a. respectiva
gratuidade pnl'a "S r|Ue se.jam
reconhecidamente pobres Assim
poderá o interessado, na inci-
dencia da circunstancia alocada,
fazer o rcgisl,, Hos seus filhos
sem rjiialnucr desnesa. Nesse
senlido. pois. caberá prestar ao
poslul-mienlo os informes esela-
reeednres."

mmWmVf^kWÊn '^_^r_vdiaB___r~

HOJE
CASA DF, LOUCOS

Noite die Pecado
com

CHAKLK.S BOVF.R
IKI-VF. DUNNE

Nac. : ('inrdia .lornal
V. 1 n> 4fc

Armadas no IJictrit.j Pedaral"
pelo coronel t-Uiia iriguelr.jílo.

C6m'omo'rá.côes. — ,n'o Uia da
Cultura, oraçAò do Acaclomltio
Henrique Ladseii dò deceiun
da. morte cie Gaihis cíòis

cojp estudos do Acadêmi-o
('"andido Jucá dò d-3 Julia
liòpes de Alniiíida. com ora,gSo
do Acadêmico Afonso l_-.__«_
de Almeida; do de Mlçual l'n>-
to, falando o Acadêmico PÃ-
cYoii Sfii-pa: dò de |-'andiá '.'a-
lÓKoras, eom estudo, do dr.

iGoritljo de Carvalho; do S""
de Fábio Luz, eom 

' 
estudos c«

.Mario Linhares e Afõii.so Cos-
' 

Ia. Co centenário de Joi"6 Car-

| In? Rodrigues; eom òragâo '•"

btic-lano Lopes; de l-tuflno
Cuervo, eminente fi.lAlog:o <'<•-

! loinhiano. com estudo de ""rei

Anseio Al vá re/, e .le Alvaren-
pa Peixoto (l.|eentenarin>, eom
Rfitiulóa de Siisselçind de Men-
d-m.-.i e Atílio Mllano

ítécepçfies. — Dío membro
cortespoiidenté João de Bar-
r.is, còm oração do Acadêmico
Afonso Lopes de Almeida; dos
acadÊmlcos eleitos Osório Du-
tr.-i. neiMiardlno de Souza *
Carlos da. Silva Ara.u1o, t.otn
saudações dos Acalèniicis
Cuinplido de Santana, fflctòri
^•^ri.a e Rober.to Aln-e-ílo, ve*-
pectivamente. Haverá ainda a
.solenidade da entrega do Pre-
mio Raul dé Lemii de 1P-C!, ins-
tltulrlo por Osório Dlltra, et,m
o'raçOep do Acadêmico Modes-
to de Abreu e do laureado .!.
O. Araújo Jorge.

Cursos-, — Da. Literatura Pa-
tai-tiala, a cargo ç"o ministro

.TtVsto Pastor Denitez; de Bucli-
des da Cunha, a. cargo üo* srs.
Wlol Pontes, Parentes Portes,
Venancip Fllln. l]a.ia Oab.-vEtilá,
Paulo Pilho, rmbern Pereprl-
no, Celso Kelly, Jòppert. da
Silva, Joaquim Ribeiro, Carie?
Susselcind de Mendonça, Silvio
Jullo, Simões dos R»is e Edgar
Klisse.klnd de Mendonça. O
Curso \'i',r-nte Licinio Cardoso
e-ttá. s»ii(i-) elaborado, ainda
para este ano.

ANío.-InçSo CrlntfS l'"int-
ti1nn-\olie Slcxleann — Rea-
li?.a-se amanhã, âs IS horas, a
'esta dedicada ao Mó-xi.-o, r,»
^. C F., pa.troclnad.i r.ei.i
Embaixada Mexicana, com o
tORUlnte programa; palestra, ao
(.U- Alba l-lenrlqnèz, ii'im«roM
oe canto por Clilelo Plorea b
números de dansa ,,eu «.-nho-
rlfihá Babl fAvila,
EXPOSIÇÕES

t-nlerln Reruardelli — Pe'-
manente — No Museu N". 4*
Belas Artes.

I.iifilin H* * |huni>Rrt|«e ——
PírhÍH.nente • Rua Ribeiro <le
A inicjfla n . 12

Mnnttrl Hor«l»« tiiiKmnit
-- No •'ha 11" do Mu^tu X de
Belas Artes.

"A Hnlundu <>* >'nr e nn
Gu>rrn" — Punti-aíias — >s
Galeria do Klificlo SA,, RorJ.i

—- Hclfon S<.rlfnsrer —
Nn Museu Nacional de. Belas
Artes.

Pol*n»c>M Pr>t*|lelm ,—
| Inaugura-se boje. às '7 horis,
•na Associação Cristã ae Mo-

| Çõs.
—• Aopuiíh Chi aturiitfl ™.

! Pintura — lnausura-se no dia
25 do corrente, ás 1 ti heras, no
Museu N. de Belas A.ríes

José Marta de Mmeliln —

I — tnãuguía-se no ei.i : ii»
maio próximo, no aiào nobre

| da Pala.-e Hotel.

.Pintura — r.riaus.-iifa.r.se-á i.r«-
; vémenle rm Museu Nacional de

l-ielrt.-r Aries.

FESTAS
Fluminense Cltilie. --,

1 Reallíia-se atnanhft. dii ::¦). no
i Teatro do Ginásio, aè 21 aafís,

ENTERROS

MISSAS

sra.
missa

Le

o segundo espetáculo do "Tea

tro de ConiL-dia du Cluniln.Ml-
se", nuc consistirá. \ni seguinte: ren.res.sara

Primeira parte — "A Voiin ffeira,

do Marcinfís" — Trist-u Per-
nard — Comedia eni pin, alo,
traduzida e adaptada- apTè.alro
de Comédia do Plumiueiise por
A.dac.-to Pilho.

Segunda parte — "O Homem
que viu o Ulabo" — l.Jaston
Leroux — Peça em um ato,
gênero "grand-gutgnol", adfip-
tada ao Teatro (''irtiídia tio
Plumlnense e pü-tá im cena'
por A d acto Pilli".

Terceira Parte — "Tor:-liln''
— .Mario Polo — Episódio es-
portlyo eni um élu.

~ Spófeiliide Jjrmitnflen l.tt-
»<i-llrn.silelrn ^— Km liuinen.i-
gem á data ííalallcíá do presi-
dc-ute da Republica, a Socleda-
de Dramática Lu30.B1asil.1l' a
realiza, boje, úm bailf em sua
sede. As daiisas terão .niltio
ás ^t lioras.

CON fütiüNCl AS
^(> CI«I>« tl.m ' Cnliirai —

Pr.tf. Mr ••'leio <K> Mutluliiia —
Realiza-se anituiliS, ás L'O.P.0
horas, a conferência do pro Ei
Maurício de' Medeiros sobre o
tema": "A Medicina da. ontem e
de amanhã".

VI Al ANJ.ES
Pn««ngelroi« dn OjriiJielrn do

Sul, com destino no Oe*!'':
Para Sào Paulo: Ainanc.ro

Moreira . Comes, José Uomln-
gues Machado Filho, !\Ia.urllio
Alvarenga; Raeine tlúi.inkr.tea,
Cristoyáô Silva Souza, Uiozia
dos Anjos Gaia, SleÈÇpled 

"Iraf,

Nllciades César Dias Nòrgadò,
Eriçh Kic.hner.

Para. Cnmno GrahJé — A de-
jàlm> Saldanha, cap. Luiz

Pos-i übiuo, tenente coronel An-
tonio Bastos, general Am«ro
soares Bittencourt, Erotilde
Saldanha Moreira,.

_ tom destino a Ariiv-1: ¦»•—
Ladislau Oliveira de Abreu, Ar-
na Ido de Castro. J'osé Ferreira
Pinto, Joaquim R-ptij, Oosci Ave-
llnn de Idelo, Boaiiérges de
Aguiar Luiz Carona. Nelson dei
Rio Ângelo Galletti .José de
Picueiredo Torres Sobrinho
Carlos José de Azevedo, Cintra.
Ba.gno, Penia Ma'|-iõii Osório
Masseraíi, Maria Antonieta Ciso-
lio Masàerán, Maria Antonieta
Osório. Fernando de. Assis SH-
veira, Osvaldo Pelxo-rn t]e cas-
tro, J-.í-ã Cimos de Oliveira,
—rnís^atcelrn* do fi: ,\ . n, —
l>-.i<-nil,nr<-hdo.« nnle-onteni nu
A. S. P, ;

Paulo Ronavides, Sfpirla Lima
Almendra; Cleide ('íurgel Cas-
tro, Noel Carva'lio. .'.Taria.
Lourdes Carvalho, No*1-, de r:n-
valho, piza.. CarvtaUio snv.-«,
Manuel Vlterbo Carvalho Silva,
Mailnitniano Leite Barbosa f'l-
lho, Cecília Çamocim Leite Bar-
bosa, de Foi-ialeza: lloria oi 1 -
ve\ is R 

-.'' 
dé Mel o, 

' 
Ma ri-r Rá I -

mundo. Pinheira Marinho,
Carlos RoãrlfCUes Sirnão. Ana
.Maria Aranha Sim.lo de Tcrc-
r.inã; Valfriâo .Alves Mendes
de Belém para Termina- l.ttin-
tino Alves de Oliveira. Manuel
Valerlq de Medeiros, Carl.
fredò de Melo, Anloui-, i
tlns Pena. Ah-eu Barroso,
fine NaomI ?,imb 1 e
ValentJm Pinhbiro,
ves da

RegPi
Bra 11

>. O gS'
o cwp.-tj

nk próxima, ciuarla-

—-. TCorniii ._o|*u 1 Víin o« otijcrti
no .cemllerlo de, Sflo. l".rnuc-l».-o
Xnvlen

A.'fi 15 horas, a se.nn--rl'i!i:i
Tedrla Rayinsford; ás 11 lioras),
a menina edite pereira 

'

_— Póruín Hepultttdus
cm S^<» PxiUloi

Senhor \rl(.-ènterSe.ra,p t
Gullbernilna Kieíerl.

: orna 8.
tintem

a ;ra.

S or fio cclcbriifl*»-!
jç;i'v.in do Smitl.?>*
men l-.)i

Em sufraigio cia t
Carlos Pereira de C
rã oficia da missa
ris 10 horas.

A's 0 horns, ;
dia, pelo descanso
sra." Scít-afirin

Moura .
Será rezada p

(L

11 a
urra.

SH-
dia,

11 18 i de 1"
oterno do.
Verianelerl
ir

Isa.be!

de ,\.

1 m ,t il a.
Coelho,IvõràV.
S. do

sca ns.o riu a l -
-co Garcia da
tela no altar
dia. ás Io lio-

d.-s,
nho
vali

mina
V". dia,

Nn igreja
Cnrnio:

Pelo et.er.uci ç
n>a do sr. pi-aii
íS.Uwa será of.ii
mor, missa de 7
ras.

A'.s 10. KO horas será eal«!-
brada, em yiil'1'al'io'd.i .Ima da
sra. Ana Cardoso Borges, mis-
sa de 7° dia.

Nn nintriz do Elngr-iiho d?
1> -iitro:

rá oficiada, pelo e.í.erno
anso da alma de hións--• Antônio Jeronimj de Cai-
o Rodrigues.

-~ ".a ir.re.!n ds Silo Priini-In-
co dç Paiilíi;

No altar mor da isfreja c-cl-
nia será oficiada, a,« in i.oras,
ein sufrágio da alma. sra sra..
Carmelita Borges Martins, mis-
s a d e 7" ri i a .

Nn iüi-.-.ln dr Silo ,Io*oj
A's I I horas, será r-r-le-

brada missn rle 7" dia pelo
.descanso eterno da alma do
sr, Vicente petos'!,

Sn igreja tle
1 iJlpü :

Será re;
alma do 1
missa r|..
altar mor.

—. IVo tiltnr mor
Snnín tri)?. <lo.-« .1!

A's 10 horas
missa fie 7" dia,
pouso dp major
da fonseca.

N. S da

.3(1; . ein sufrágio da
Mario \ Ral Melo,

dia. ás X- horas, no

tin i_re.lii iln
iii<;irf«:

será c..--]..:brrda
pfln o(_Tí)ò 1 °-
Antônio .Ir-sé

S Al-
¦can-

o. José-
Manue]

.. l-lonoric, Al-
Neves, FTohòrio llouec-'o das Neves, Te'ret'.inha

das Neves;: InerT Tel\eir
Abreu, ^faria José
Belén, para o -R|-j-
Barros e- Deoio I >.
Terezlna y*xi-* ,-> p>|riehlor Ma-pli
P?ra o r;tn.

— r> seneial t"a
'¦omandante da lu
litar. que há dias senesta capital, esteve
de ontem em dem
r°nela com o minis
Dutra, subre

B

Ria d
de.

Paixão, de
Eugênio

Cíobs., ile
; ArUir p\.

HorUonLe

li
. nra.net>,
siao Kl-'"icohtra
na -.-.iriíe

orada cours-
l'ur:. -n

Importantes as-

EM SeÍÜÍSS

i:

"•}

M

•íli

Novo Tratamento sem Operação
Apcí longos estudes foi descob.rlo um
medic-menfo v&getol caro o Iratomen-
io con óí:mo_ recu^edos de vari7.es,
que prsiii.-lkoni a cii.:u!açõo venoso.
_.)a medic-r^-âo, na do:- de três colhe-
rei das de chá co ü-c, em água açuca*
rada, re.titue às perncir. o :eu e:.tctío
normal e n be!e:a e.téti a. Tm idè fíca
do;« debeia os rna'es tousados pelo;
nnmi;oi hemcirârios inromos ? sxt-fno«,
Ínclu3iv8 oj nue inngram Não encontron-
do nas formãcias ou dropariasi peça &*?*-
lamento -jò o'eF.o;itano: CX. ,n-'.(''l"'t'L 1671
tiim oto;ete quofro) ?co Pculc

HEMfl-VlRTUS fLfouiriol

.-¦.—¦.-... 1
vj.;,. .,;:, ¦ - ¦MMéMgg ,
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A OMPANHIA ESPIRITO
i^i^.-,-;.T^nmiijMtlffl

SANTO
E MNAS_DE ARMAZENS CERAIS

Sede em Vitória « Estado d® Espírita Santa
Escritório á avenida Rio Branco, n. 479 39 andar9 Rio de Janeiro

SAÚDA RESPEITOSAMENTE AO EMINENTE PRESIDENTE GETEEIO VARGAS

PELA AUSPICIOSA DATA DE HOJE, EM QUE TODO O BRASIL ABENÇOA O

CONSOLIDADOR DA SUA UNIDADE E PROPULSOR DA SLA GRANDEZA.
SSS

Noticias do Estacio do Rio
FRIBURGO, 19 (Do nosso cor-

fespondente) — Conforme noti-
ciamos na edição de 13 do cor-
rente, foi nomeada pelo sr. pre-
feito municipal a comissão das
homenagens a serem prestadas
ao chefe da Nação no dia 19 do
corrente, tendo ela elaborado
o programa seguinte:

As 10 horas — Missa solene
na matriz, em ação de graças
pela passagem dc mais um ani-
versario de s. excia.. A*s 15 ho-
ras — Sessões nos Cine-Eldora-
do e Cinema Leal, para todos os
escolares, sendo ;, entrada Rra-
fuita, gesto este muito aplaudi-
do do proprietário daquelas ca-
sas de di\eioóes, sr. Aristão Pi'1-
to; Usirão da palavra antes do
inicio de cada sessão as prof ps-
-¦oras: Maria da Conceição Abi-
ca lii, Maria Freitas Merecei e
Cândida de Barros Luz, que di-
seriarão sobre a personalidade
do ilustre homenageado e sua
brilhante atuação em prol da co-
letividade nacional.

s x x
Partiram ontem para a capital

da Republica os dois engenhei-
ros chefes da turma permanente
que aqui se encontra resol-
vendo o problema das enchentes.

A partida verificou-se em vir-
Uidc da conclusão ela primeira
etapa do projeto elaborado^ pc-
lo ilustre engenheiro dr. Hil.dc-
brando Góes, de ciuem aqueles
auxüiares vão receber novas ins-
íruções para de regresso relm-
ciarem os trabalhos da segunda
etapa de tão momentoso àssun-
to, que vai ser resolvido de uma
forma defini!iva.

Interpretando a alegria da
população desta cidade o sr.
prefeito municipal, pelo lelcgra-
fo, se congratulou com o dr. Hu-
delirando de Góes pela vitoria da

conclusão da primeira referida
etapa.

Desta forma estão de pa-
rahens os fviburguenses. .

Convite ao Ministro
da Guerra Para Ir ao

Ceará
O general Castelo Branco, co-

mandante da IO..* Região Müi-
tar ora nesta capital, recebeu
da Liga da Deiesa Nacional,
seção daquele listado, o.segum-
fe telegrama: "A Liga de Ue-
lesa Nacional desejosa de dai

merecido brilhantismo a pa-
triotica solenidade da entrega,
ao Corpo Expedicionário, em
nome da família cearense, o
Pavilhão Nacional, adqum o
num movimento popular, deli-
berou outorgar poderes a v.
excia. para convidar, em nome
S?Liga! a sua excelência o a.

general ministro Gaspar Duti.i,
para conceder a honra na refe-
lia solenidade. ».«
vUBsãiic.èi que a L. D. w. wu
Ceará teve a primazia da 

^
da oferta do Pavilhão Nacional
ao Corpo Expedicionário, (a.,
- Dr. César Cais, presidente
da Liga de Defesa Baculbali -

Em face dessa mensagem, o
general Castelo Branco esteve

ontem á tarde, no gabinete do
ministro da Guerra transmitin
do o convite àquele titular que
prometeu comparecer. A cen-
monia da entrega do pavilhão
está orévltt» para a primeira
quinzena de maio, sendo o ii;
Batalhão de caçadores a unida-
de escolhida.

Escola Nacional de
Belas Artes

Hoje dia 19. ás 13 horas — MA-
TEMÁTICA — Prova Oral para os
candidatos: — Anísio Vr.iujo de
Medeiros — Crlstlano Woelffel —
Ulaudlno Vieira Lima Pilho — M-
fredo José França dos An.los —
Alexandre Costa Neto - Ausubto
da Costa Soarei — Alexandre Ar-
soutos Neto — Alolslo HTetra
Curtos Rineiil de Almeida — iilól
tíchwàrtza Francisco de Assis 'Jtd
Rodrigues Pereira — FráaolKoo das
Chagas Nogueira Monte -- Hello
Mamede — José Maria Serva Ser-
rano — João Henrique Rocha —
Lucidio Guimarães de Albuquerque— Màurò Costa Cavalcanti — Os-
vnldo Barata Portos Selva - Ot.i-
vio Sérgio da Costa Morais — Ru-
bern de Almeida Serra - Sebas-
tião Fernandes Maldpnado — VI.
cente Marsiclia Filho — Wilson
Pereira de Oliveira - Paulo de
Tarao ferreira dos Santos — Arne-
rico Pioli Oarhevaíll - Parcio Si-
mas Gutlhon dOliveira — Bubuns
Mels.t.er e Paula de Tarso Bastos
dos Santos.

Amanha, cita an. fts 9 horas —
FÍSICA — Prova Oral para os can-
dlclatos: — Lucidio Guinvirãss Cè
Albuquerque - Mauro Custa Ca-
valcanti — Osvaldo Barata PortPK
Neiva — Otávio Serçlo da Costa
Morais — Dubem de Almeida Ser-
ra — Sebastião Fernandes Alptdo-
nado — Vicente Marslglla pilho -
Wilson Parei ra ds Oliveira — Piu-
lo de Tarso Ferreira doa Saütoa —
Américo Pioli CarncvalH — Deveio
•Sltnas Guilhon de Oliveira — Crls-
tlano Wonlifel - Claudlno Vieira
l.lma Filho -- Hetirliiue «lorei™
Júnior — Alexandre Coj'a Neto

Francisco de Assis Ctd Bodrl-
pjues Pereira — Hello Mamede e
Rubens Meister.

Ab 15.30 horis — QUÍMICA -
Prova Oral oara os candlditos: —
Antônio Geraldo da Cunha — Ani-
slo Arauto de Medeiros — Aus-
gusto Carlos da Silva Tales --
Carlos .Taccueü Lucen Btíttiindotí

Carlos Linhares V.eloso — na-
vid Reznib ~;, Dãqobarte oto Kuhn

Davi Fernandes Coelho —
TMwln Vteira de Ay.ovedo — Kmt-
liano Martins Júnior — Eunlce

Os Oficiais da Reserva
Nos Conselhos de Jus-

O comandante do 15.° Bata-
Ihão de Caçadores, tendo em
vista o aviso ministerial n 3.88rf
de 31 de dezembro de 1041. e
que, presentemente, o numero
de oficiais subalternos da atl-
va, naquela unidade, é mferioi
ao de oíiciais da reserva de se-
gunfla classe, convocados con-
sul!a se a estes oficiais é pet-
mítido procederem a sindicam
cias. inquérito:» e defenderem
nos Conselhos de Justiça do>-
Corpos, aos "-éus de insubmis
são e deserção.

Em solui;ão, o ministro por
avi^o n. 918, de ontem declarou
aue os oficiais convocados po-
dem defender nos Conselhos de
Justiça dos Corpos, os réus de
in.siibmissão e deserção, bem
assim proceder a sindicâncias e
inrnieritos sempre que para tal
estiverem indicados em virtude
de seus poptos.

Pagamentos Na Caixa
Reguladora de Empres-

timos da Prefeitura

Guedes Martins Tosta — FloroaU
do Albano — Fernando Maduro
Paes Leme — Fernando Machado
l.eal — Gastfto de Miranda Vale
Filho - Geraldo Antônio pelato -
Hernant de SÃ EncarriacSo — Ttu-
lo Paulo Castoldi - Jes«é Fontana
Pacheco — José de Mctlo Ratiosò —
Jaime Lltvak — .loruè délinpl —
João Batista Manila - José Mu-
rllo Gomes — José Mareio Freiie
de Souza - Luiü Afonso de Es
cragríole Filho —
•- Mario Ramos —

Nanei Chele»
Gonçalves" •— Mel
Amoed — Orlando

Orlando Hervê
Orlando Madalena

Markus Arsler
M"lsea Kampel
— Noi fonfcns

Arei Farnie dn
dp Souza Meio

— Òtaollío D'as

¦&S&S&Í

JLKÁ* JL -m Í

INDUSTRIAL

Serão pagas, hoje, as se-
guintes propostas:

b8ü70 — liStíliõ — (58713 —
(18714 — 68715 — 68716 —
(58717 _ tiij'718 — 68719 —
C87'-'0 — 68721 — 68722 — .
68723 — 63721 — 68725 —
68727 — 68728 - 6872U -
687111 — 68732 — 68733 —
68/31 — 63735 — 68736 —'
US737 — 08738 — 6873Í) —
68740 — 68741 — 68742 —
68743 — 68714 — 68745 —
68716 — 68747 — 68479 —
68750 — 68751 - 68752 —
68753 — 68754 — 68755 —
68756 — 68757 — 68758 —
68759 — 6876U — 68762 —
68764 — 68766 — 68767 —

8 68768 — 687119 — 68770 —
687(2 — 68773 — 68774 —
68775 — 68776 — 62045 —
72017 — 72059 — 72061 —
72062 — 72066 — 72073 —
96428 — 06616 — 96064 —
96065 — 96066 — 96067 —
96068 — 96069 — 96070 —
96071 — 96072 — 96073 —
96074. _ 96075 — 96077 —
96078 — 96080 — 96081 —
9.ÍÜ83 — 96084 — 96085 —
96086 — 96087 — 96088 —
96089 — 96090 — 96091 —
1)6092 — 96091 — 96096 —
96097 — 96101 — 96106 —
96108 — 96110 — 96116 —
96119 — 96180.
Propostas atrasadas;
67700 — 67857 — 67962 —

, 67985 — 67988 — 68168 —
68198 — 68849 — 68560 —
68567 — 6S617 — 68621 —
H8641 — 68Ü57 — 68690 —
68696 — 68700 — 68710 —
68712 — 94580 — 95051 —
95461 — 95473 — 95532 —
95751 — 95803 — 95901 —
95917 — 95919 — 95922 —
95825 — 95962 — 96004 _
96004 — 96017 — 96028 —
96030 — 96039 — 96046 —
96051 — 96052 — 96053 —
96062.

| Industrias Reunidas
do Coco A. Tourinho,

S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL

ORDINÁRIA
São convocados os srs. aci<?-

nistns nara. n Assembléia Ge-

IMPORTANTE JULGAD©
UO TRIBUNAL MILITAR
Com a Aplicação do Novo Código Penal Foi Re

duzida a Pena do Reu
A propósito de uma apelação, pelo jula, em falta de outro,

urovinda da Auditoria de Juiz atendendo-se a circunstancias
de Fora o Supremo Tribunal genéricas que cercavam o crime
Militar em sua ultima sessão, e os antecedentes do acusado.
teve ocasião de firmar, em uma vez que não mllitam cir-
acórdão de que foi relator cunstancias agravantes ou ate-
ministro Bulcão Viana e revi- nuantes das especificadas pelo
sor o seu colega ministro Vaa Código.
de Melo, interessante jurispru- Os ministros daquela alta
dencia a primeira, por . sinal, Corte acordaram em dar provi-
sobre ós fundamentos já da no- mento á apelação para refor-
va legislação penal militar do mar a sentença apelada e con-

denar o reu de acordo com o

CAMPISTA
 ... ,. , , ,.  ,_  llll-TT-TMMBuiii.l

ral Ordinária a realizar-se no
dia 27 do corrente, ás 10 ho-
ras da manhã, na sede social

á Avenida Rio Branco 128, 15.°
andar, sala 1514, para os fins
dos artigos n^. 93 e 102 do de-
creto-lei n.° 2627.

Rio de Janeiro, 17 dc Abril
de 1944. ...

Dr. Álvaro TourinhoDiretor-presidente

pais.
Cumprindo a pena do crime

de deserção, o soldado Ari Ma-
nuel Euzebio, na madrugada do
dia 3 do fluente mês, arrom-
bando as grades do presidio,
pôs-se em fuga. O crime, como
se vê, foi praticado ainda na
vigência do Código dc 91, que
dominava a pena de 4 anos de
prisão com trabalho e aumento
de um terço, de acordo com o
art. 59, do decreto-lei 4766. En-
tretanto, o delito da fuga so-
freu sensivéis modificações, com
relação a pena, no Código ora
em vigor, a qual passou a ser
de 6 meses a 1 ano de deten-
ção e aumento de um terço, de
acordo com os artigos 157, § Io
e 314, deste mesmo diploma re-
cem-decretado.

A aplicação da pena prevista
no art. 157 ha que ser feita ten-
do em vista o que preceitua o
n. 2 do art. 57, isto é, "fixar
(o juizo) dentro dos limites le-
gais a quantidade da pena apli-
cavei", verificando, para tanto,
os antecedentes do acusado.

No regime do Código anterior,
a circunstancia dos maus ante-
cedentes constituía agravante,
mas o novo Estatuto assim não
resolve, servindo apenas como
elemento de ordem subjetiva
para fixação da "pena base".

"Por outro lado, diz o açor-
dão, teria o acusado contra si
a agravante genérica da rein-
cidencia, visto que era desertor,
o que nâo acontecia no antigo
direito, cujo conceito sobre essa
circunstancia restringia-se aos
crimes da mesma natureza, isto
é, com a infração do mesmo
dispositivo legal". Adiante, diz
o mesmo acórdão, que essa cir-
cunstancia genérica " viria agra-
var a pena do acusado, dando-
lhe efeito retroativo, quando
este só existe, se a lei nova
favorece ou beneficia o acusa-
do".

Terminando o longo acórdão,
o seu prolator acentua que a
pena a ser aplicada ao acusa-
do seria de 9 meses de deten-
ção, com o aumento de um ter-
ço ou sejam 12 meses, que equi-
vale ao antigo grau médio, cri-
terio que poderia ser adotado

art. 157, § Io do novo Código
Penal Militar. Essa decisão, que
foi assinada ontem pelo presi-
dente general Silva Júnior, bai-
xou ontem mesmo á respectiva
Secretaria.

Desastre com um ca-
minhão da Limpeza

Publica

CmCO PESSOAS FERIDAS

Uni caminhão da Limpeza !Ju-
blic;l quando trafegava ontem,
ás primeiras horas da noite,
pela praia de Botafogo, ao che-
Kar em frente ao Pavilhão Mou-
risco, derrapou, indo cliocár-ce
de encontro a uma árvore.

Em conseqüência do choque
receberam ferimentos contúsos
e foram socorridos no Posto
Central de Assistência, retiran-
do-se cm seguida, os funciona-
rios da Prefeitura eiigétilieirn
Deoclccio l.ucio Raiza, de 39
anos, casado, morador ã rua
Araxà, 27: Carlos Paulino cie
Oliveira, preto, de 30 anos, sol-
teiro. residente á rua Somam-
baia, 310: Argemiro Olivio de
Lima, preto, de 30 anos. eusa-
do, 'domiciliado á rua Sinhá-
n. 68; Augusto Pereira da Sil-
va, rie 45 anos, casado, mora-
dor ã rua Vaz Costa, 39. casa 2,
e Arlindo rle Araújo, de 31
anos, solteiro, residente á rua
Capitão Medeiros. 5.

As autoridades do 3o distrito
policial tiveram ciência do fa-
to, tendo comparecido ao locnl
o comissário ali de serviço, que
soJicitoii o comparecimeiito dos
peritos rio fiahluete de Pesqui-
sas Cientificas.

Não vos esqueçais dc que os ce-
gos necessitam sempre do vo*-
so auxilio. Encaminhai-os Pa'
ra a ALIANÇA DOS CEGOS,
á nia 24 de Maio n. 47 - R'°
de Janeiro — Telefone 48-5202

t\

93 RUA 15 DE NOVEMBRO - 931
CAMPOS

Sede

Caixa Postal* 35
Telefone* EIS

jy./Si^^yja.^^^^

(FABRICA DE AÇÚCAR)

em POÇO G
Ramal de Colomins

Telefone N. 259 — End. Tel "Cristal" — Caixa Postal N.° 67

ina Poço Gordo S. Â.
ESCRITÓRIO:

AY. 7 DE SETEMBRO, 463 ¦ Sobrado
CAMPOS — L do Río
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INICIAM-SE HOJE EM HOMENAGEM AO CHEFE DO GOVERNO OS JOGOS UNIVERSITÁRIOS

INAUGURA-SE HOJE O VI,
JOGOS UNIVERSITÁRIOS

». j« •_•*¦_!  ...... j«i« ..„i..i:„!„ rin nrp-jiHniil

Ha Tranqüilidade
Em Álvaro Chaves

?<? o que vai se passando
agora com a equipo tricô-
ior, acontecesse com o Fia-
mengo, justamente àsoia
após o caso de Donilimòs,
lemos certeza de que um
barulho dos dlauou estaria
sendo feit'), aco-mpátiliàdo
de unia tremenda, cámpaiilin
contra o presidente Dai'lo
au Melo Pinto. E o nior de
tudo é ciue haver!» balbur-
dia, conrusào no 1'ubro ne-
«ro...

Enquanto Isso, apesar dos
revezes consecutivos que - o
seu "team" vem sofrendo há
tranqüilidade, reina; espirito
de concórdia no Fluiiiiiien-

Realmente exista uma
grande diferença entre Lia-
lio de Melo jPlnto, no Kla-
mengo, e Arnaldo iluiule
no Fluminense. Um é como
que novato na casa, o outro,
grande benemérito e com
serviços relevantes presta-
dos á causa do tricolor.
Por Isso é que o ambiente
do grêmio de Álvaro Clia-
ves ainda nâo se turvou. K
está certo assim. Como es-
taria certo também, se acon-
tecesse Igual uo Flamengo.
Porque,, quando lia uma
tempestade em alto mar, a
marujada não deve tiertur*
bar o timoneiro, para que
ele possa conduzir o bureo
a um porto seguro.

O Fluminense resolver*)
os seus vários próiilcmas-pie o afligem no nothahto
Não é a primeira vez que
isso acontece a. uni clube
cjuêdas dessa natureza sem-
pre se dão, em certos pe-
rlodos da vida de um gran-
de clube. O Vasco e o Bo-
taíogd passaram muito tem-
po sofrendo ns consequen-
cias da manutenqão cie it-
Itios jogadores uo .-eu qu.'*.-
dro de profissionais, Foi
Celta a renovação — tanto
no Vasco como no Botafogo
_ a depois do iiecessurio
período de aclimação os re-
sultados foram e são bons

Pregtilnlio, em entre islã
& Imprensa afirma que du-
rante o certame oficial co-
nheceremos novos valores
tricolores. Que a torcida do
grande clube não se sur-
preenda, porém se o Fluml-
nense continuar, por um
certo periodo ainda, faUiatv
do, pois que-será — como o
foi para o Botafogo e vasco
— o periodo da aclimagáo
necessária dos novos. Pas-
sado, porém, este, vira a bo-
nanqa, a temporada ias vi-
tortas,

Nada de tristezas No es-
porte quem entrlsto :e nào

é bom desportista E os tri
colores estão provando qne
s5.o bons desportistas Por;
que apesar, de anieniar as
derrotas sucessivas, nào
abriram aluda no choro . .

HEI.ISNUIO

9

T U JbJ

Sob os auspícios da Confe-
I delação Brasileira de Despoi-
i tos Universitários será inicia-
I da hoje a disputa dos jogos1 acadêmicos; certame que reúne

a mocidade das nossas escolas
I Varias representações esta-

chmis infervirfto na importante
competição, reinando grande
entusiasmo nos nossos meios
desportivos pela realização des-
te tão atraente certame.

De hoje a 26 próximo o publi-
co desportivo terá oportunida-
de de presenciar a disputa de
varias competições, ,notàndo-se

que cm todas as atividades par-
tlciparftò destacados valores do
esporte nacional. Varias repre-
sentações estaduais estarão em
ação, estando os cariocas, mi-
nólros, paulistas, gaúchos e
baianos com credenciais sobe-
jas para garantirem o êxito so-
oiái-espôVttvo da iniciativa da
C B. D U.
EM HOMENAGEM AO PRESI-

DENTE VARGAS
A e.\emplo cios anos anterio-

fes a C.B:D.U. faz iniciar os
jogos universitários a 19 de
abril como uma homenagem /i

A Reunião de Sexta-
Feira

í« pareô — 1 200 me*.r)S —
A's 11.00 horas — — 
Cr$ 20.000,00.

CALADO 0 COMBINADO FLÂ-FLU
ADIADO 0 TREINO DE ONTEM

| Noticias da F. M. F.
Aproveitando a f"'«a de do-

mitigo próximo, o ot.eJe do De-
partarhehlo de Árbitros conv->
cou fcodus os juizes e auxiliai es,
afim de -crem submetidos a ri •

goroso preparo fisico.
— Estão chamados ao Trlba-

nal de Penas, aínáuiiã, os &¦>-
guintes amadores: — 'jaudemar
Pinheiro Pilho, Ju&é FatiõHh*"*
Neto, Osvaldo Gomot. Flores,
Wilson ,Joáo Gomes, A't'1'ed'*
Pacheco e Alfredo de Oliveira,
do Manufatura.

AUTOMOBILISMO

Preparativos Para
Inlerlagos

' 
Regressou de S. Paulo onde

fora tratar . de assuntos refe-
rentes á realização da prova
para carros a gasogenio, em
Intcrlagos. no próximo cila 7
cie maio, u presidente, da Co-
missão Esportiva do Automo-
vel Club do Brasil.

DOIS VETERANOS QÜE
REAPARECERÃO

A "II Prova Interventor Fer-
nando Costa" vem despertando
nas rodas automobilísticas ãa.
Paulicéia grande entusiasmo, e
a demonstração desse entusias-
mo se traduz na participação
cie elementos veteranos qua 1_ia
muito não competiam. Assim
\ cremos em Interlagos o re-
aparecimento de João Santos
Mauro, o popular 

"Jaburu", e
Vicente Hugo, que já brilhou

r.a Gávea.
—— -—- i , «i !—•»•», ma — •*—

Os Universitários Gau-
chos Visitaram a F.M.F.

Os universitários gaúchos cs-
tiveram ontem, em visita á fe-
deração Metropolitana de Fute
boi, sendo hòmenagfiixdoa oe\o
tir Vargas Neto. presidente de*
sa entidade, que Uipí oferecfu
um "cock-tail" de -ordialMa-
cie.

Os estudantes çaucfcos pn;
intermédio do "Coujonto Mi-
miano" deliciaram ns presentes
nom um variado repertório di*
funções çatichas.

D treino do Combinado l-Ta-
Flu, que estava marcado para'onlcm, foi adiado por molivo
du mau tempo.

A direção técnica do qua-
cU'o que vai enfrentar o São
Paulo, na noite de terça-feira
próxima, no P.acaembU", resol-
vuu efetuar uin só treino, de-
pois de amanhã, á noite, nas
Laranjeiras.

ü embarque da delegação
será na noite de domingo pro-
simò.
ESCALADO O COMBINADO
Apurou a nossa reportagem

que o Fla-Elu jogará em São
Paulo, com esta constituição:

Batatais; Noriva] e Renga-
neschi; Biguá, Bria e Jaime;
P. Amorim, Magnones, Pirilo,
Tini e Vevé.

! Os reservas serão: Juraiiclir,
Pedrinho, Bigode, Nilo, Adil-
son, Jarbas e, talvez, Russo.

! Quando Bira Conquis-
I tar a Sua Forma Física
' 

O VASCO TERÁ' UM GRANDE
PIVOT

! Quem assistiu ao encontro
Vasco e Madureira, domingo
ulliiuo cm General Scveriaiio
deve ter observado que o gre-
mio de São Januário eslá mu-
nido do um ínaguilico cen-
Icr-liulf.

Bcracocbéa, pelo que nos foi
dado observar, é um pivot
cuncicnte de sua posição, ilispu-
la a pelota com absoluta se-
gurança c lem classe. O que
precisa i refazer o seu esladu

- fisico.
No segundo tempo da luta

enlregou-se completamente ao
adversário. No entanto, ínesiuo
assim — e foi ai que melhor
pudemos avaliar a .sua classe
— revelou-se dono da posição
pois qtle recuando para jogar
na posição de terceiro back
Beracocréa impôs assim nies-
mo, a sua alta classe.

Ündino Viera que imprima
um treining mais acurado uo
seu magnífico pupilo, 1'uçã-o
exercitar-se com maior inten-
sidade, para conquistar o fole-
gn perdido, e dentro de. alguns
"niatches" veremos o Vasco
com um grande centro medio.

0 Que Vai Pela C.B.D.'
A Federação Fluminense

cientificou á entidade máxima
que o quarto jogo decisivo entre
o Goitacaz c o Icãral, será efe-.
tuado no próximo d imingo no
estádio Caio Martins, em Nits-
rói. A instituição diligente do
futebol do Estado cio Rio, D'.i.ra
controlar o referido cetejo. de»-
seja um destes trè.s iuizès ca-
riocas: Mario Viana, José Pe-
reira Peixoto ou Pior-.-ante
Dangelo.

— A Federação Cif.Msta de S
Paulo enviou o seu pedido de
inscrição para participai da
certame nacional, iá marcac-o
para o dia 21 de maio, na r.a-
pitai bandeirante.

_ A Federação Paulista 'le
Futebol mandou um convite á
diretoria .la G B D para tw
sistir a inauguração de retVHto
do sr. Getulio Vargas Filho, o
seu saudoso ex-presiiente, cujo
ato será realizado hoje.

0 Fluminense Deposi-
tou CrS 50.000,00 Pa-
ra Pagamento do Passe

de Cherimini
O Fluminense F C. depòsl-

tou, ontem, no Baiuo do Bia-
sil a importância dô 

"•'-..¦';

Cr? 50.00U.OO, destinado ao Pa-
narol, para pagamen o do pus-
se de Cherimini, seu novo ata-
cante uruguaio.

teria
Gon-
alto.

Depois de Fracassar Na

Conquista de Hélio...
A propaganda tricolor falou

muilo, a semana passada nu
nome de Sixto Gonzalez. b cru'-

gnram ale mesmo a alirmar

que o grande pivot da seleção
uruguaia havia sido oferecido
ao Fluminense pelo próprio
clube de Montevidéu, aó qual
está ligado o jogador em

apreço.
O Fluminense porem,

julgado o preço de Sixto
zalez demasiadamente
Cem mil cruzeiros são uma so-

ma enorme, realmente. Mas

não para um clube que aca-

ha de vender um piayer medio-
cre como Bui por quase iden-

tica soma. Pensando-se bem,

seria uma troca que o Hu-

minense, teria leito de Sixto
Gonzalez por Rui e mais vinte

mil cruzeiros...
No enlanto as esperanças nao

estão perdidas. Depois da ten-

tativa de conquistar Hclio, do

Botafogo, e essa tentativa fra-
cassar, é lógico que os diri-

gentes do grêmio de Álvaro
Chaves tentem conquistar
crack uruguaio.

A Boa Estrela de Fre-
derico Schmidt

Conforme deve ser do co-
nliccinientó geral, Augusto Pre-
derico Scliimiilt, o consagrado
poda de "Estrela Solitária" c.
o vice presidente do Botafogo
de Futebol e Regatas.

A semana passada o presi-
dente do grande clube ai vi-
negro solicitou licença para
uin pequeno repouso, fora uri
Rio. Assumiu, então, cOmo tlc
direito, a presidência do Bota-
fogo o grande poeta. Ti parece
quo como a festejar a sua di-
po^ão _ embora momentânea
— os jogadores cio grande du-
be conquistaram o seu maior
triunfo da temporada, abatendo
o Bangu' pela elevada conla-
gem de seis lentos a zero.

Frederico Scliiniiclt entrou
[line, dando sorte à turma...

Hélio Será Cedido ao
Corintians ? ...

O Fluminense pretendeu o
concurso de Hélio, ccnter-balf
do Botafogo, o reserva lógico
de Papeti. O Alvi-negro, ale-
gundo a situação do seu mag-
llifico pivot, de único reser-
\a excusou-se a ceder Hélio,
que teria assim uma das suas
melhores oportunidades para
aparecer bem, numa equipe
que está necessitando justa-
mente de um bom pivot.

Acontece porem, que o Bd-
lafoi-o vai ficar num tremeu-
cio dilema. O Corintians, que
acaba de ceder ao grêmio da
Avenida Ycnceslau 

'Braz o seu
magnífico ponteiro, cm face
desse ler de ser incorporado
ás forças expedicionárias bra-

data nata Meia do presidente Ge-
túlio Vargas. Iniciando hoje, a
competição dos universitários só
finalizará a 26 próximo, não
sendo realizado nesta capital
neste periodo qualquer ativida-
de desportiva a não ser dos es-
tudahtes.
FUTEBOL, BASKET, VOI.EI,

NATAÇÃO, ATLETISMO
Todas as modalidades de es-

porte serão disputadas pelos
nossos estudantes. As compe-
tições de futebol, basket, volci.
natação, wa.ter-polo e atletismo
são as que mais interesse estão
despertando.

NO ESTÁDIO DO FLUMI-
NENSE

Os jogos universitários se de-
."•.enrolarão no estádio do Flu-
minense; Nas amplas dependeu-
cias do grêmio tricolor serão
disputados todos os jogos que
pniTiDÕarn aquele certame.
O PROGRAMA INAUGURAL

São as seguintes as solonida-
des que marcarão a abertura
dos ioc-os universitários:

15. horas — Estádio do Flu-
minense F C.

a _ Desfile das representa
ções universitárias;

b — Saudação á Pátria;
o _ Juramento do Atleta Uni-

versitario;
d — Homenagem A Força bx

pe^icicnnria Brasileira;
e — Alocucão do esmo. sr

dr. Gustavo Capanema. mints-
tro da Educação e Saneie, dfiolá-
rando abertos os VT Jogos Uni-
vè-HlBvios Brasileiros.

16 horas — Futebol.
20 horas — Voleibal.
21 horas — BasketbáR.

Ctm.o Formata a Eaíú-
pe Çaríficà Oue Partki-
para dos Jop.os Uni-

versitarios

Ks.
54
51
b^

62
fel

1—1 Lafite  ~
'i — 2 Bozó

13 Funny Face .. .
3 I

(1 HuiiE-rla .. .- .
(5 EJ1 Morocco .. .

•II
CS DesQUitada ... ., .. o-1

2" parco — 1,000 metros —
Á's 11.30 horas 
Cr$ 15.000.UU.

VARIAS A Reaniâo de Domingo

Ks.
(1 Fenelope ..

6b
F,5
55

z .1 õ
r.5
5 b
r.i;
55

(2 Ataria Tereza „. «
(3 Saltarela •

2 14 Digitalis i. ,, •« ..
(5 Plrai .. .. .. - •
(6 Espoleta -

;; |7 Azurita. .. .. — •
(8 1'irapora .. ., < • -

. (!) lséia
|10 Crir-olla

(II Zorah   ''-
n» pareô — l.-IOO metros —

A's 15.00 h-iras 
Crf 15 000,00.

i Cartuplia ..„••••• s5
(2 Tibirl .. .. - - •.. •*s

-I
(3 Tupai-iKuara. ... .-
i-t Dorica
I
(5 Patriota .. .... .-

(R Fátima
i I

(7 .DJedi

,j0 pareô — 1.200 metros —
A's ÍS 30 horas — 
Cr» 10.000,00 — Bett.iu**;-. -,

(1 Lamento
I
(2 I.agrlmon .. .. • • •->
13 La Mame
I

d SoCrenauo 
(5 Fresuntuoso

,,
(fl Kubellk  "
(7 Taiguatô • • •• 4'

*• r,
(" Serranlllo  u''

5» pareô — 1-500 metros —
A's 16.05 horas 
Cr$ 12.000.00 — Bef.lng

50
6fi

Ú
58

C-4

A Federado Atlética (los Estu-
dantes, entidade dorigerite do cies-
porto universitário nesta capital,
está ultimando os preparativos de
sua representP.cão que concorrerá
aos VI Jogos Universitários Bra-
slleiros, oue serão Iniciados lio.le.

No setor do basktt-hall a PA |'j
sempre esteve bem representada,
pois conta ern sua fileiras com
exooentes do desportos da cesta,
tais como Ue Vicin-íl, lta-.o, lim-
blra, Chico e outros.

ICste ano a 'representarão uni-
versitárlà carioca de baslcet-ball,

i terá a frente; o consagrado prepa-
radar "Kiinela". do Botatoao P.
R. e cjue por várias vezes |á le-
vantou o campeonato caneca desse
empolgante desporto.

A equipe metropolitana lá Ini-
ciou os seus preparativos para 0
innt-.no certame e certameir.e tudo
faili para maoter o titulo su-

premo do baskst universitário na-
cional.

1-lste ano, o conjunto da FAE
voltará a contar com o concurso
dos consagrados "ases" que iá por
diversas vezes fizsrám tremular a
bandeira da entidade no mastro
da vitória.

A "guada" será constiòuida, pes-
sívelmente por Chico e Ue VI-
cenzl Chico. Integrante do "ílve"'
titular do Riachuelo. bi -campeio
carioca, é outro da representação
local.

Tara o ataque da turma, conta
a F.A.E., com ítalo, Tlmblra, Cli-
cio, Évora, Lenk e Lano.

K«.
is

50
hti

4l
60

51
55

54
fi» parèo" — 

'nVarid-3 
Premi--

«Outono" d» prova da triplico
coroai — 1.R00 meI ros — A a
U, 40 horas — Grff -0.1100,00 —

I\etUns. Ka
5X

(1 Tango ..
1 I ,

(2 Angal •¦•¦
(3 Território

(1 Acétona .
(5 Sirtiif-e ..

fi Ta moto ,.
(7 Itantno ..
(8 Batoia ..

|0 Bufalo ..
(" Cuscus

(1 Ever Rearly
I
i •• Estrondo ..
(2 Grilo .. ..
!
<" Alvanel . . -
< Tonlon .. • -

(5 Tarobá ,. .
(r, Corrusa ..

4'1
(" Miaml .. ..

58

r;.

r5
55

B5

sileirns, solicitará, possivelrhen-
le, por empréstimo, também, o
ccntcr-half botafõRUellse He-
lio, para solucionar o problc-
ma que ora tanto aVlifíe aos
dirigentes tio grêmio dos cal-
ções pretos.

De um lado o alvi-negro terá
de dar satisfação ao Flumincn-
se e cio oulro será, como que
forçado a retribuir a gentileza,
emprestando o seu ínagnifico
piayer ao clube, de S. Paulo.

WSFtmx
I -BALCÕES -C» S ¦

numa
* pftCTiu 9 ns.

«-C -At»*..
jtttYÇOal

í N.ofi-8'RÜCl-, •
W EVELVN ÁNKC«S ¦^mt^):.[V

¦ 
\*- 

¦ ... - ¦ -" ¦.**¦*. ¦<.!¦¦:¦/. !¦-¦

voz m%T$svhm

7» pareô — 1-500 metr is
A'--- 17.15 horas 
Cr? 15.000.00 — f-Unclicap

1 — i Relucfenté .. ... .. • >
2—2 Nliã Adcla . . .^ -•

(3 Dengo • •
3 I

(4 Rac-arat
(S Zasal '

• rn
(6 Tlmbô - • • "U

* A *

A Próxima Sabatina
l« pareô — I 200 metros —

A's 14.30 horas — .. 
Cl'$ S. 1)00.00.

VAO ESTREAR NA GÁVEA
Nas próximas reuniões çslrea-

rão cin nossas pislas oã se-
guinles animais:

FUNNY FACE — Masculino,
castanho, 2 anos, São Pàúíõ;
filho de Bospliorc e Euponié,
criação do sr. I.iniieo de Paula
Maclmdo. propriedade do sr. Ge-
raldo ele Lima c Silva e aos ctli-
ciados do entraincur Nelson Pi-
res.

DESQUITADA — Feminino,
alazão; 2 anos, São Paulo, ii-
lho de Pêndulo e CauibUy, cria-
ção do sr. Paulo Ontrn, pro-
priedade do sr. Yaldcmar Cor-
reia è pensionista dó entrai-
ticni' Gabino Rodrigues.

EL MOROCCO — Masculino,
castanho, 2 n"Os, São Paulo,
filho de Tintorelto e Carioca,
criação do senhor .losé Paulino
Nogueira'; propriedade do se-
nhor Rnberlò Seabra e aos rui-
dados do entraincur Gohçaliiio
Feijó;

LA M.M1NE — Feminino; zai.-
nn. 4 anos, Argentính, filha de
Madrigal 11 e Cosco.jcra, ini-
port a nüo do sr. Atilio Irulcgui,
propriedade do sr. Carlos Gil-
berto cia Rochri Faria e pen-
snnista do entraincur Sàbati-
no r)'Amore.

PRESn-N.TU.OSO — Masculino.
alazão, S anos, Argentina^ filho
de Barranqurro e Pena, impor-
tíiçno do sr. Atfgústin Dlaz. pro-
priedade do sr. .1. Gufíriglin 0
aos cuidnclos do cnliMincur Os-
váldo Feijó.

TUOni — Masculino zaino. "

ano.**. Rio Grande do Sul, filho
i de Rio e Richocha, criação do
! sr. Carlos dn Cunha Amaral,
| propriecinde do sr. Joçelin Pan-
I loia e nos çuiíl-iilns do entrai-
I íieur Alberto Corsino.

PALA — Feminino, prelo. 2
anos. Minas Gerais, filha de

¦ PiUe Rarnc e Guardiã, crinciiO
I e in*eni'ic(l:u'c da Fnfientlii Es-
I cola Florestai rio Estado ri" Mi-

nas Gerais r pensionista do cn-
trainclir Nelson PiveS.

TRONADOR — Ex-SedulOr 11
— Masculino, caslahhp, 5 anos.
Argentina, filho de Serio e Can-
elide, importação do sr. Atílio
Trulcgúi, pronriednde do Slud
Cruzeiro do Sul, c ms cuida-
dos do p-óH-nine-n* P.--'.''i posn.

MUDOU DE NOME i
'Mudou ontem de nome o po-

tro Riohi, ciue eleverá estrear,
sábado próximo, pm nossnsi pis-
tns, O filho de R'o passou a
•jlinmifjn Presumido;

CHEGOU .HIAN EDUARDO
ULLÔA

.Tá se encontra em nossa ca-
nital deste onlcm, procedente
do Chile, sen d o -pas-
r-a.íciro do avião da carreira, o
iocl-ny .lunn Eduardo CllônoO
halill liridão chileno, rpie <? ir-
mão rio afamado jockey Osval-
do Ullòa. vem prestar seus ser-
viços profissionais ao Stud M-
Campos c S Mime. Ontem mes-
mo o profissional andino este-
vp em vi-:iln á imnréhsa. na
sede do Jockey Clube Brasi-
loiro. I

•4: V V

lo pareô — 1-400 netros —
A's 13.30 horas -
Cr? iu.uuu.uu. Ks.

57
•18
48
-is
53

18

(1 BougáinviUe ,„ ~
3 Ti'*

(ii Netirgilé .. >><:*.-.'
(:í Kenial
| *».
Cl Ojos Netros • • • •
(õ Gaci -
I
(.6 Anlra .. ••• ••• -
(.7 Ciclone ;«•

' 4 RO
iS Mermuz . . .. — • < — ou

2" parco — Prêmio Clássico
"Cosia Ferraz" — 1-000 me-
H-os — A's 14.0U horas — ...»
Or* 3U.U0U.0U.

l—l Gualíclia -- 6eij
I 2—a Fala  .- - •• 60

;í-_3 flecha °*
(4 Favlnhá  •¦• "•*

\ A I»-.l t*>
(" Kifc •>  **•*

50 pareô  1 .000 metrj** —¦
A's 1-C'JU horas —  ¦• "
Ur$ l.í.UOU.UU. ,

bufa  -.-.«. •**
1 SB

.1.' i* 1 u u ..... — •*."
Ci Koyal park .. _ •*

ti Fenlcia .. ,. ... .-. ••• o*
(ò liolonclrina **

wa
Oí Paládio ¦• •• -Li
(7 Cálcurema .. ¦«• .-. ••• ¦'

•«
tS Capüano .. .-. .- e*

¦I» pareô — 1.500 metros
A's lb horas — . • ... .- < •
Cl'$ ló.uuu.OO.

! — Gladiador ... ... .
2—- Kscudo
3—.'! Sibelila

(4 Caimão
i í

1" ftllaml .. .. —

Ks.
ãS
5b
53
SS

fõ

5" parco — 1.400 metros —
A's 15.30 horas —
CrS 15.UUU.UU — Betting.

Ks.
(1 Punaré .. .. ... . • •¦¦ 55

.. 55
.. 65

.. 65
... 65

55
65

55

(,:: Damària' ..
(3 liasogeiilo .

(-1 OJeres .. ..
(f> Jeep .. ..

3 I
(0 Bombardeio
(.7 Clarim .. .

t" Bpavísta .. .. «...

C° pareô — 1.000 metros —
A's lii.OJ horas -
CrS i5.uuu.uu — Betttnif.

ICs.
(1 Emissária .. ., ><3

1 .1
(u J.íscolta .. -. 53
(3 Glaeiál t5

21
(1 Educada _ .,. 53
(5 Mlripau' .. ,. BS
1
(G Demir .. . • .. — .. 55
(7 Sagres 55
|8 Negramlna 5.1
CJ Dinazit liò

Ks.
55
54
4'J

f 4
BR

1 7" pareô — 1. 100..metros
A'K 10.-10 horas — .. ..
Cr? 12.000,00 — Betting.

Ks

1 — Dulclna
2—¦> Sanharo
3—3 Valença

(4 Boleador
4

TCs.
1.7
•IS
4S
p;*>

m(5 Acegua 
3» pareô -- 1.6(10 metros

A's 15.00 horas — ... .. -
Cr$ 12.00il.00.

1 — 1 Farp?-.  •¦'¦
2—2 Carpi-oprio .. ..

(3 Moleque 
5 I

(4 Odrlsio
(5 Eiva 

(6 Cizos ES
5o paveo — 1.000 metros —

Pista de grama — A's '5 30

horas — Cr» 15'. 000.00.

Ks.
54
r.3
Í.2

56
sn

(1 Blolll
1 I

(2 Junco

55

5S

(3 Pai-aquèrlisla .... .. L5

.. 55

-•)>¦' ^Ò)«-tí. 1.HCH.MI J «<WC«- Oi, * TS*JiÃon -i-'

IH CARRIUO
ANSY BfVlWE
OtA fiAiUT. i<.

';|KÍ>U<,-irGt3
•wt;-' o «'«cc.'

VO ai imü 
' 

oac*5fl».*«A

«^^w^E

¦:5-i

(4 Rubro Negro .. .
(5 Glauco  °:' ,

(6 Presumido
(7 Itaporé

4 !
(8 Mac Arthur  55

? •> pareô — 1 400 metros —
A's IS 05 horas .— .".
Cr$ 15.000,00 — Bettlnjr

'AUDACIOSA -CHANTAG
1 ' .w b« *» '

__J_t*igBÍ(f_WCFr~%
^^P?«SBwT<*vrfSwW^*<3BBWir*<^*i.*^'^^

^s&mgjm___mmv\ g i j n] I ¦! U. JB^iLBjiffia-Ig.iT.l.aWr -¦Cx \ uM*«twtemuo»otC\ a r> .// ^«Tiríafeía?lsi5?>«=

| ^^W 8:1 J f fi [j S ríS^ifVVÇ^ ;r^^^^fi&^*^^l^^^^^H
I *3^SSgfi.fSH^^3H 5 PATETAS IH ^fiBBBI

1—1 Preciosa .. ..
(2 Gisa

2 !
(X Aloma -
(4 Guadiana 

Ks.
. fc5

E5
55

(5 Pimpa ....». — .. 55
(fi Negrita .. .. .- ... ft*

* I
(7 Mareta ..  ">*
5<> pareô — 1.200 metro* —

A's 16. +0 horas -
Crj 12.nno.00 — Bett!rt-t.

Ks.
(1 Eiu' ..  ~

1 !
(2 Robusto .. .. •• ••
(3 Orçamento .. ..-..

(-1 Assíria ...... .. —
(5 Nada Mais •• •• •••

,
i fi Arisca .. — .-.
(7 Ciris ..

4 !
is Araigel  5*

fio pareô í 1.500 metr*>3 —
A's 17.15 horas 
Cr.*' 15.000.000 — Selting.

Ks.
.. 51

,'68

54
53

52
55

ii Palinodla
1 |" Passos ..
C2 TupS .. .

(3 Pia .cora»
(4 Cupidon .

(-5 Conduro'
i fi Valerius ,

l iVamôes ...
X* AIü-H ...

51

55

I IS Ul Ü3
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Grande Prêmio "Oii--

tono"
São os seguintes cs utimos

ganhadores do Grande Prêmio
"Outono"', a prova básica dn
reunião de sexta-feira proxi-
ma na Gávea:

Em 1033 — 1-600 metros —
Cr*5 20.000,00 :

YOUNG. do sr. L. de Paula
Machado, jóquei José Sal late,
un l.°; Gaico, ,em 2." e Vgevnéj
em 3." — Tempo: 103" 2/5.

Em 1934 — 1.G00 metros —
l.rç 20.000.00 :

ZAGA, cio sr. L. de Paula
Machado, jóquei Alfonso Silva,
em l"; Astoria, em 2." e Zum-
baia, em 3.° — Tempo: 99" 4/5.

Em 1935 — 1.600 metros —-
Ci'3 20.000,00 :

MIDI, do sr. L. ds Paula Ma-
eivado, jóquei Osvaldo Ulhoa,
em 1.°:- Galopador, cm 2.u e
Simpatia, em 3.? — Tenl.io:
194" 4/5.

Em 1936 — 1-600 metros —
CrS 20.000,00 :

TACY, do sr. L. de Paula
Machado, jóquei Osvaldo Ullóa,
em 1.°; Organdi, em 2.u c Xu.i.
cm 3." — Tempo: 98" 1/5.

Em 1937 — 1-600 metros —
CrS 20.000,00 :

QUATI, do sr. L. de Paula
Machado, .jóquei Andrc Molina.
cm 1.°; Funny Boy, em 2.° e I
Sobrevivo em 3." — Tempo.
97" 2/5. ]

Em 1938 — 1600 metros —
CrS 20.000,00 :

SAPINHA, do sr. L. de Pau-
la Machado, jóquei Luiz Gon-
zalez, em 1."; Toca, em 2." e
Burú. em 3.° — Tempo: 100"
2/5.

Em 1939 ¦— 1.600 metros —
CrS 20.000,00 :

MIRAGAIO, do sr. L. de
Paula Machado jóquei Justi-
niano Mesquita, em 1-"; Negiis
em 2." e L'Atlantide, em 3.° —
Tempo: 101" 4/5.

Em 1940 — 1.600 metros —
CrS 20.000.00.

TREVO, d0 sr. José dos San-
tos, jóquei Júlio Canales, rm
1."; Apoio em 2.° e Sanchica,
em 3.° — Tempo" 98".

Em 1941 — 1.600 metros —
Cr$ 5(1.000,00 :

TALVEZ !, do sr. J. M Ara-
gão, jóquei Reduzirio de Frei-
tas, ém 1.°: Bacardi em 2." e
Trunfo em 3.° — Tempo: 97"
2/5.

Em 1942 — 1.600 metros —
Crs 50.000.00 :

CRIOLAN. do sr. L. de Pau-
ia Machado. Taco. em 2.° e Ro-
ckmov, em 3.° — Tempo: 102"
3/5.

Em 1P43 — 1.600 metros —
Cr? 50 000.00.

ARK ROYAL. do sr. ,1. M
i Aragão,-..jóquei Reduziuo. .de
, IrreitSs, em l.'1;" Cavalgüde'. em

2." e Colon. <"" o"0 _ Tempo :
99,: 3/5.

(I Sarei oal
," (jurde.l 

(2 Koyal Master ...
(o Marcial

i'l Coinarim
(" ,lai;a .. ,, ,. ..
(5 Truvão

|B Planeta
(7 Shantuug .. ™ ,

i Piincess
(II Arnionioso . . .,,

•I I
(" Concordância ,.
t" Tintila .. .. «.

S° pareô — 1.400 metros
A's 17.15 horas — .. ., .'Cr? 'JO.uuo.uu — kandloap

1—1 Mamoré . . . ,
2—2 Salmoii 

(o 'J'1'uiiuUor (x) . .
3 I

(I Tam Tam . . ..
( RocUnioy .. ,.•I i
(U Acarau 

66
bm
56
68
40
50
50
•IS
&5
íl
51

57
F •>

Ks.
51

52

49
31

49

(x) ex-Sèdutor II.

Dr. Newton Motta
Medico

GINECOLOGIA — OPERA
ÇÔES — 1'ARTOS

Consultório : — AV. KlO"

BRANCO. 108 S/50Í
TEL. 42-2171

(Eü Martineli)
2as., 4as., lias — 9 á-j 12

mgmmmmVmWBmasB&iimwmt

José Fiorencio, Patro-
no de Um Barco de

Natação
O Clube de Natação e Rcsa-

tas, como havíamos nó-iiclaftoi
encomendou varias embarc**.-
cões de corrida, com o obi«tl-
vo de melhor figurar nas com-
petições futuras.

Tres dos barcos encomenda-
cios iri tiveram seus nomes es-
colhidos, -Major Arlovlst.o",
"José Fiorencio" e "Pablão",
constituindo assim üma insta
homenagem a figuras destaca-
das no cenário desportivo.

Os srs. Antônio Fioreuno
Júnior.'-* Eugênio Fiorencio, ci-
entes cia justa homenagem
prestada ao seu saudoso irmão
pelo Nata*;ão e Regatas, aottVü-
nicaram ã Diretoria que n :VJ-
vo barco será por eles oferecido
ao veterano clube.

¦'••'••'•«'Jffig'*'^;'^*»*^^

Dr. Américo Caparica
Clinica Medico Cirúrgica

Consult. R. Visconde do Rio
Branco 31 — Tel i::!Uõ6

Diariamente rias 1(1 ãs 19 hs
Res Rua Paulo de Froiitin,

103-2." — Tei. 22-7S01

,i

i

r "é

^ I
¦ •m

,--f.¦;- -í*
a;

m

m

WaiaíitííBíJI ;- .- -
«l-B--(*--iHMI



• - r

•

. 

' '"¦¦ 

¦¦ '

*

fJ

ífl a Sao Paulo Comeu n
251 TONELADAS DE PESCADO VEXPIDAS POR PREÇOS RIGOROSAMENTE TABELADOS

OS RESULTADOS DA POLÍTICA SOCIAL DO GOVERNO NO SETOR DA PESCA — UM POUCO DE HISTORIA ANTIGA — NO TEMPO EM QUE O PEIXE ERA UM
PERIGO PARA A SAÚDE... — AS REAL!ZAÇÕES DA COMISSÃO EXECUTIVA DA PESCA - O MILAGRE DA MULTIPLICAÇÃO DOS PEIXES, NA SEMANA SAN-
TA DESTE ANO — VISITAS DO INTERVENTOR AMARAL PEIXOTO E DO MINISTRO JOÃO ALBERTO Á C. E. P. — A SOLUÇÃO DE UM VELHO PROBLEMA -

O PESCADOR E O CONSUMIDOR PAULISTAS AGORA ESTÃO SATISFEITOS
cilmente fortuna, com o sacrifi-
cio da saúde dã população.

O PEIXE QUE S. PAULO
HOJE COME

Hoje o cenário está completa-
mente mudado. O peixe é bem
apresentado, obedece ás exigen-
cias da limpeza e é vendido a
preços fixos e módicos, propor-cionando ao rico e ao pobre a
possibilidade de ter, em suas
mesas, esse precioso alimento.

A Comissão Executiva i da
Pesca alcançou, no Estado ban-
deirante, um êxito completo. A
aquisição do peixe, cuja quali-dade é garantida, não demanda
sacrifícios. Por toda a cidade,
do bairro rico ao modesto bair-
ro operário, existem peixariásmodelo, cuja montagem é pa-drohizada e representa, uma
grande conquista democrática.

E' o Estado Novo cumprindo
a sua missão, não se descuidan-
do da alimentação e do bem-
estar dos brasileiros. *

As peixariás modelo com quaS. Paulo conta atualmente, não
somente facilitaram a compra
do pescado, como também fize-
ram a propaganda mais bem
feita que se poderia fazer em
favor üo consumo desse alimen-
to, o que significa, realmente,
um duplo serviço: ao pescadore ao povo. Ao pescador, que vã
o resultado do seu trabalho au-
mentado, e, consequentemente,
lis seus lucros, com o aumento
do consumo e ao povo, que vai
3e habituando a variar a sua
alimentação.

A VENDA DO PEIXE NA
SEMANA SANTA

Durante a Semana Santa a
Comissão Executiva da Pesca

ÉÉIllllill»;!!^

- %M B S M BirH^y»?' ^^^BR - j^ m&mmmmmW£Êfà0jM HP^ai HP^aw"^P»PI1 JBmM RP^^-T*^' ,;^^^^ÍBfe^OT^ HÜT^^™Jr^ll BP^W ^Pp"T*fl
ÃW^^WH UW^I H» Í.^^7\êV.y^\<:'m^mmmmmm^SdÊm 4£33E3mmWmW~mmW*Fy^^

"™*™™lfflr ii ''aaMluMfi w^^wP^^TaMaM ':'>*H*«'® "'¦ ¦ Hll

Sg^^^^K^-i^Sito^iíS-w^^ iwL- .. i5t 'c^^^^^^^mm^r-';::i.--'"-': :;:.:: '¦<'-'<&^'&#'àW£m

LMIA FOTOGRAFIA HISTmil CA — Á« nutlKnn ¦lancari «le i> clxe no Mercado Muiilcliial on-
de n higiene primava pela riiisencln.

Sj PAULO, 19 (Da Sucursal
do DlARIO CARIOCA) — A
passagem do aniversário natali-
cio do presidente Getulio Var-
gas, data que S. Paulo, como
todo b Brasil, está comemoran-
do com sòlenidades expressivas,
com realizações que afirmam a
obra construtiva do chefe da
Nação, oferece-nos oportunida-
de para uma interessante re-
portagem em torno da venda do
peixe no Estado de S. Paulo,
que representa, sem duvida, um
dos mais eficientes serviços do
Estado Novo ao povo bandei-
rante.

Com efeito. Deve-se á Comis-
são Executiva da Pesca, ao seu
espirito renovador, de fiel exe-
cutora da obra • do Governo da
Republica, uma serie de medi-'das. e reformas que vieram fa-
cilitar a aquisição do peixe pela
população, inaugurando uma
fase de estabilidade e regular!-
dade no fornecimento que be-
neficiou, sobremodo, o consumi-
dor.

Mas a sua ação não se limi-
tou, apenas, aos benefícios que
proporcionou ao povo paulista.
Estendeu-se, também, e de uma
maneira inteligente e humana,
aos pescadores, brasileiros, ho-
mens rudes e destemidos, cujo

res, o Entreposto de Pesca de
Cananéia contribue, de moao
plenamente satisfatório, para
atender ao consumo de peixe
em todo o grande Estado su-
lino.

Aliás, o sr. Fernando Costa,
com o espirito democrático que
o caracteriza, palestrou com
vários pescadores, ouvindo, da
boca humilde desses trabalha-
dores patrícios, palavras de
grande satisfação pelo apoio e
solidariedade que têm encon-
trado por parte do governo e de
suas sabias leis trabalhistas.

E não apenas os pe-cadores
receberam os utilissimos resul-
tados da criação da Comissão
Executiva da Pesca e do Entre-
posto de Pesca da histórica ci-
dade. Também Cananéia, po-
voado antigo cujo progresso es-
tacionára, lucrou extraordina-
riamente com a localização, ali,
do Entreposto, que lhe permite
uma renda mensal de 60 mil
cruzeiros.
UMA ESCOLA DE PESCA

PARA CANANÉIA

Prosseguindo na sua campa-
nha de renovação e roShora-
mentos, o interventor Fernando
Costa, operoso interprete da po-
lltica construtiva do Estado Na-

I cional, resolveu, por ocasião da-

endido e não tinha o amparo a
qúe fazia jus.

Mal remunerados, sujeitos a
uma série de especulações por
parte dos intermediários, eles
viviam como párias, sendo ex-
piorados, não tendo nenhum
apoio moral e social.

O Estado Novo, que já cria-
ra, nas zonas litorâneas, esco-
Ias para os filhos de pescado-
res, resolveu, em boa hora, por
Intermédio da Comissão Exe-
cutiva da Pesca, dar novas di-
retrizes aos que labutam na ar-
dua e arriscada-profissão da
Pesca..

E foi assim que se Iniciou
uma obra cujos frutos já estão
concretizados em benefícios sem
conta, ao pescador e ao povo
paulista que receberam recente-
mente, por ocasião da Semana
Santa, a:prova decisiva de que
os seus interesses não são des-
curados pelo governo.
O ENTREPOSTO DE PESCA

DE CANANÉIA

O Entreposto de Pesca de Ca-
nanéia foi o primeiro beneficio
prestado a S. Paulo, pelo Oo-
verno Federal, para a solução
do problema da pesca.

Recentemente, na viagem que
empreendeu nor esse litoral, o
interventor Fernando Costa teve
oportunidade de verificar, nes-
soalmente, o perfeito aparelha-
mento do referido Entreposto.

Recebendo o resultado do tra-
balho de cerca de 300 pescado-

cados ou das íeiras-livres ou
conduzidos em cestos decora ti-
vos, mas pouco limpos, ao pro-
prio domicilio do freguês.

O aspecto do comercio do
peixe em S. Paulo, naquela épo-
ca, era realmente divertido e
pitoresco. A algazarra provoca-
da pelos antigos peixeiros — ho-
mens de outras terras, cujo lln-
guajar bizarro e gestos tumul-
tuosos chamavam a atenção do
turista — transformava os mer-

Outra Pel.varin-.Modolo "Mepen en' onde se vêem na «una In» tnlaçftes modernas
Executiva da Pesca. Graças à Nacional, visitara, anterlormen-
experiência adquirida naqueles i '- a Comissão Executiva da
.. i Pesca, colhendo a mesma mag-dias de grande movimento, a . „;,,,..„ iriwos-s5n manifestada

C. E. P. consolidou as suas di-
retrizes, e, diariamente, a gen-
te de todo o Estado de S. Pau-
10, pode adquirir pescado de
boa qualidade, por preços rigo-
rosamente tabeladas, onde não
se cogitou de lucros demasiados
para o vendedor.

trabalho não era bem compre- i al]eia slia visita ao litoral, criar"""J' * '""" ''"",'"' " -*"""-" " n'u úrha Escola para filhos de
pescadores.

A Escola em apreço vai ter,
sem duvida, uma 

"influencia ex-
cepcional na, vida dos desceu-
dentes de pescadores, por isso
que se destina, dentro do pro-
grama do Estado Nacional, á í
formação de técnicos especial!- '
zados em pesca, aptos a serern
úteis á Pátria e a si próprios.
Contrastando com o abandono
em que viviam os pescadores,
agora, desde a sua infância eles
já encontram a mão protetora
do Estado, encaminhando os
seus passos de futuros cida-
dãos.

De acordo com o modelo das
outras Escolas de Pesca, a de
Cananéia — que terá capacida-
de para 100 alunos — terá esta-
leiros para construção de bar-
cas, destinados ao aprendizado.

A VENDA DO PETXP
ANTES DA C.E.P.

A venda do pescado era feita
antigamente, em S. Paulo, de
maneira primitiva, o que quer
dizer, pouco higiênica e sem ne-
nhuma regularidade. A higiene
não era conhecida nas bancas,
geralmente improvisadas. E a.
falta de regularidade no seu
fornecimento, permitia a espe-
culação por parte dos intenne-
diários, em cujas mãos ambi-
ciosas eram asfixiados o pesca-
dor e o consumidor.

S. Paulo, diariamente, assistia
ao triste e perigoso espetáculo
da venda de peixe deteriorado,
fornecido nas bancas dos mer-

lírica impressão
i-"1o interventor
xoto.

Amaral Pei-

Homem de ação, que ao vist-
tar a C. E. P. não visara ou •
tra coisa senão ter uma idéia
exata do que se vinha realizan-
do, s. s. ficou entusiasmado
com o que encontrara e que
vem, justamente, ao encontro
do programa da Coordenação da
Mobilização Econômica, cuja
existência se justifica pela. as-
sistencia que o poder publicon^-eja prestar ao povo brasi
leiro.

HA UM ANO ATRAS
Ha um ano atrás ainda per-

d.urá.vâ o si.-tema antiquado e
r.rejcidlcial do intermediário.
Era ele quem, senhor absoluto
do mercado, fazia o preço, ex-
piorando o consumidor.

O r^iyp não raras vezes, era
vendido em estado de putrefa-
cüo. Embora o trabalho de fis-
calização por parte do Departa-
mento de Saúde do Estado fos-
se grande, esses intermediários
encontravam, sempre, um meio
de burlar a lei, oferecendo á
venda produto condenado. Era
comum, mesmo, assistir-se nos
mercados e nas feiras, ã anre-
ensáo desse alimento completa-
mente estragado.

liljrtenlen*

com instala-

O Interventor Fernando Costa

cados e as feiras em autenticas
bolsas de peixe.

Infelizmente, os preços eram
muito altos e o produto era, ge-ralmente, intragável. O peixe,na caça ao freguês, andaaa de
mão em mão, oferecido anti-
higienicamente.

Tudo, naqueles ambientes tre-
pldantes e ruidosos, era preca-rio e cheirava mal. Os comer-
ciantes de peixe, na ânsia do
lucro íacH, preferiam desconhe-
cer os frigoríficos higiênicos e
modernos onde, agora, S. Paulo
compra peixe e, enrolado em
trapos que faziam as vezes de
aventais, iam acumulando fa-

visitando, em fevereiro
¦> Cananéia.

realizou a prova máxima e de-
finitiva da sua orientação.

Nunca S. Paulo tinha tido,
por ocasião dessa época, facili-
dade em adquirir peixe. A sua
população, só pagando preços
exorbitantes conseguia, através
de muitas dificuldades, obte-lo.

Este ano, porém, houve peixeem abundância. Todos os lares
puderam obedecer ao preceitoreligioso, fazendo frente, ao
mesmo tempo, ao problema da
falta de carne que, durante
esses dias, não foi posta á ven-
da nos açougues.

Foram atendidas, então, 55.15€
pessoas, o que representa, sem
duvida, o consumo do preciosoalimento por, no mínimo. 500
mil pessoas, uma vez que esses
adquirentes representavam, mui-
tas vezes, famílias numerosas,
hotéis ou pensões.

As entregas a domicílio, to-
tallzando cerca de 3 mil ven-
das. exigiram a mobilização de
410 empregados que. nos cami-
nhões da "Mepesca" ou • nos
seus modernisismos triciclos
frigoríficos, atenderam com
toda a presteza os pedidos fei-
tos, mesmo nos lugares mais
afastados.

Para o povo paulista, a solu-
ção de tão difícil questão foi
um o verdadeiro milagre. Acostu-
mado a sofrer, durante a Se-mana Santa, a restrição do ali-mento preconizado pela Igreja,os filhos de Piratininga viram,mais uma vez. que as medidas
governamentais do presidenteGetulio Vargas são de molde asatisfazer ás suas aspirações.

A imprensa local, diante detão auspicioso acontecimento,encheu as õuas colunas com re-
portagens interessantes e suges-
tivas eme focalizaram a abun-
dancia do peixe e a alegria do
povo.

pa» sado, o Entreposto de Pesca (te

Devemos acentuar que, paraatingir a essa situação privile-
giada, muito contribuiu, tam-
bem, a recente visita do inter-
ventor Amaral Peixoto, que veio
a São Paulo trazer a colaboração
da Coordenação da Mobilização
Econômica.

• •
VISITA DO MINISTRO JOÃO

ALBERTO
O ministro João Alberto, que

está ligado intimamente ás
grandes realizações do Estado

todos os bairros,
ções modemissimas, onde a fre
guesia é atendida rapidamente,
foram dados ao consumo 114
toneladas de peixe fresco.

A montagem das peixariás"Mepesca" é padronizado, não
havendo nenhuma distinção en-
tre as que fornecem para bair-
ros ricos ou bairros pobres.Como jamais acontecera, este
ano, os bairros proletários con-
sumiram mais peixe do que os
bairros ricos, o que prova queesse alimento já ¦ não é mais
privilegio das classes abasta-
das.
O MOVIMENTO T)E VENDAS

NO INTERIOR-
Em todo o Estado de s. Pau-

lo, como dissemos linhas atrás
durante a Semana Santa houve
a fartura de pescado fresco e
de todas as qualidades, graçasá Comissão Executiva da Pes-
ca.

Podemos, para comprovar a
exatidão da nossa reportagem,
citar o movimento em algumas

. das principais cidades. Campi-
j nas, consumiu 7 mil 199 qui-I los, catanduva, 2 mil e 55 qui-los; Marilia, 2 mil 928 quilos e

500 gramas: Ribeirão Preto, 3
mil 425 quilos; São Carlos, mil
e oitenta e cinco quilos e Ta-
quaritininga, 1.087 quilos.

j Mesmo ás cidades pequenas,cujo consumo não daria resul-
I tado, se as medidas da C. E. P.! visassem lucros e não atender

Ainda em 1943. por ooasi?.o ^s necessidades do povo, nãor>*. Sertinha Santa, as dificui • faltou peixe. Rincão, com 45dades encontradas pelos consti- quilos, Ourinho, com 20 quilos,midores. foram enormes. Serra Negra, com 40 quilos, SãoNaquele ano, nas bancas do João" da Boa Vista, com 20 qui-Mercado Municipal, nas bancas los, são as cidades onde foram
de feiras livres e pelos peixet-ros á doiv^iiin. foram vendidos,
apenas, 58.107 quilos de pei-
xe, sem que, porém, houvesse,
cenio neste ano, uma distribui-
não também para o interior do
Estado, onde somente poucascidades receberam pescado e,
assim mesmo, por preços exa-
geradissimos.
O PEIXE VENDIDO NA SEMA-
NA SANTA NA CAPITAL
São Paulo, contando agora

com a organização modelar daComissão Executiva da Pesca
consumiu, na Semana Santa,
251 mil, 156 quilos e 970 gra-mas de peixe I Foram 251 to-
neladas de peixe espalhadas
por todo o Estado, sem distin-
ção de classe e, como dissemos,
fornecidos por preços rigorosa-
mente tabelados.

realizadas as menores vendas.
Em conclusão, na Semana

Santa deste ano, S. Paulo-Ca-
pita] consumiu 150 toneladas
242 quilos e (570 gramas de pei-xe, Santos e São Vicente 31toneladas 603 quilos e 400 gra-mas e o interior do Estado, em121 -cidades, que pela primeiravez receberam tão grande be-neficio, 69 toneladas e 970 gra-mas, totalizando o total geral,acima citado, de 251 toneladas,
156 quilos e 970 gramas.

Essas cifras representam, in-contestavelmente, uma grandevitoria da Comissão Executivada pesca, o que afirma a lnte-ligencia, e' a larga visão dos seusdirigentes e administradores.
O registo de realização de tão

grande vulto, no dia em que ochefe da Nação comemora maisum aniversário natalicio, temsignificação de umav« „a„n.„i „„.. ¦ . slg"if'cação de uma dupla
91 S^ríní'«PM««ren?.pl0, &5 homenaRem: a s. excia e ao,
?h«rf« 

™£rf 
«,, -P ^ „****' l™ dinâmicos colaboradoreslhadas, em numero de 21, por de São Paulo.

OUTHA FOTOGRAFIA HISTO RICA: .
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- Banca de peixe, üühs felra-livre, lmproviiad-j
aeaeado tlcm-a exposto ao sol e * noelra
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1 Os Sindicatos Estão
Obrigados a Apresen-

tar Relatórios
Respondendo a uma solicita-

cão, o ministro rio Trabalho as-
sim se expressou:

"Requer u Sindicato da In-
dustria do Açúcar de Minas Ge-
rnis a este Ministério a dispen-
Ha da apresentação do seu re-
latorio referente ano de 1043.
Sou de parecer que deve ser
indeferido o pedido do reqüè-
rente. Tratando-se do dispnsi-
tivo legal expresso; artigo 5B1',
da Consolidação das Leis dn
Tr-ibalho, e considerando que a
referida entidade sindical de-
senvolveu atividades durante o
exercício próximo passado, lan-
to que anrescnlou propost;, or-
camentaria para esse exercicio
financeiro, não há como nco-
llier a pretensão do interessa-
do. Concordo inteiramente com
o ponto de vista do Penaria-
monto Nacional do Trabalho."

¦ DIÁRIO OAR IO«A -4-«)

" Sc ainda existe alguém, ti_e
deseje saber porque estamos
lutando, que olhe para a No-
meara !" F. D. Roosevelt.
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PRODUÇÃO COMERCIO E
O Problema da "Ar-

rebenta-Boi"

NAO 

temos conlie-olttièn-
to de que na imprensa
brasileira, mesmo na
especializada em assun-

tos da pecuária, se houviisse
dedicado uma uni-.-a oalavrH
sobro o "ervamento" das pas-
tãsren*.

Assim, ss nem sequer se fea
uma ligeira referencia â, moi -
tandade provocada por esse
acidente na vida dos nossos re-
banhos, é natural que também
nSo se tenha, tão-pinico, cogl-
tado de organizar uni movi-
mento da combate á proliferei-
çao desse perigoso e terrível
veneno dos campos. No enta.n-
to, segundo uni grande criador
goiano, somente naquele Ksta-
do, ele ê o responsável pelo sa-
crlflclo total de mil a mil e
quinhentas cabeças por ano.

A falta, porem, de ria-los em
relação ás "baixas" por aquela
causa ocorridas em todo pais,
não nos habilita a -uma esti-
matlva real da perda de rezes,
num periodo de trezentos e ses-
senta e cinco dias. Mas, se to-
toarmos por base — denslrlad»
da população bovina de (Jolaz •
a disseminada pelas outras var
rias regiões do Bra.-iil, mclusl-
ve da .que a. "Arrebenta-Sui",.
como' é vulgarmenta conhoMd»
a "Solanum Cillatum Um",
ocupa a mesma proporção d*
áreas de terras cobertas d»
pasto, —, vamos entãi -encon-
t'.-ar uma expressão r.m _lga.-
riamos lamentavelmente lm-
presslonante, visto que esses
cálculos acusam o mortlnioio
de cerca de dezoito mil indlvt•
duos, num valor aproximado de
nove milhões de cruzeiros.

Isto, considerando apenas que
o animal" atingido «¦' dustlniia-
se ao corte. Pois, em se t'-r
tando de espécie raprodiitnra,
aquelas cifras alcançam indt-
ces mais altos.

_' este, em linhas irerals, um
problema para o quai os pode-
res. públicos.não dirigiram, ao
que parece, a sua atenção, —
não obslanto a sua «norme In-
flucnc.la ria economia da Indun-
tria pastoril. Parece-nos, por
outro lado, que o Ministério cia
Agricultura pode Intervir dire-
ta e eficazmente para a sua
imediata solução, bastando | a-
ra isso que utilise, òòni aquele
objetivo) alguns dos seus or-
gãos técnicos lilgalos ao re-
ferido problema, e desse mo-
do pôde ser organizado um
sistema de profilaxia dos nos-
sos campos, num 'âmbito na-
cional, contra os efeitos da per-
nlciosa "Arrebenta-Boi". Re-
almente, depois das epizotias
periódicas, nenhum outro mal
de caráter epidêmico Ou não
dizima tanto 'os nossos reba-
nhos como a ação da "Solaimm
Ciliatum Lam".

CAMBIO
O mercado de cambio funcionou

ontem, calmo e Inalterado.
O Banco do Brasil afixou on-

tam para as suas cobranças e. d»
outros bancos, cotas e remessa»
para tmonrtaçao a* iegulntes ta-
xas: /

A vtstau

Libra .. .. .. ..
Dolai .. . .. ..
Franco sulco .. ..
Escudo .. .. .. ..
Coroa sueca .. ..
Peso chileno .. ..
Peso argentino ••

Cr*
79,ad Jll«
19.63

4,6S>
0,86
4.72
0.63 31 8
4,04 ti 2

FINANÇAS
Peso uruguaio .. .. 10,48 1116

O Banco do Brasil para com.
prar as letras de cobertura, afl-
xou as seguintes taxas:

MERCADO _1VRW
Cr?

Libra , .... ..
Dólar .. ,. .. ,,
Escudo
Phsi chileno .. .,
Peso argentino ..
Peso uruguaio ..
Franco suíço .. .,
Coroa Miiecn

MERCADO OFICIAL
Cr$

Libra 
Dolai
Escudo
Franco suíço .. ,
Corna sueca . .
Peso uruguaio .

CAMBIO LIVRE OFICIAL
JrS

Dólar (compra) .
Dólar (venda) .
Libra icniiipru) .
Libra (venda)

COBERTURA AOS BÁNüpS
Or$

Libra (compra) .. Í8.46 í 110
Libra (venda) 78 88 Dl 16

REPASSE! AOS BA Ni'OS
Or$

Libra (oficial) .. .. 66.76 il 8
Dólar (oficial) .. .. 16.58

OURO FINO , ...
O Banco do Brasil onuiprava o

ouro Clntv na bas*- de 1 000 nor
1 000 ao prwo dfe Cr$ íji.so oot
ari-ama.. -

GKAMAS
Ontem .. .. .... ——
Desde 1° do mes .. 164 122 (MO

ib.iu 7116
19.47

U7U
n .-íh iflim
4,31 II 2

10.20 7116
4.S1 M 4
4.62 II16

61).-IM II 2
16 50
0.Ò7 II 4
3.84 SI 8
3.9? :l 8

8.65 ll-t

19,80
20.30
Í8.-IÜ (116
79.D8 9116

R_tIOS X
Esames radiolofricos em

residência

Drs. Victor Cortes
' e Renato Cortes
Diariamente das 9 ás IS

e 14/ás IS horas

R. Araújo Porto Ale-
gre, 70-9.° andar

Tel. 22-5330

V Conferência Paname-
ricana de Diretores Na-

cionais de Saúde
Segue hoje para Washington

como dolegtvclo do Brasil a V Con-
ícréncia de Jirolores Niioiouaiá "ia
Saúde o dr. João de Barros Burre.
to. Diretor Geral do Departamento
Káclonal de Saúde..

Da pauta, da referida Consciência,
constam sete tennis todos de «ran-
de oportunidade entre eles figu-
rando os relativos á: Pròítramas
cie Saúde Publica para a época
atual de guerra i. bara o após-
guerra, medidas- de controle da
propagação Internacional de do-

enç-us transmissíveis e i-élação en-
tre a seguro social e a siiudé du-
blica.

O dr. Joíio de Barros Barreto é
portador de trabalhos sobre todos
os sete tamas da Conferônoia. sela
deles de sua autoria e o cétimo
feito pelos dis. Jorge Bandeira do

 ^ .11
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Melo e Zey Bueno. Flus>l'zada «
Conferência o Diretor do D. N.
S. assistirá a uma reunido do

Conselho Diretor da Uepartlç-ào da
Sanitária P.inamerlca. ia. de eme o
presidente e visitará nos Kstados
Unidos diversos' serviços oflcais.
especialmente os relativos eo com-
bate As doenças venéveas o â uu-
tricio aplicada ps condições de
cuerra.

Rm sua companhia viaja para
Washington o dr Airosa Galvfio.
da Faculdade de Medicina de S5o
Paulo, membro brasileiro da Oo-
missáo Pcrii-ucitinte da Malária do
Bureau de Washinirton, e nue ae
vai reunir na mesma cidadã

mas e sem modificação nos pre-
cos.

Cotoú-sé o tipo 7, ao preço au-
terloi de Crç 25.00 Dor 10 quilos,
pa tábua e venderam-se 1.231 sa-
cas.

«.•'echou inalterado.

COTAÇÕES POR 10 QUILOS
CrS

27,00
26.50
26.1)0
26,00

Tipo
Tipo
Tipo
Tipo

Total:
CAFÉ

164.122.040

O mercado deste produto tun-
cionou ontem, em condições cal-

Tipo  25.50
Tipo  2-1.50
KAHTA:
Estado de Minas: (Mensal):
Café comum  3.80
Café ttno  4.1«
Estado do Rio: rSemanal):
Café comum  . 2,20

MOVTMKNTO KSTATISTKXJ
Entradas, 6.931. _mbu,:-ciu»s,

nada. Consumo local. nada. Es-
toque, 797.692 sacas.

MERCADO DE SANTOS
Funcionou nominal.
Entradas, 61.420. Embaraues.

nada Fassapsun, 19.542. Estoaue,
3 534.571 saca».

ALGODÃO
EM PERNAMBUCO

Mercado firm».
Cotitcôe» o'U 15 quun*: — Cfliu-

oradores: oase 3. Matas, , ..
CrS 75.'I0 ns/. "i "¦•errari .. ..

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas, nada. Io de setembro,

211.600 Exportação, nada. Ext»»
tencia, 60 400 Consumo local, ..
700 fardos.

ALUOUAO EM SAO PAULO

—BROGARIA -.

Ferragens, Cutelaria, Trens de Cosinha,

Tintas, Óleos, Vernizes, Esmaltados,

Louças, Cimento, Carbureto, Arame

farpado, Miudezas, etc.

F. Duarte & Cia. Ltda.

Meses: Cont. Dulco
Abertura Feon.

Abril  80.00
Maio 80,50 80,70
¦l uwlio  — -
Julho  82.30 ¦ 82.30
Agosto • 
Setembro .. ..
Outubro .. .. 83.70 84.20
Novembro .... —
Dezembro .. .. 85,00 85,20
Janeiro  85,50 85.60

Saldas
40

404
335

Importadores

Telefone 741
Mim Barão de Cotefjipe

833
27

7.412

CAMPOS - E. a©

^B |________B__—_—-——!

Fevereiro .... 
Março  87,00
Vendas: 51.000 fardos. :

PREÇO DO UIcj^ONTVEL 1
Compradores:

C»
Tipo  B3.M)
Tipo  81.00
Tipo  79.00

AÇÚCAR
EM PERNAMBUCO

Funcionou estável
Cotações por 60 quilos: — üsl-

na de l-1 Crs 68,00. Refinado de
l» Cr* 65.00. Cristal, Cr» 60.00.
Demerara. CrJ 54.00. 3" Sorte.
Cr» 46,00 Somenos. Crt! 48,00 e
Mascavos, CrS 40,00

MOVIMENTO'ESTATÍSTICO
Entradas, nada. 1» de setem-

bro 3 493.433 Existência. .. ..
1.68q.341. Consumo local, 900.
sacos.

MERCADO DE GENBKOS
O mercado de neneros alimen-

tteios funcionou ontem com o
seeuinte movim-ínto:

Entradas
Feijão .. ... .. 377
Farinha  
Arroz  1-203

i Açúcar .. .. ..
| Charque .. .

Batatas .. ..
.Milho .. ..
Manteiga ..
Banha ....

üOW COh_iEi* _LAS
Foram anunciadas as «epulntei:

Dia 18 — Secretaria Geral de
Administração da Prefeitura na-
ra compra de material de exos-
dlenUs. (D. O. da Pref. de ..
13i4l44. pç. 2.517).

Dia 19 — Para o íorneclmen-
to de cartolina e papel a Secre-
taria. Geral de Admlnistraçân. CD.
O. da Pref. de 1414144, pg. 2.517).
MOVIMENTO AÉREO

ESPERADOS
Bueno» Alree — Cruaelro do
Sul

Recife — Cruzeiro do Sul ..
Ciiceres — Cruzeiro do Sul
llecife e João Pessoa — Nab
fJào Paulo — Vasp
.São Paulo — Vasp
Síio Paulo — Vasp .. .. ..
Porto Alegr» — Vasp .. ..
Porto Alegre —Panair -. ..
Buenos Aires — Panair ..
Manaus — Pana.ir  1"
Poços de Caldas e Belo Ho-

riüonte — Panair  13
Poços de Caldas e São Pau-

lo — Panair .¦  1"
A SAIR

Recife — Cruzeiro do Sul 19
Salvador — Cruzeiro do Sul lo
Fortaleza, — Nab 10
Tereslna e Belém — Nab .. 19
í^o Paulo — Vasp 19
São Paulo — Vasp J9
São Paulo — Vasp 19
Porto Ales-re — Vasn .. .. 19
Porto Alegre — Panair .. 1!>
Assunclon — Panair 1"
Buenos Aires — Panair ¦• .• 19
l>cife — Panatr 19
Belo Horizonte e Foros "le

Calda» — Panair IP
?So Paulo e Peco» de CaJ-

du — Fanair 19
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0 Bombardeio de Kuriles é o Prelúdio da Invas
DECLARA 0 SECRETARIO KHOX - POSSÍVEL A OCUPA-
ÇAO DE ALGUMAS DESSAS ILHAS PELOS AMERICANOS

WASHINGTON, 18 (ü. P.)
— O secretario da Marinha, co-
ronel Frank Knox, declarou
hoje que a crescente ofensiva
norte-americana contra as ilhas
Kuriles, situadas ao norte du
Japão, evidentemente é pre-
ludio de invasão, embora nin-
guem ainda saiba quando terá
lugar. "Eu mesmo não o sei"
disse Knox.

¦A declaração, feita durante
a entrevista concedida á im-

prensa, coinci-
diu com a in-
formação for-
hecida pelo con-

tra-almirante
George F. Hus-
sey Jr., chefe
do Departa-

mento de Mate-
riais, quem re-
velou que a Ma-
rinha está uti-
lizando atual-
mente canhões

foguetes e está
em aperfeiçoar

émÊÊ
Frank Knox

empenhada

ouaras armas ainda guardadas
em rigoroso sigilo.

Mais adeante, o corouel Frank
Knox declarou que os bombar-
deios concentrados atualmente
dirigidos contra as Kuriles por
aviões do exercito e da man-
nha com base nas ilhas Aleu-
tas é prelúdio de uma even-
tual ocupação de algumas des-
sas bases inimigas.

O contra-almirante Hussey,
que estava presente á entreyis-
ta, disse que a marinha esta-
heleeeu um centro especial de
provas para canhões-foguetes,
para o que convocou os mais
renomados cientistas do país,
afim de que aperfeiçoem essa
arma. Hussey também revelou
que, no momento, essas peças
são utilizadas principalmente
em embarcações de desembar-
que, e acrescentou ter duvida
de que essa arma substitua os
tipos de canhões atualmente
em uso a bordo dos couraça-
dos devido á dificuldade de
obter uma pontaria precisa.

Churchill e a Liga das I ABRINDO PASSAGEM ENTRE OS "CAÇAS" ALEMÃES

Nações

A GUERRA NO PACIFICO

Afundados Quinze Navio
de Abastecimento

dos Japoneses
BOMBARDEADAS AS POSIÇÕES MPONICAS

NAS ILHAS MARSHALL
Iniciada Pequena Ofensiva dos Japoneses Na

* China Central
' 

WASHINGTON, 18 (U. P.)
Os submarinos norte-america-
nos atacam sem cessar as li-
nlias japonesas de abastecimen-
tos nas águas. do. Extremo .Ori-
ente, tendo afundado outros 15
veleiros- inimigos, o que eleva
nara 682 o numero de navios
japoneses afundados ou avaria-
dos desde o ataque contra Pearl
Harbor. As ultimas presas íq-i
ram onze veleiros de carga, tres
navios tanques e um navio de
abastecimentos.

Aumentaram para 1371 o nu-
mero de navios de guerra e
mercantes afundados por tor-
pedos, bombas e canhões da es-
quadra norte-americana. Outios
62 foram indicados como prova-
velmente afundados e 114 foram
avariados. • ... _..

PEARL HARBOR, 18 (U. P.)
— Aviões de reconhecimento
"Mama" atacaram as ilhas de
Pinclap, Ant, Ulul e Pakin, que
se encontram em poder dos 5 a-
poneses e as forças aéreas lan-
caram 45 toneladas de bombas
sobre as posições inimigas das
ilhas Marshall.

No domingo aviões de reco-
nhecimento da esquadra ataca-
ram Pincelar, que se encontra
entre Pingelap e Kusaie e Po-
napei. lançando também expio-
sivos' sobre outros objetivos.
Pàkin se encontra entre 64 e
48 quilômetros de Ponapei, en

Estado de Emergência

quanto Ulul se encontra a 40
quilômetros ao noroeste de
Truk Ulul foi atacada cinco ve-
zes desde o dia 11 de abril. Os
aviões lançaram bombas sobre
concentrações de canhões e
quartéis no ataque contra as
Ilhas Marshall, continuando as-
sim a campanha para reduzir
os restos das posições inimigas
deste grupo de ilhas.

NA CHINA CENTRAL
CHUNGKING, 18 (A. P.) —

Os japoneses começaram uma
nova ofensiva na China, que po-
de se transformar numa tenta-

• tiva de fechar a brecha que se
encontra em mãos dos chineses
na estrada de ferro Peiping-
Hankow.

A nova arrancada tem base
em Chungmow, cidade na ferro-
via de Lunghai, pouco a leste
do novo canal do rio Amarelo.
Chungmow está situada a cerca
de 23 milhas a leste de Cheng-
chow, cidade do norte de Ho-
nan, onde as estradas de ferro
de Lunghai e de Peiping-Han-
kow se cortam.

A revelação da ofensiva se
contem num dos comunicados
— agora raros — dos chineses,
que anuncia que os nlpões fize-
ram uma travessia forçada -da
reüião inundada do setor de
Chungkow e foram atacados,
em severos combates, nor forças
chinesas ali entrincheiradas.

Nao obstante, Hussey indicou
que a situação poderá sofrer
uma alteração mediante o aper-
feiçoamento da arma.
NO LOCAL DAS OPERAÇÕES

WASHINGTON, 18 (INS) —
O noticiário nesta capital é do-
minado hoje pela noticia da-
da pelo Secretario da Marinha,
Frank Knox, de que forças
norte-americanas invadirão e
se apoderarão de algumas das
posições japonesas das ilhas
Kurilas, ao nordeste de Tóquio.

Logo depois de fazer Knox
essa declaração, foi recebido
um despacho do correspon-
dente do INS George MeWil-
liams, de "uma base avança-
da das ilhas Aleutas". datado
de 15 do corrente. Diz o despa-
cho que seis vezes em seis
noites seguidas, foram bombar-
doadas as bases japonesas das
Kurilas, tendo sido a ultima
vez justamente no dia 15, con-
tra ailha de Matsuwa. "Tive

a honra de ser o primeiro cor-
respondente de guerra — diz o
neporter do INS - que viu.
cair bombas mais perto da
capital japonesa". E acrescei!-
tou: "Voamos duas mil mi-
lhas sobre água. A navegação
pelas estrelas era impossível,
inas o nosso "navegador

guiou com precisão o apare-
lho. Quando nos aproximamos
do objetivo e pudemos ve-io,
essa pouco conhecida base ja-
ponesa, sentimo-nos satisfeitos.
Apesar do meu tempo, o re-
sultado do bombardeio foi ex-
celente. Foram atiradas bom-
bas explosivas e incendianas de
um extremo ao outro. Os japo-
neses foram tomados de sur-
presa e nem um só de seus
aviões poude levantar para dar
combate aos nossos e nenhuma
de suas baterias anti-aeras
abriu fogo". ;

X
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Churchill

COMO SE MANIFESTOU NOS
COMUNS O PRIMEIRO MI-

NISTRO BRITÂNICO
LONDRES, 18 (A. P.) — O

Primeiro Ministro Churchill,
respondendo a-
uma pergunta
que lhe foi di-
rígida no pie-
nario da Cama-
ra dos Comuna,
teve ocasião õe
dizer:— "Acho que,
so a Liga da»
Nações tivess*
m t d o devida-
mente apoiada,

..teria tido êxl-
to, Tem havl-

do 
' 
constantemente trocas de

opiniões, entre oa vários mem-
iros das 34 Nações Unidas, so-
bre as questões do após-guer-
ra, mas não posso alimentar a
esperança de que, até um fu-
turo próximo, surja qualquer
declaração acorde entre elas.

Acrescentou o sr. Churchill
que a enorme massa de proíu-
çâo e de trabalho da Uga nas
Nar-ões, não deve ser dada çu-
mo perdida na paz tntmaclo-
riàr de após-guerra.

O capitão F. J. Bellsnger
perguntou ao Primeiro M.inls-
tro se este não achava que os
planos de organização e de nia-
nutenção da paz. mencionados
pelo sr. CordelI Hull, em seu
ultimo discurso, estão em con-
flito, com o Pacto da Liga,
das nações, e o sr. Churchill
respondeu:

 "Penso, como multa gfn-
te, que o discurso do sr. Hull
foi dos mais úteis. Assuntos
como esse devem ser aborda-
dos e resolvidos apenas no fim
da guerra."

Mussolini Não Está
Doente

LONDB.ES, 18 (A. P.) — A
fadio de Roma anuncia que
Mussolini — que em vir.oülps
neutros era dado como gravo-
mente enfermo — presidiu
uma reunião, hoje, do seu go-
verno-titere republicano -fas-
cista.

0 Representante Co-
lombiano Na Confere»-

cia do Trabalho
WASHINGTON, 18 (U. P.)

— ,Anunciou-se que o sr. .Gul-
lherme Nanetti, adido cultura!
a Embaixada da Colômbia i e-
presentará esse pats na con-
ferência do Trabalho.

Em Washington __
REUNIDA A C0M1S.
SÃO FEMININA IN-
TERAMERICANA

WASHINGTON, 18 < Associated
Press) _ Ma reun'.S.o de hoje fo-
ram aprovados os Estatutos que
regulam as atividades da Comis-
sao Feminina • livteramevicana
que, de acorda com o pstanaiecldo
na Conferência de kl mi,, deve fun-
cionar como orsanlsicíio perma-
nente. , .,'.,«

A sede da Comissão s^rà a Unlao
Parnamericana e a sua Diesidenta
deve residir em Wash'n^5U.

As despesas seráo nnst.w Delas
Republicas americanas, de acordo
com o atual sistema de ouotas.

A LUTA NA BIRMÂNIA

Rerlim Rombardeada Por
2.500 Aviões Americanos

Atacadas as Fabricas de Oraniemburg a Nordeste da Capital do Reich
- Toda a Corta Francesa Sob Pesado Ataque^"» Aliado

LONDRES, 18 (Por W ai ter búlgaro de Plovdiv, a 150 qul-
Cronkite, da United Press) — lômetros ao sudoeste de Sofia.

Nesta primeira invasão aérea,
sobre o Reich, em cinco dias,'
850 "Fortalezas" e "Liberators"
foram escoltados por uns 1.000 ,
"Mustang", "Lightning" e
"Thunderbolt", em um amplo
raio de ação, enquanto bom-
bardeiros descarregava in bom-
bas e altos explosivos sobre
Berlim, pela primeira vez des-
de 22 de março ultimo, e ata-
cavam ontros objetivos indus-
triais próximos. Cento e ein-
coenta "Liberators" lançaram
a destruição sobre a área do
Passo de Calais, na França, no
secundo dia consecutivo.

Um piloto a seu regresso dis-
se: "Retornando, vimos as co-
lunas de fumaça e chamas em
todo o caminho, através da
Alemanha. Parecin que alveja-
ramos cem objetivos."

Pelo menos duzentos Inter-
ceptores nazistas se elevaram
para defender" Berlim, sobre a
qual perderam-se 68 bombardei-
ros norte-americanos a 6 de
março.

Desta vez os incursores avan-
çaram através da densa corti-
na, fazendo funcionar suas me-
tralhadoras e canhões. "Fock-

wulf" e "•Messersclimitt
criaram uma emboscada para
as "fortalezas" e "liberator ,
em combate durante 15 minu-
tos sobre a capital, enquanto as
nuvens evitavam que a es-
coita de caças norte-americanos
mantivesse constante conta-
to com os bombardeiros. A

„_- primeira onda de bombardei-—'ros recebeu o mais forte im-
pacto dos atacantes nazistas.

Os últimos grupos regressa-
ram depois de uma viagem de
oito horas de ida e volta a Ber-
lim, informando que não lia-
viam visto aviões inimigos. En-
controu-se um melhor tempo
sabre Berlim e se poude obser-
var que os objetivos eram vi-
siveis através das aberturas
das nuvens e viram grandes fo-
gos que ardiam rios arredores
da capital deixados pelos
aviões que os precederam.

Entre 2.000 e 2.500 bonibâr-
deiros e caças norte-americanos
abriram passagem entre as for-
mações de caças alemãs e bom-
bardearam Berlim pela primei-
ra vez em quase. um mês, ata-
caram • também duas cidades
manufatureiras de aviões per-
to da capital alemã, objetivos
belgas e a costa francesa de
invasão. "Fortalezas Voadoras"
e "Liberators" da 8'* Força Ae-

rea norte-
ameri cana,
apesar do máu
tempo e das
densas nuvens
que cobriam
o Reich, pro-
voca ram in-
cen d i o s nas
d e s t roçadas
industrias na-
zistas. no co-
ração de Ber-

lim. deixando as colunas de fu-
maça elevando-se a 3.000 me-
tros sobre o centro de produ-
ção de bombardeiros "Heinkel ,
em Oranienburg, a 25 quilôme-
tros ao norte de Berlim, e fa-
brica de partes de aviões "Ra-

thenow", a 72 quilômetros ao
oeste.

O poderoso ^ataque sobre a
Alemanha e a costa francesa
seguiu de dois dias os ataques
aéreos noturnos sobre a Euro-
pa eixista, pnr bombardeiros
noturnos da RAF, que descar-
regaram uma chuva de bombas
"arrasa-quarteirões" sobre Co-
lonia e o centro ferroviário

BjL ^"^t^H^B

Doolitl*

Insiste o General Stilwel
na Ofensiva Contra

os Japoneses

Na Jutlandia

GREVE GERAL PRO-
CLAMADA PELOS Dl-

NAMARQUESES
ESTOCOLMO, 18 (A. IM —

Telegramas suecos intorma.-n
que os alemães declararam em
estado de emergência, a cidade
Industrial de Sonderborg, no
sul da Jutlandia, em vista da
greve geral proclamada pelos
dinamarqueses ali, provicada
por um incidente em que um
dinamarquês perdeu a vida «
dois outros ficaram feridos.

A cidade tem 40.000 habu.an-
tes.
MINADA o costa sudoestes

NOVA VORK, 18 (A. P.) —
A radio France, de Argel, em
telegrama de Estocolmo, anun-
cia que as tropas alem-xs na
Dinamarca minaram umn vas-
ta área ao largo da costa su-
doéste da Jutlandia.

Um Desmentido

5ALITRE DA ESP A-
NHA PARA A ALE-

MANHA
MONTEVIDÉU 18 (Rav.terii —

A propósito de tnformac6?s vel-
ouladas pela imprensa, i Lesa-
çâo da Espanha declarou ser *b-
snlutaments falso aue os embar-
quês da salltre chíl-MV) -'feluadnc
no oorto desta capital em narios
pípanhrti*. cp.ro destln-1 * fsoanna
iSo D3rr>r na Alemanha.

ALHOS E BUGALHOS

Bidú Saião e Carmen
Miranda na Mesmo Filme

—

0 Que Declarou a Famosa Cantora Brasileira
do "Metropolitan House Opera"

O salltre em ciuest.So 3estlna-£e
inteiramente á agricultura espa-
nhola e. consequenteniaro.s * »l!
mentac&o do doto espanhol ouaif-
quer que selam as suas rtassei.
WeologVae e matizes oolitlcos.

HOLLYWOOD, 18 (U. P.) —
Bidii Saião, cuja beleza e deli-
cioso timbre de voz arrastou
centenas de milhares de anian-

tes do "bel can-
to" ao çrandio-
so recinto d o
"Metropoli tan
House Ppe r a",
pre seniemente
mostra-se dis-
posta a particl-
par em um fil-
me musical ao
lado de Carmen
Miranda. Isto.

_, todavia, ficou
y estabelecido en-' tre as duas ar-

tis tas, quando
Bidú esteve nes-
ta cidade- Os es-

tudios, certamente, ainda d ã o
se inteiraram do segredo, mas
não é secredo algum o fato de
que Carmen Miranda tem uni
contrato com a 20TH. Centurr-
Fox.

Antes de que Bidu Saião rjar-
tisse para uma "tournée". o
que sucedeu na ultima semana,
disse "confidencialmente" a ar-
tista brasileira mie de há mui-
io havia pensado em se afãs-
hr H., ¦'••••sra - durante uma
temporada - para particírsr

! em ligeiro "jíve" nOrte-ame-
I rioano.
! A caniora dn "Metropolitan
í Opsra" declarcu supor que "es-

Encarniçado. Combate. Na. Proximidade.

Kohisma

LONDRES, 18 (U. P.) — Tex-
to do comunicado da "U. S.
S. A. F. E." "Fortalezas" e
"Liberator" da 8.* força aérea
em números muito crescidos
invadiram hoje o Centro da
Alemanha e atacaram objeti-
vos militares próximos a Ber-
lim e a própria Berlim.

Dois alvos atacados como re-
sultados que se informam bons
foram o centro de produção tle
bombardeiros "Heinkel", Ora-
niemburg, a 32 kms. ao nor-
deste de Berlim, e a fabrica de
componentes de aeroplanos
"Ratenow", 56 kms. ao noro-
este de Berlim. A formação
muito forte de caças com-
posta de- "Lichtning", "Thun-
denboltz", "Mustang" da 8.*
e 9.* as forças aéreas escolta-
ram e apoiaram nossos bombar-
deiros.

O ataque dehoje foi o 6.°
bombardeio diurno de obje-
tivos nas vizinhaças de Ber-
lim. Só uma divisão de for-
ças que realizou o ataque cn-
coutrou importante oposição
aérea inimiga. Esta unidade
informa que caças inimigos
atacaram resolutamente. No
demais, a oposição aérea ini-
miga foi débil.

Concluida sua missão de
escolta, alguns caças atacaram
aerodromos inimigos com fogo
de erntralhadoras e canhões,
destruindo e danificando nu-
merosos aviões inimigos ter-
rissados. Ademais, a operação
contra objetivos cerca de Ber-
Hm foi reduzida a forças de
"Liberator" que atacaram o.b-
jetivos miltiares da região do
passo de Calais, na França,
com escolta, de "Thunderbolts"
da 9.* força aérea.

O informe de todas as ope-
rações da jornada diz que 3
aeroplanos inimigos foram
destruídos em combates aéreos
por nossos caças, alem de
grande numero de aviões des-
truidos em terra. Informa-se
que 10 aparelhos inimigos fo-
ram destruídos por nossos bom
bardeiros. Foram perdidos 19
bombardeiros e 6 caças".

Carmen
Miranda

tava inclinada àquilo que os
norte-americanos denominam"hep". "Eu adoro a opera, sem
duvida, mas agora eu gostaria
de participar num filme com
Carmen, que è minha boa ami-
ga e concidadâ".

A' sugestão de que a película
pudesse ser uma completa re-
produção de qualquer ópera, o
soprano brasileiro ergueu as
mãos aos cóus e bradou: "Cer-
tamente que não! Quem paga-
ria para assistir uma "ipcra tn-
teira em uma tela?! Eu mes-
ma não faria tal!"

Bidú Saião revelou que tem
em mente participar em uma
"comedia de musica popular",
pois que terá a oportunidade
de cantar um pequeno "swing"
e declarou que, para "partner"
escolherá Carmen Miranda. NeS-
ta altura, a renomnda "prima
dona" inquiriu: "Nós forma-
remos um excelente duo, uão
é assim?"

Em sen inglês, com um so-
taque delicioso de sua língua
nativa, o português, falado sob
o Cruzeiro do Sul. Bidú Saião
esclareceu que não pretende de-
sempenhar unicamente um pa-
pel de cantora. E o-osseguiu:"Eu participei em rebreEcnt.i-
côes quando ainda er.» crian-
Ç.i. Ao? nove anOf. rpnrescntci
papéis de rapaz e de moça, m«,
em idade mais s\.inçada. de-
sisti dos papei* masculinos

' 
NOVADELHI, 18 (A P-) -

Anuncia-se que as torças sob aa
ordens do ge-
néral Stülwell,
no vale do Mo-
gauns, na Bir-
mania do Nor-
te, estão ali or-
ganlzadas ag-o-
ra sob a dire-
ção do aeneral

d e Brigada
Frank Merrill
em uma neva
ofensiva, que ja
custou aos Ja-
poneses cerca
ae 6.U00 baixas,
sendo 2.000 só

Stllwell tra mortos.
A printira

açü.0 de maior çnvergadura
verificou-se em WalaWbuin, -m*
de foram mortos cerca ce 800
japoneses, seguindo-se outros
combates em Shaduzup-Labau e
em Inkangahtang, localidades
essas todas situadas no vale do
Mogauns, e também em Nhipun,
nas montanhas de leste.

O general Stülwell, Inslstln-
do em sua planejada ofensiva,
está mandando patrulhas de
choque e •¦ de r.econlivisimento
contra as posições inimigas em
Warazup, 75 milhas ao norte de
Kamaing,
GRANDES COMBATES NAS

PLANÍCIES DE UlPUAli
Q. G. ALIADO D'1 SUDLiS-

TE_DA ÁSIA, NO CEILÃO, IS
(Por Harold Guard, da United
Press) — Informa-se que en-
carniqados combates est&o tra-
vados nas proximidades do
Kohima e Imphal, em conse-
qnencla da intensificação jlus
assaltos japoneses contra ersas
fòrtiflcações íhdu-britânicas.

O comunicado ali:' 11 lí-svla.
que os nlponicos lerrotadòs
na passada semana, por oca-
siào da primeira inves.tlda, re-
dobraram seus esforças no sen-
todo de esmagar us guarni-
ções anglo-indiis antes que
entre a estação do? '-nioiições'',
isto no mês de maio.

A nota oficial aliada não es-

pois ja eram muitas as "cur-
vas".

Sem duvida, as "curvas" de
Bidú Saião são, agora, ,melho-
res que nunca e, talvez- por
isso. ela está tentando tomar
coragem para trajar um dos
famosos vestidos que tornaram
Carmen Mtranda famosa (aque-
les em que a cintura se apve-
senta como a de Eva. no Éden').

E sobre os ".ais" vestidos,
Bidú ainda atirou a seguinte
pergunta: "Eu penso que eles
atraem es homens, Não é isso?"

e Imphal
clarece a posição oeunada.pe-
ia. forcas atacantes, mas tn-ii-
et queria soldados alladJS lu-
tam tenazmente, lançam.o con-
tra-ataques seguidos cont.a es
obstáculos erguidos peios ja-
poneses nas estradas e a ti. a-
vês das linhas de comunica^
situadas ao norte de Kohima
• ao nordeste de Imphal

Sabe-se que unidades japo-
nesas penetraram ao oeste aa
Bishenpur, ponto ao iiuloeste
de Imphal, realizando aparen-
temente um movimento envol-
vente. A este respeito, o iomu-
nlcado diz que o inimigo está
atacando nesse setor depois de
ter sido desalojado de una po-

slçâó avançada durante um
combate travado no ultimo do-
mingo.

Mais ao -oeste, tropas Indús
infligiram baixas excepcional-
mente pesadas a fortes desta-
camentos do inimigo que se
encontravam na zona de 'fuma,

Informa-se também que ou-
trás unidades britânicas avan-
çaram sobre colinas existentes
aó noroeste de Imphal "onde
entraram em contacto com o
Inimigo e estão avauçindo sa-
tisfatoriamente".

Na zona de Kohima, 96 quilo-
metros ao norte de üúphái, ré-
glstou-se um aumento na pres-
são exercida pelas tropas japo-
nesas; entrenientes, ingorma-se
que um contra-ataque inimigo
ás posições britânicas ao longo
da,estrada K.otiima-Ui>ia.pur rol
repelido.

Noticias veiculadas por Ber-
lim indicam què os hipões po-netraram na térruvia Assam-
Bengala num trecho de. doli?
quilômetros e melo. a ser ua
ta a informação, a Unha dr
abastecimento das ir>pas . i. me-
rlcanas, chinesas è britânica!
que lutam no interior da
Birmânia está praticamente
cortada.

As autoridades Japonesas —
diz a emissora de Berlim 
calculam què as forças, aliada»
reunidas áo longo da front draindu'-birmana contam 45 divisoes — de 400.000 a fiuu.oO ho-mens. (Cumpre assinaTir qü»5iestas cifras não foram conflr.madas por nenhuma tom»aliadal

NOVO GOVERNO PARA A ITÁLIA

PROSSEGUEM AS NEGO-
CIAÇÕES PARA A ORGA-
NIZAÇÃOPO MINISTÉRIO
Síorza Recebe o Apoio dos Italianos das Repu*
blicas Sul-Americanas — Todos os Chefes ae

Partido Ocuparão Pastas
NÁPOLES. 18 (Rita Hunie, do

INS) — A distancia que separa
governo e a re-o governo e a

sidencia dos di-
versos chefes po-
liticos, neste mo-
mento, é u m a
das causas què
vêm dificultando

a solução da ,cri-
se ministerial ita-
liana.

O governo tem
sua sede "algú-

Sforza res da Itália"; ò
rei vive em ou-

tro lugar, que não pode ser ré-
velado. Benedeto Croce tem sua
casa em Sorrento. Sforza e ou-
tros lideres moram em Nápoles.

A posição de Sforza foi gran-
demente reforçada pelo apoio
que lhe trouxe o deputado Et-
tore Viola, que lhe entregou
uma mensagem dos Italianos re-
sidentes nas Republicas sul-
americanas hipotecando-lhe
adesão. í

Reuniu-se hoje s. Junta ou
Conselho dos Socialistas pára
examinar a situação.

E' evidente que Badoglio está
resolvido a formar um gabinete
mais democrático e que Bene-
deto Croce o apoia nos seus es-
forços. A figura de Croce crês-
ce a cada momento e é possível
que entre para o gabinete co-
mo vice-primeiro ministro.

Os socialistas e comunistas,
alegando que são a mais pode-

I rosa combinação politica da

Itália, insistem em que lhes cal-
bam os ministérios mais impor-
tantes, sobretudo desejando o
Ministério do Interior, que con-
trolá a policia.

DENTRO DE DOIS DIAS
NAPÕLÉÈ, lè (Por Michaèl

Chinigó, do I.N.S.) — Bado-
glió encóntra-se hoje empenha-
do em consultas com os lideres
dos partidos políticos afim de
cumprir o mandato de Vítor
ManUel, ò qual lhe pediu que
formasse um novo governo"com uma ampla, base" e to-
níáhdò em consideração os dé-
sejos expressados por todos os
partidos".

E' provável que o novo gover-
no fique organizado dentre os
próximos dois dias com a par-
ticipação dos partidos anti-fas-
cistas.

Acredita-se que o gabin.^
reorganizado gozará df maior
popviiç.rHaclè cóniparáüdo-o cofü
o anterior.

Ainda iiftó é possivel fome-
c°r uinn lista completa das pes-
soas que integrarão o novo co-
verno. porém existe quase cer-

de qüé Oròce ocupará o
de Estado

O cçmunicado indica que tro- canos dêstrutram
pas chinesas lutam na ISirma-niã Seténtrlòná] é Central .
progridem pelo vale do Mo-
gawng. Essas mes nas tropxn— diz a nota oficial  desta-caram patrulhas para bateiterreno na aldeia de Wav
ainda era poder aos
ses.

A arma aérea aiilj. ,iacou
posiqões japonesas ao sul deImphal' e centros Je dbas.ftd-
men fos ao longo da íípntelra
indu'-birmana. \ò curso das
ações, aviadores norte-ameri-

?z ip.
japine-

nive aviòef
inimigos, ao se apartar do
grosso das fcrmacõVs para dl-
riigir um ataque ao aerodf ."Vió
de Heho, na Birmânia Central

Outros cinco avises Japonéses Coram inutilizado^, i.o de-correr dos raides.
lnformai;õe« oficiais conflr-

mani a noticia japonesa de
que bombardeiros d -h'.->í i,i rte-americanoF atacaram as,
ilhas Andáman no último do-
mingo, onde colocaram impa.';-tos em três f.mbaroaicJa:, , por-íadas em Port Blair-

feza _. .,
posto de ministro
sem pasta,

B^dôgüo t*m estado em cs-
trelto cóntactò com esse iilt.1-
mó. visitando-o em sua vila de
Rórrènto. Outros dois ministros
pctd' oàsta serão Bròvavílmeiíte
Pfor7a e Enrico de Ni^oln <»";?e'nltimo ant-ifo nr^idente da Ca-
"¦"^ra de Do,">"tarios antes dp

^*'-,,_coi4ní <;urijr q0 poder.
Pe Nicola riespniD^^iiou im-

nue -levarão ó Rei- a- rprinT^r
r» trotio. r"ir>"-i0 os aliados en-^r-von-) pp-, Rnma

0'!ti*n rw-vqv^i merVibro do
n^búiPte é Pr>i'iiiro TrcTli^ttl,riÜB r^nfpvfn-ipjfn) ,-,,-iton-i rom
B-adntriin .o^i-io.^p Ho hoa fonte
"Vo o rr> p i-w li o 1 pc*ó -U-noctf; %
f-,'r*5r Unia tl-,n-fnrmqrãn rom-

"T pne; rrM-»i-oçpptçs íit-p? flor D^T**'"'(^ rnütirc"; oiip at*5 o
sent« eram s?us inimigos.
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